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Grande enliisiasinu popular em torno da propaganda eleitoral du PCB
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80 MIL PESSOAS NA BAHIA E
ALI1VRA

30 MIL
E PRESTES

*****-***

' By "'''¦¦ *-í

O comício Jo Largo da Sé, no Salvador, suplantou, cm grandiosidade c entusiasmo,
as manifestações anteriores « A palavra do médico Eusinio Lavigne, da professora
Maria Lopes Melo e do dirigente Giocondo Dias, candidatos à Assembléia Estadual
- Apoiada pelo Partido Comunista a candidatura do sr. Otávio Mangabeira - Entu-
siasmo contagiante do povo dc Aracaju pela palavra do grande lider nacional

O comício da Praça da Si au-
plantou aa manlfretaçom anl»-
liara*, em c:»r.i:'.*a!dade e entu-

CIDADE DO SALVADOR. S
(Do corretpcmdentei — Pre*»-
demo de Aracaju- Prwte» che-
gou btutanle cedo a «ta capl-
tal. ii'.- em Palácio, em viU-
U ao Interventor Cândido Cal-
daa. oom quem manteve anima»
da palettn. deoiontirando aque-
1» autoridade taleraute por aa-
*•::.:¦ ¦* econômico*, havendo aln-
tta o Secretario do Interior, tr.
Pedra Pire*, feito perguntas ¦
Pre.f.M tobre » pcalçio do PCB

Aos militantes, sim-
patizantes e amigos

do P. C. B.

not Ki'.»:'.:* Realiaou»**. 4a tt
horaa- um cwktall ra rettdrncta
do profe-Mor Ferreira Oom*-*-
que teve o compareciroento do
ceplUo Vanderle*r. reprraentan»
Ia do- Prefeito Helenauro Sam-
calo. elemento* do comercio, in-
duatrla. profta^ea liberal*, im-
provlaando»te n» ocaalio uma
ligeira aabatina.

alattno- Orande maatta popular
tmclieu » praça. «ttpafhando-*e
por irecho* da tua da MUer"-
cordl* e proximidade* do Largo
Oo Terreiro, caleiUando-oe em
cerca de oitenta mil pct-Má*. Nu-
mero*** faina a cartatta dl es-

Odadea divetva* oroamenUtam
o local do comício, ao qual et'*
pareceram tnumrrot arganltm**
partidária», grupa* ;;•¦::•¦: ?.'¦
On* trabalhad-xt** em Cartt» Ur-
bane*, tapateiro*. grafico», a dl»
«creu deleçaçoet do mtertor. q'-ie
vivavam coiutantemente » P*et»
"¦ o deputado Carloa M»:';i-•'.
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Sr, Adhemar dt Barroí

Sossegue Vitoriosa a Campanha
: Pró-Candidaíura

Àdhemar de Barros
O C.el. Hobeson Coutinho desmente o

vespertino "A Noite"
8 PAULO. 6 (Pelo telefone) ar-ados numerosos comlclos-relam-

— Proeaegue er.tusistica cm todo, pago*, enquanto sc multiplicam
o Estado de Sáo Paulo, parti-
culormente na capital bandelran-
te, a campanha pró-candldatiu-a
do gr. Ademar de Barros, grande-
mente fortalecida com o apoio do
Partido Comunista que lhe ga-
rantlrá a vitoria a 19 de Janeiro.
O povo paulista soube reagir de
maneira decidida * onda de pro-
vocações da "Imprensa sadia",
praticularmente desencadeada pe-
loa orgâos do PSD e alguns Jor-
nals da UDN, Já tendo sido reall-

O Comitê Metropolitano con-
voca todoa os teu* militante*
e apela para todo* os amiga*
e itmpatlunte* do Partido de
Pncte* no sentido de que,
dentro,do máximo de aua*
parslblHCaden. penham á d!*-
pcsiçio da componha eleito»
ral do PCB. no Distrito Pe-
deral. os automovets. cami»
nhoea e -camlonetie*" que
possuírem ou qua povam con-
seguir. O ComluS Metropoli-
tano está certo de que os mt-
lltantra. almpetlxantea e aml-
gos do Partido .Comunista *a-
berio dar a devida Importou-
et* a tssta convoeaçio * apelo.
fuer.do todos os esforços por»
proporcionar ao P.C3. meios
Indispensável! para sua pro-
paganda na "Quinzena da VI-
toria".

o* vitoria* dos comando*, multes
deles levados a efeito pelos reda-
tores e demais funcionários do
"Hoje". Era resposta á reporta-
gem ontem publicada pcla "A
Noite", o ccl. Hobeson Coutlnho.
chefe do Serviço de Intendendo
da 2.* Regláo. tambem em nomo
do ccl. Irapuan Saturnino de
Freitas, desmentiu ontem mesmo
as afirmações Infundadas duque-
le vespertino carioca, segundo os
quais teria divergido do PSP dl-
ante do apoio do Partido Comu-
nlsta á candidatura do sr. Adc-
mar de Barros.
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COMPAREÇA ÀS GRANDES FESTAS
ELEITORAIS DE JOÃO AMAZONAS

DIA 8 — AS 20 HORAS — Jardim do Meitr
Promotora: CC. DD. Meier. Bnatnho d* Dentro,

Del Castlllo t Célula Pedro Emeito — Oradoret:
Joio Amazonas, Ua Correia Dutra, Cario, Fer-
nandet e IleloUa Prcitei.

-DIA 9 — AS 19 HORAS — Praça Saem Peta
Promolorei: C. D. Tlfuca, Sorte e Bitúcio de

Sa —• Oradoret: Joio Amazona*. Atcellna Mochel,
Pedro Paulo Sampaio de Lacerda, Campos da Paz
e Heloísa Preste,.

DIA 10 — AS 20 HORAS -- Praça Serzedelo

Correto — Prvmolortll C*ntro-Snf, G,(itxq, Lagoa,
e Carioca — Oradoret: Joio Amaaonat, Agildo
Barata, Oetivio Brandão, Letelbo Rodriguet de
Brito.,

DIA 13."— AS 17 HORAS — Praça Bardo Dru-
-.'¦•:¦; — Promotor; C. D. Norte — Oradoret: Joio
Amazona*. Arcelina Mochtl * Aldcnor Campos.

DIA ií —"AS 19 HORAS — Ettraáa do Qui-
tun.o com stonscenhor Felix — Promoforet: C. D.
Irajá, Jacarepaguá, Madureira e Rocha Miranda
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II MASSA ARREBATA A "TRIBUNA POPULAR"
DAS MAIS BE 13.000 COMUNISTAS

Domingo ultimo, dia 5. o Co-
mito Metropolitano do ParUdo

I Comunista, os Comltós Dlstri-
liai.- e Cclulas — 15 000 comu-

Com seu colarinho duro. o rlquls-
elmo sr. Mario de Andrade Ra-
mos tem uma verdadeira indlgcs-
, tão de dólares. O povo ndo

votará nele.

"BEIJO" VARGAS VOLTA AO
CARTAZ POLICIAL, CONFIANTE NA
DEMAGOGIA DO EX-DITADOR
Alvejou a tiros uma senhorita, na madru-
gada de domingo, numa "boite^elegante
de Copacabana -- "Beijo" e sêTTTmiiSõ
Getulio, que acobertava suas tropelias,

são água do mesmo pote
Inexplicavelmente, nio se en-

controu entre o noticiário poli-
ciai da "imprensa sadia" dc on-
tem, sempre táo cheia de tra-
gcdlas e crimes, a mínima rc-
ferencia ao que se passou, na
madrugada de sábado para do-

mlngo, na "bolte". nome graníl-
no que sc dá ao "cabaret". no
caso o de Copacabana. O; mur-
murlos, porém. Já chegaram ao
ouvido do povo. Vejamos, no en-
tanto, o que na realidade ali sc
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Entusiasmo e alegria do povo acolhendo
os "comandos" - O deputado Maurício
Grabois e os dirigentes nacionais Arruda

«i8a*?up Câmara e Francisco Gomes e candidatos

nlstas — organizaram numero-
sos "Comandos da TRIBUNA
POPULAR", para b venda ao
povo carioca do primeiro nume-
ro especial deite matutino, dc-
dicado. cada vis mais.
batalha politica eleitoral quechegará ao auge a 19 de janeiro. ja Chapa Popular envolvidos nas ruas

osNo próximo dia 12. domingo- ..•comandos da tribuna po- pela simpatia dos cariocas -- Lsgotou-se,
FULAR" salr&o novamente ,. . •
ma. mdo a todos os bairros c em poucas noras, a nossa edição especial
subúrbios, pontos de concentra-
çáo popular, casas dc habfaçáo
coletiva, morros, favelas, bondes,
trens, etc.

O êxito e as experiências des-
«sconuindos-foram-enonr,cí-Náo
podemos, por ora. apreciar todos
os aspectos da empolgante lnl-
clatlva. que foi a venda da
TRIBUNA POPULAR pelos co-
munlstas c por muitos slmpatl-
santos e amigas do Partido de
Prestes. Passaremos, contudo a
relatar, nos seus pontos mais
sentidos e de forma rapldik o
que íol a Incursão, por exemplo,

V i—¦¦¦n.nati ¦¦ ¦! - -r- '(--rir* -¦¦ i - in i ui-¦ ' -ttt-iT-ra—raTTTTri 1—i rn ~

Mario dt Andrade Ramos: Banqueiro,
milionário e testa de ferro do imperialismo

úe um dos comandos organiza-
.los pelo Comitê Me tropo! II ano.
DIRIGENTES NACIONAIS E
METROPOLITANOS. CANDI-

DATOS, MILITANTES
^Os~comaTidoõ--safrain-nuiir-fcii-

tomovel e camionette. com alto-
falantes e megafone. Os carros
traziam cartazes de JoSo , Ama-
zonos ao lado de Prestes.-üc va-
lios candidatos a vereadores da
Chapa Popular. Levaram cente-
nas de exemplares do numoro cs-
pccial da TRIBUNA POPULAR
e do Programa Mínimo, "spea-

\ ker.s" que se revezavam. Parti-
¦ clpavam dos comandos o dlrl-

Pequena história de um candidato a sena-
dor pelo 

"trust" norte-americano %cEm-

pi*esas Elétricas Brasileiras" — Com João
Amazonas e cem os candidatos da Chapa
Popular contra o capital estrangeiro

çmPmHMi AUXILIAR OE}CME*E$Jft ElETRICAS MUStlEltUS
':7.'7:7 
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colomzado r
O agrupamento politlro n:abn ! tprceirn senatoria o grande ban

dc ser improvisado fts vésperas
tlt, pleito de 10 cif Janeiro. Seu
rotulo è "Allnnçn Tr,ib:,'hísta
Democrática", tntítüla-se allan-
ça crlstü. Apre.çentando-ie nessa
qualidade no eleitorado carioca
lançou como seu caffcüdato à

lurlro e arqui-mülonarlp .Marl',
de Andrade Ramos, No hmnlfes-
:o cm que vêm esta e outras
oindísaturat, hà o seguinto .tre-
cho:"Saimos a campo na dci'esa fla
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Marli Jr .*t*w.'rrfa/ts' It.i.iln
Çi(*r t/f Si Umbtfh ¦'..¦

fctí.i;»'/!!»1 <ÍK*f*n ,'
Jtrf Mrtilvr/ P.rtMruli* '.¦

TIliTmJt <'f«lt<- Àlatitkà*

Preüdvtttc

r.ls a prova concreta de que o sr. Mario Ramos é Um candidato
dos ricos, dos reacionários, dos inimigos dos trabalhadores c da
dcmoqracia. U?a o nome de "trabalhista" apenas para tapear os
incautos, No clichê, ao alto aparecem nomes dc milionários' bra-

sileiros c de um canadense. O canadense c quem- manda.

* I gente Dtogenes Arruda. Sccrc-
tarlo Nacional de Organlzaç&o,
Dlnarco Reis. do Comitê Naclo-
ml. os dirigentes e candidatos a
vereadores Pedro de Carvalho
Braga.. Vespaslano Luz e Valdir
Duarte; Apolonlo de Carvalho,
'.x-oílclal do Exercito e ex-com-
batente da' guerra civil espanco-.
Ia e dos "maquls" franceses Eu-
genia Álvaro Morcyra, Wagner
Cavalcanti e outros militantes
comunistas. Mais tarde, a estes
comandos se reuniu outro, na
estação da Leopoldina, de que
participavam o dirigente naclo-
nal Armênio" Guedes é Heloísa-
Prestes, candidata a vereador,
alem de outros, membros do
PCB. Unidos, os comandos per-
correram varias ruas da cida-
de, lançando "slogans" curtos,
concretos e rápidos, para que pu-
aessem ser ouvidos pelos transe-
untes e moradores, e desceram
dos carros, para vender a TRI-
BUNA POPULAR, na Central
do Brasil, na Leopoldina, no lar-
go d,a Lapa, no campo de Sfto
Cristóvão, onde havia uma feira-
livre, na Praça Saenz Pena nas
praças Sete e da Bandeira.

— Comprem a TRIBUNA PO-
PULAR! Ademar de Barros.

candidato vitorioso ao governo
de Sfto Paulo! Numero especial
da TRIBUNA POPULAR! Sen-
sacionals acontecimentos polltl-
cosi Todos ás elciç6cs de 19 de
Jonelro!
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Com estas frases, com mil'slogans" concretos, entusiastas,
os comandos ofereciam ao povo.
gritavam ao povo o numero es-
pccial de-tc matutino.

— Comprem a TRIBUNA PO-
PULAR!

O entusiasmo, a vibração do*,
comandos era Indescritível, ho-
mens e mulheres, Jovens e ve-
lhos lam comprando o querido
Jornal dos cariocas, numa re-
cepçfto magnífica aos comunls-
tas. Era de ver o espetáculo em-
polgiuite: os dirigentes do parti-
do. com Diogenes de Arruda á
frente, os candidatos a vereado-
res, os militantes, todos a soltar
nos bondes, a vender rápida-
mente os exemplares. Estes se
esgotaram como num relampa-
go, e os comandos providencia-
vem outros, aperfeiçoando cada
vis mais a capacidade de ini-
clatlva. Nos pontos de venda,
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A g ra d e c i m ento
O Senador Luiz Carlos

Prestes, na impossibilidade
de agradecer Individualmente
a todos os seus amigos, as
felicitações quo lho enviaram
por motivo da passagem do
seu aniversário nataliclo, o
faz por este melo, a todos
desejando a maior ventura
pessoal, no decorrer do ano
de 1047, assim como todo o
cxlto na luta pelo progresso e
a Independência de nossa
Pátria.
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As fotografias EC'.ma,f(xam n:pectos da venda dn TRlBUNa\
POPULAR, domingo pcla manhã, p?ios "camandos" do Partido
Comunista. A efiiçlo qu.i I030 ss cpgotou foi vendida por 15.000
membros do P. C. B., inclusive dirigentes, deputados c candi-
datot, da "Chapa Popular", naim como por escritores e Jor-
nallstas. Numa das lotos, vêm-íe o dirigente nacional Diogenes

..Arruda, membro da ComlSifio Executiva do P.U.B. e suplen;e
de deputado, uj lado úe Pedro de Carvalho Braga, Secretario
Político do OM e candidato a, vereador, do bancário Vespasianc
Luz e da prof. Valdir Duarte, ambos candidatos lambem a
vereador, e da escritora Eugenia Álvaro Moreyra. Em outra,
além de Diogenes Arruda c de Eugenia Álvaro Moreyra, elicon-

tram.se o jornalista e dirigente Armênio Guedes e a candidata
a vereador Heloisa Prestes. E aqui está Pedro de Ci;,'<V.ho
Braga gritando 110 eitrlbo do bonde o nome deste nutUtlnp,
enquanto Diogenes Arruda recebe ali o dinheiro da vendò de
um exemplar.

. (Reportagem fotográfica de Santos Guerra).
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••mbMia fttadual: • aUtetttttlet'Tti&*. i*«»!arta ik» CMmitó B»-
peta driiwiaeia • o pr«t?e*»«
oo Dr*<U • * Unha t«?:tu» na
tf.i •.»;¦$.> »'. t»l biaaileira,

O povo i««iivru a. ufiuna»
oalavrsa «to I*r«*w-a KA* •>* *.»!*
mui*-uf.itjm ap'-auaaa. «compa-
rhir.li a s » ui4a da '.<•»¦•••< A
ma oitava mtraiuitaftL O far-
U4o c-.ktt&i meta» ao lorg» 4»
-ft-.et,,:* ru qual* foram tf-1
lado» odrnta e dot» noi-o» toem-
braa do Pca itoa:iíar«.T-te
•--.T.u.-ii ratio* tim*eV*'r*\tes,-
p*go eo mm randidaloa do Par-
•jí, Oomunüta da Braul.

O ORANDK COMÍCIO
DE ARACAJU'

ARACAJU*. 4 (Do cerropon-•-¦¦.¦<¦• — Ka ctu«ada da Pm-
tat ao aeroporto, o pwo. p;«-
t-r.íit-.do a »ua v;r.<n. unprovtKKi
«oitulialica homm.trm. A'
p-.Msjrm ds earre pela e;i*A*.
<al«ro grupot ao teu tooTntfo.
prioelpatmtAto de muUiert* o
criança», com indr«frltive] cntu.
flaono, f«nd»d*tro prototto con.
Ira • »l(uãcfto c* ?¦¦:--** ex'.rf
ma do bravo « feoerolo povo do
:.*.*:t'."t '.fl. . ,

Variaa cata. ooda PniUa oon-
r-.-t:-,:.o'i com dlvmo* poUtlwa
foram facilmente localizada, pe-
ta numa. que Improvitar* m.-
: ¦'.*• •¦*:{*-* de Irt-.prr.-.: .r,<r.> en-
tuaSatmo. o que caracfrtaa ai
populaçóea deita rtflAo do paia.

A prctença de Preite» em Ara*
cajâ tranrformott*»e rm um (na.
do r---'.-¦'.<.*,men'o. alvo da atan-
çfto de toda a populaçfto. Vttlt*
•.'.-•. ebto quan'0 tomava o »u.¦.;.:•.-; ou talodo da caia dè
:::.-'. era abraçado frenética-
mente por homeru, mulh»e» e
criança».

O comício, ao qual comparece*
ram trinta mU pea»oa», foi um
acontecimento Impar na hlsto-
ri» política local. Realtiou-ae a
.-r ;-...¦• feita popular na Praça
Fausto Cardoio. que eiteve or.
namentada com grande número
de '. -'¦-¦ '¦- e cartazet. tendo as nu-
merotai célula» do Interior feito
lembrar o entu»la»mo do famo-
ao oomlclo de Fiura no Recife.
Pode-te dlter que a terra tam*
bem tremeu aqui, eomo em Ptr-
nambuco. Falaram nma oca-
«Ifio o professor Franoo Freire,
presidente da comluto do co-
mlclo; e Manuel Franclaco de
Oliveira, secretario do ComIU
Estadual do P.C.B.

A» primeira» pelavrai de Pre».
te» foram interrompida» com
uma longa aclamação de cerca
de trinta mll pnssoat, saudando
e'e em «cguldn o povo de Semi-
pé, de bela» tradições demoerft-
t!o«, e fazendo ftlnda umn nnft-
ll?e da tua »ltuaçfto econâmlra.'.: -i(i'-. bo problema agrsrlo e ft
ejcploraçfio lmperlallsta. Alude a
seguir ao papel decisivo diu as-
semblélas estaduais para a con-
solldaçfio da democraclo, aflr-

1 »daal do PCü- «andando Pírn-i*•» name d» proSetattod» ? do
nato d* lUhla. aoct»"do t»ra
ttm* i* «tln». a 41 ooo vela», rsmo

-wn% d» tut» para a eorao!W«"
-'.«j (a detnneracia. veientonAi a
» ~t3-,e*ta *&*** da Bahia de
»'rrf^cmdmr «o a*>*lo d» l*r«rie*

**. i:mvm trtalbo de nnança. rei
^'^iwnwleida entra a mulU<U»
**3Ítoi itilfte» am»f1e*n«*. tta-

u-di tsn rtUalo de Preaiw atln-
-1a rapidamente dolt tr,.! cm-

'res, fka-ta na ocatüo nm
n nitAmt.-.to de cem do cem
•'^nínto». pírta«5Nlo ura talai
J > Cvtado- t:é hojt fie duas mil'. "#».. a Campann» de if-r t
•„s3ttit> Luta Carloi rn-:r«
..-"-.-..'da no dia 33.
... PALAVRA DA PR^STCS

.'-•.'-> duranto noventa e
«ko minutos- Pre»!*» eaoltCMi

¦*¦> ?nj baiano o» método» de'•:*<% pacifista doe cemuoUvw
. .•ri:*ntou qua o PCB apoia¦ ".*'.te* democrático»- '¦-¦¦¦•¦

.<id'r prefeitura», iwervenloru*
,- outro» •¦:,"! ttuMo aommto

rn', .•• ;:-uç( > da dc-r.-r:••*»:». K
^vrcicenU: "O Partido *"omu-

UU deaeja ocupar cargos mu
<i 3.1'fguidcs peto sulragto on

,v,j". o problema da inflação
:>! expUeado rm palavras cia-
:jc. bem como a questln agr»

. ;.;. a produtividade, a distri-
, wjiçfto de. tmpost<» e aucento
..- salartoa. Apí* enta»'a4tlwa'
-vplr.ujca. Prestos aludiu fts dlfl-

.:¦*.*•¦ de aeúrdos eom ¦.-'--
. i anido». em Hsta da premo de

„jui aiaa reacionárias ;).--•.-'.¦¦
..isr.tes. - .-• ir.:.-' •- os risos da
t;f.'.VMlo quando foi salientada a
.„t.'Ao :•..•<:.-.. úatsaa forças.
mi...Dn seguida. Prestes in'nnnon

,..**,' povo do encontro que tivera
f<-nn,'0 sr. Otávio Maar»"elra.
'..jo assumira o comproinivo ae

ilínoer a liberdade doa parti-
(.ss. o reconhecimento do PCB

Íai-txti 
partido democrático, opor-

.; a qualquer tentativa goPMita
. '.?nha de onde vier "Por Isso o

IMitldo Comunista rronselh. ao
^,-t>*\-3 apoiar a candidatura do
.».*?. Otavto MMigabelra. e como

. o Partido nfio faz coisa pela me-
," ,'atíe. empenhom-ee oe seus mem

¦ t 
'iíoa 

em uma campanha no scn>
mimZvato de ampll.r a base oipuiat
il-s-tKj* caudld.tura. habilitando o

te. Mangabeira a enfrenar a
• eslstencia dos elementos resdo»

¦-». '•fcr!os- O P08 nflo M compro-
\,_mite oom a UDN. moa indM-
.^. ouolmento com o sr. Margabo
..," i i. homem de tradlçfies democra-

ticts. que eleito salRri - honrar
«tu compromisso".

.__- Essa dccláraç&o perante a
.«^jr.A£s» demonstra que o Partido
._*_-Comunista nfio'faz cambalachos,
.-„'*:-'.orna poslçAo diante do povo. O
^j ar. ot.v.io Mangabeira teve o seu
«$. nome demoradamente aclamado,
«u como o candidato da democracia «tando que porlsso deve o povo

de Sergipe votar de acordo com
a sua conclencla. a exemplo f.a>
camponoes paulistas. Aponta
Preste» a candidatura Msynsrd
como um ultraje ft» tradições
sergipanas, salientando qu» por-
Isso é necessário eneontrar uma

, ,, .,..,.,„„.  fórmula de votar, contra ela,
réncla no Clne Jandala e segui- I apoiando um candidato que ofe.
.-4 para Alagolnhas, onde falará! re's malorc» garantia» demoorft

-?.- -contra o fascismo. O comício foi
•„-- encerrado sob o maior entuslos-

-¦¦j, mo, sendo o assunto do apoio do
aa PCB a essa 'candidatura lnu-di •.-
-7 lamente objeto de todos os cu-
sa mcntftrios. Amanhft, Prestes dará

ais uma entrevista coletiva á lm-
7< prensa baiana, fará' uma cónfe

em um grande comido
O POVO IMPROVISOU UMA

.... : PALESTRA COM PRESTES '
""• Depois de haver concedido uma.
,«. m witrevlsta coletiva á imprensa lo-

——-cal,-Prestes-s6-dirig!u-ao-clne-
teatro Jandala, onde se ia rea-
Uzar uma conferência do Secre-
tário Geral do P. C. B. com os dl-

$• rlgentes cttnvn'stas do atado.
Logo ap£i a chc3oda de Prestes
fez-se um t, cnormo aglomeraçfio

ti .' em frente au tea.r;, aclamando o
nome do Senadcr uo Povo. Dlon-

,'; te do grande int >r..se manlfes-
tado pela massa do po.«ulares quese postou diante do teatro, o

/...Partido resolveu abrir as portase franquiá-los ao povo, acedendo
Prestes em realizar uma palestra.

A mesa ficou composta de
Prestes e da comitiva que o
acompanhava, entre os quais se

li -.: viam, o médico e ex-prefeito de
Ilhéus, Eusínio Lavigne, deputado
Carlos Marighella, Menandro No-
vais, Jornalista Glocondo Dias,

I» Dagmar Guedes, Maria Lopes
Melo, Bernadete Santos, JoSo

tv ... Passos Vale e outros.
O Senador Luiz Carlos Pres-

tes começou historiando para os
Vc... presentes, que se comprimiam..-'•rio interior tio teatro, ns lutas

herolMa travadas pelo Partido
; . uo árduo ourso de sua existência

j 
"• ¦ era defesa da democracia, contru

tic.T. Qunnto ft.candidatura Luiz
Garcia, alude a suas. declarações
favoráveis & liberdade e exlstér,-
cia doe partido» político». "O
P.C.B. podorft apolA-la, ca»o
reitere ¦ da maneira c.tegôrlca
aquelas declaraç6ei"v- Termina
Prestes citando os comício» dos
bairros cariocas, no dia de seu
aniversário, como prenuncio aa
vitoria a 10 de. Janeiro, alertando
ao mesmo tempo o povo contra
as tentativas desesperada»- do fas
cismo, aconselhando-lhe sercnl
dade e flrmesa na defesa da
Constituição.

A* tarde. Prestes visitou o ln-
terventor Ccl. Freitas Brandtto.
Continuam as demarches com os
srs, Leandro Maciel, Valtcr
Franco, Heribaldo Vieira e Luiz
Garcia, em torno das candldatu-
ra».
¦w»^AA>^^^^^^A<W^A^V.<VW»A^

Para as afecçòo»
;da pele nada
se iguala ao

Desafio do Comitê Metropolitano
Ao Comilé Municipal de São Paulo

Para a conquista do í. lugar no* próxima» SSU^rSwYfiJniS»1»!
eleiçõeta cvmprindo a eota de 200.000 gjff^-ftgffffySftvotoi ~ Ligação crwcentv com a« massas h>»i» *m*^i***mt* *• *%*

na "Quinzena da Vitória'*

!U im*** de, innni»! giplatad». trabalham <*i**a amtmia $*vfeuottt a «Jaao» da titol* Haeimat
4a ãtíat 4rt«. im>e H**** t****** aa tota a»m* o ptotm** Campotiemllo. mWfeaie

<fo Partido Çmmunitia do Brmit. t*t(*ra*do *m pel.ri.'OSIO 0 DISTRITAL ESPLANADA
A U110 P[U 111» [LEI» D9 r. C. 8.
Interna atividade em todas as suas células !*n,í?A ^"^.t40'. d? f**"d*. Itft pooco» dl«i. io lado Ot- trabalham ativamente os simpatizantes **"" *»***• <»** * vtodum

• ., ..• . _. r* * ia maiortal» do Partido e »e úi*m-do rarttdo Comunista - Urandes painéis, twia o Pwframa Minimo. rmi»
mesas e murais nos pontos movimentados o. Bilitaatoi d» cíiui» <*?* h.-

Am.Mn».. Ptdro Mfl'.U>Uma • **»*•" l»l*. lw«il.Çte» e quanO CewlU DlitrtlaS f^Winiltl
do PCD.. «m rwtasDdo em
raa ttd* um Inlento trabatho di
propaganda eSeltora). Mi-.^iirn-
te na omfectâo é» íiitt*. pai-
r.fi e rartaar» a mftn ProfH-
i :-• t alum* da Faculdade .*•'»•
cional de Arqulietura e da E»
cola K.dsnal de »<•:?.» Art».
mitltanlMi o *imp»iinnte« oo
Partido Camunttta do Bratil. »»•
rdtiaando vo'un!artamen!e suas
tM** et,:'.,:-t;et. ?ittitr. o dia na
tede do Diitrltal E»p'.an*da. de,
arnvolrendo grande *•.:"¦¦ a
fim de conUUmir para a*»«$u>
rar o i* lugar para o Parti .o de
í':e.-*.r.t no DMiiío rMrraL n.»
elriçée» de 19 do correate.

PilOORAMA PARA UMA
Sr.MANA

MoisUliada no dia 3 detto. .
etiuia de empr^a "Ltttz ».•»•
to"* planificou o» teu» MbaXboi
para a primeira «emana, qroe
foi qua»e Iníetramenie attntld
ntitcs trftt dia*, rr -,; .1 ao con
curao de numero>os tlmpatlaan-:
te» daquelas duaa etcolas acima
rtfcrlda».

Atft o momento em que no»*a
Kportagem esteve na •¦-.- do
Eiplanada. Jft se encontravam
pronto» ot »cfuinte$ painéis: 3
cabeça* do candidato a senador
Jofto Amazona», de nosso com-
p.nhelro de redaçfto Pedro m•¦¦-
ta Lima e do eitudante Aldenor
Campos, este» dois candidatos a
Ttreadqr na "Chapa Popul.r".
• em cnnfecçSo uma cj^beç* de
Otávio Brandão, lambem candl.
dato a vereador. Toda» ela» me-
dem 3 metros de altura por I e
SO de largura. Ainda de JoSo
Amaxona». hft 30 cabeça» com a»
dlmcn»fie» de 1 e 50 por 80. Pn-
ram feito» 300 cartazet em car*
tollna London. a mfio. ds for-
ma viva e original. Outros 10)
cartaae» foram confeccionados
para o Distrital Santos Dumont.
sendo 80 de propaganda de Jo.\o
Amazona, e 50 de propaganda
do escritor Astrojildo Pereira,
candidato a vereador.

Para o Esplanada, a oêlula fer.
10 faixas de propaganda de JoSo

A«í*:»f Campo»,
EMW.AÇAO DEKTOO DO

DI8HUTAL
A emuUtSo no Distrital Eip:*-

nada tem ttdo um fator do et
tlmulo ao trai».tt)o na -».tp»
nha eltiloral. Além do» quadro»
d« emulsçfto pregado» na pare-
de. e»íara imío de*enh»do um*;>vi de tei»" ttmoO-ro. mov
trando o e<f»;ço- o exilo ou o
atraio d« cada uma di» célula*
pata atingir o topo eo "pau de
tebo", de acordo com tua» quo-
taa diitnbuldu prla c«mpanHa

W URAIS E MESAS NA RIM
Xntmttanto trabslto de pru-

paganda tambem mu rcalltui-
do a cé:ula "Barbara ffcitndo.
ra" do DUtrital Esplanada, com
oo mura!» e a» mestnbaa noi

di começou a çenta a ia agt».
«mi em frea<e do mural o a
!-.-,! r-.i.-:,!.-»:.<»•.. favomr«u mi
c< :/..'»rv^. o» «vmunutaa iam
elucidando quritòf», procurando
ealmunento vtneer peta ar;u-
menuçfto «errna oi que m ma»
ntfettavam centra o P.O D. D»
;• -¦* foi trazido o apreitrotuio
ao gmpo o candidato Attrojildo
Pereira que to prontificou a ter
submetido a uma *abatin<t. itt*
pendendo a todat a» pergonta*
que lhe eram formulada, pela 1
raa»»a. DepoU de"* foi feito • I
metmo com o candliato Campo»!
da Paa * -,*¦ '¦¦¦-¦¦¦¦ rom o ¦-»:.:¦¦,
dau, Benne* Caire» realizando-
<e **•::*.: um trabalho de v*.
paganda e ttclarecimepto aftM |
durou cerca de tré» horas.

O» f»nunliu» iv» t»:,üi!;i f—
tUfl Miía Itvanáa ã-t*>.tt\*.r
mm** . í»m.B.»r.H» eieiior») pt.
ia a rt» m.» »«i *n!f#ttím« as*
ií»?i4s4çt etptnttn, tntêttm* *
i.lt»?p\*{fta qaftBto ao Irabelha

ide (ínaoçaa, rtemiamenu» # ia*)-
tMí»"** dt»F# eiww ispat*»

lOMBto ao »m». ;»r» .j* ucta*
(. plmo mt* a 'Qatmitn* **ê
VilortA',. a rajgwnHMIMiia %,m
comuntita. groww aíoda maU,
psique o Cw;«<* M*lrp>J?iaii«-.*i-.*,*ri um t-.üu Crnlctn»! ao
OOMli lk»unk..*l c.« tâo Psulo
i v» a e«»qut«4 da "Piimetfo
lugar** eólia aa dua* eutlait* ei.
d»4f. d» BrtwO. rt» emptft^.nie
f<ni*U(ftD ttti4»i«i no Pt»no de
J9mu!»tfto Elrtuxal Cwno te
tabe. a cota eleitora} do 1 >¦.•.¦.-1
lo Pedtral « da capital d» a*o
Paulo ft tdimitoa: :coo» rotoa

O datano do Comi'* M«u«po-
in»." > foi tranamiudo ai Oe»nl>
U Municlp») de Sfto Paulo pelo
diligente lWagen« de Arruda
Csnura- !5«-ftiarto Hsclenai de
OrganíMçfto do PCB e eanitda.
to a drputado federai peto Esta-
<ki liandelrante. que ieírou. nette
nentldo. uma menugwn .«Sns*
tt poí Pedro de Carvalho Bra-
ga. Secretario Poütifo do C M.
e candidato a vereador na Cha-
pa PopuUr.

A mctuigem. em q .*¦ foi ftilo
o doufto ;ratemal. ' . **cu'nie:"Aa Cmtlift UuJiui da mi
— S. 1' m! • — Pretado» toinp.-
iitirlni: O ctmind» ArroA». M"

am

.1,1.11. ft» i»if «f.l««. »«. S..l»'.l
ém ii.»m r.fiiir t ^11.1 t
i*m a deiWa «^-mh.i. o* *»,

i.i»-u iifi.t.ti é* dmtata ti»
um»! iíui m« |j<«nt«... *m* %***•
ftftm ,*.,,»...•,, ,», ,- -.111'ttMlt

1**1111. ... ( í.ii.I A, eis*
fául». II, «oiu»,tUt*« 4„ Iu.IMIm
ftmt-nl t*mi.*m*w *l»i«'» A* lt.
nr »• 1 1 r n >j m , »war»d*s g»*a.
Mtlli.ll » ,,t.lll.i< 4» *l »!<¦
çar a Morta ******* t**» i*i»i»«
N'»*l»n.| ,u ImulaiU flcii- t»!
Ettafvnu» MS pitun-in, iuj-.i i->
leu • «(k»»i»i«« n*n em t****p*.
Altttie» nm* «Iraiueai oa <«i
tj.uu itm :*** útil «Mm NUfct».
Ir, Ida, (..Ia imta llllt^»-, St'

atila MrtiotMUiMBO",
oonoíçao m vrroniA: li»

OSÇM COM AB MAS6A8
m emimíi*** d* IHiUiW f*-

<.«i»l i#rí* ««tm, d. l;«.»'««
nUialMUeuBWU m* a* •m$**t.
ion ftlf*i»c*r mm*úMê I.UX**
|i**f«» f*j#-io d< tal furin*. ««e,
o 9t*rt*t*a» pm** p*n«ip# •&*. *»*
mim, U%9 o*«i * ditteSI de M»
«.» ;s in» u Parido Cmam***'
%a i * partido d* peta que '¦•*

pat «*J**Çá*-* *t*ilm* 0 ü',e *.e-.

bara lOMI M p:oo?*vna* do potu
:co tm rolo*. 3d atataamtm. & l*
(«lar paia o Partia d* Pt*-¦•¦<»
- (tt ai o que tttiaito» a
'Q-unretta da VitorU". ttt ai
em q»e te nmiiw o empotgast»
dttlAliO.

ROUfA QUASI DE CRAÇA
TERNOS UlíâDE Oi IWt» APfiSSSNTB ESTE ANU.N.
tio lt IV.US tl.M DBSUUN1U - RUA IX» NUNUO *).

Mario de Andrade Ramos: banqueiro...,
ICOSCI VSAO DA l • /MOJ., I*» e nt*;*. Ca C.mplBiir» 00

cívtiiiKfto. planuda oam * rrui|Tr*ç*o. Lut e r^tç*. Empie»*
d» Crtito pjgUa leita» d* Ame- * KSéiifca de Amp».** CU. Mog:*~

I DENUNCIADA PELA C1B A ARBITRARIA
INTERVENÇÃO NO SINDICATO DOS
METALÚRGICOS DE PORTO KíW
Nota oficial aos trabalhadores e ao povo l^£n?!^t*m xAeao

E' o seguinte o texto completo
da nota oficial da Conrcderac&a
do» -TVabalhsdores do Brssi:
(CTB) distribuída ft imprema:
. -r-^òo* Trabalhadores e ao
Povóztnr geral:

Fas três metes que fsl pro-
mulftada a Constltulçfio de 18
de setembro de 1048 que ascegtt-
ra-aos-trabalhadores a livre at
«ocloçfio sindical ou profissional.
O livre slndicallimo. aspiração
mftalma.do proletariado brasllel.
ro e contra o qual se armaram
todot os processos reacionários
da legislação trabalhista do Es-
tado Novo. estft cm principio e

A massa arrebata a TRIBUNA...
dor do povo ao lado de Prestes!

<MNAD0>!

= WE
CAVALEIRO DA ESPERANÇA

A MAKCA DOS MAIS FINOS PEEFÜMES
Brilhantina, Petróleo, Olco. Loção, Colônia e Extrato

Vendas por atacado, na PERFUMARIA "MEU SONHO"
RUA ALEXANDRE MACKENZIE,, 102 — antiga Rua do Costa

. TELEFONE 23-5383
Distribuiçfio de folhinhas com retrato de toda bancada comunista.

ICOSCLVSAO DA I* PAO.\
narados os carros, os "speakcrs"-
que se revezavam, diziam:

Dirigentes nacionais e me-
tropolltanos do Partido Comu-
msta. candidatos a vereadores
wtfio vendendo a TRIBUNA
POPULAR! SSo candidatos dl-
ferentes: vêem para o melo do
povo, nâo téem medo d 3 povo,
porque de-"endem os 'nteresses
do povo!

E haja TRIBUNA, e os exem-
plares sumindo, o povo a volta
dos carros, admlrac&o, e slmpa-
tia e aplausos. Os nomes dcs
candidatos eram postos em rcle-
vo constantemente, suas lutas
pelo povo e contra o fascismo.
Mulheres cm numero Incontável
compravam o numero especial e
ficava evidente que a propagan-
da eleitoral deve cada vez mrls
ganhar os mortos e subúrbios.
O^nomea doe candidatos desper-
tavam vlvã~ãtcnçfi©;

—• Estft presente Heloísa Pres-
tes .lrmâ de Luiz Carlos Pres-
tes. democrata è patriota, candl-
data a vereadorl Votem em He-
lolsa Prestes 1

O povo ficava satisfeito, via em
Heloísa Preates um símbolo de
luta, o heroísmo da família de
Luiz Carlos Prestes, do "Cavalei-
ro da Esperança".

Está presente Pedro de Car-
valho Braga! Votem an Pedro de
Carvalho Braga I

E logo homena e mulheres se
aproximavam do Secretario Po-
Htloo do Comltft Metropolitano,
um Interesse, uma simpatia que
so ndo descrevem. Cem todos os
dirigentes, candidatos e mllitan-
tes era assim. O povo achava
formidável a atividade dos dlri-
gentes, cujo entuslaímo e capa-
cidade de Ikaçfio com os massas
nfio se Verificavam por acaso
Silo homens que dâo valor a to-
das as tarefas, que foram mill-
tantes e aprenderam na luta dia-
rla, na escola moral e de traba-
lho do Partido e com o povo. a
sentir as reivindicações Justas e
Imediatas do proletariado e do
povo. Enfim, homens ft altura
da capacidade de sacrifício, mo-
dtstla e convlcçfio da classe ope-
raria. Homens do Partido, da
vanguarda organizada da classe
operaria.

Os comanda» da TRIBUNA
POPULAR em açfto! Votem em
Jofio Amazonas, mats um sena-

COLÉGIO
URUENA
(Praia de Botafogo)

CURSO DE FÉRIAS
Para exame do admissão em fevereiro,

Inscrições abertas
Primário — Ginásio — Curso clássico e cientifico

Tii.wffmuirinininiwi

No largo da Machado um popu
lar gritou:

Este._ sim, ft um deputado do
povol

Referir-se ao d'putado Maurl-
cio Graboi». que havia chegado
com outros comandos, de que
participava Francisco Gomes,
memb-o da Crmlssfio Executiva
do P.C.B. Maurício Graboi» to-
mou dc um megafone, gritando"slogans" concretos, fazendo a
prcr>oTrnda dos candidatos a ve-
readrres. o que era uma grande
experiência. Os deputados fe-
derals, ora no Rio. podem falar
ao eleitorado que osrletteram a
2 de derembro fazendo a pro-
pr panda da Chapa Popular, por-
nue eles nfio traíram esse elei-
torado.

E a campanha de flnonços sur-
giu rapidamente, entusiástico.
Livros. <olhetos, fotografias de
toda-irtíincada comunlstimiLAs^
sembléla Constituinte erom au-
tografadoj por Maurício Gra-
bois e vendidos ao povo. Amigo.»
e slmpazantes do Partido de
Prestes tambem passaram a grl-
tar e a vender o TRIBUNA PO-
PULAR, a emulaçfio entre o»
comandos era feita sob ml! for.
mas, contaglante.

Votem em Jofio Amazonas,
mais um senador do povo ao la-
do de PresUs»

E entre trabalhadores e na»
felras-llvres-

Votern em Jofio Amazona»,
líder sindica! I

A venda oeste Jornal se torna-
va tanto mal.» facll qurnto màls
acessível era a linguagem ilo»
comandos, dlrlgindo-se ft massa
Vi forma simples, soncreta, fa-
lando de suas rei" "ca^t»
lorvretas, erv1 cada bj"ro. praç„
pública. í"tnto de io fer.traçflo
popular. I , qiteles m t.Mentos, os
comanM. ium reõeoendo mU-
elas pn.u 1, s.t,tcas, ts amigos
simpazante, populares:

Encontrei comandos no»
bondes e nos trens! Nos morros
o entusiasmo é extraordinário!
Mulheres e Jovens estfio espalha-
dos pela cidade, fazendo parte
dos comandos!
VERDADEIRO DIA DE FESTA

Os "Comandos da TRIBUNA
POPULAR" transformaram, at>-
6im, o domingo ultimo num ver-
dadelro dia de festa Festa do
povo em marcha paru a conso-
lidaçfto da democracia, com o
voto livre dos cariocas a 19 de
janeiro. Festa do povo. alegre
de levar ás urnas tii nomes ds
João Amazonas e do.: candidatos
da Chapa Popular. Festa do
povo, que dará no Distrito Fe-
'lera! o 1.° lugar ao Partido de
Prestos!

de direito reconhecido expre»»a- 1 Diante de»»« fato a C.T.B.
mente pelo artigo 139 da Con.
tttutç&o da República. Na prft-
Uca e de fato 4 ainda uma son-
quiita a fazer-ie no procuro
continuo de reforçamento de
noa& unidade. *

Attlm é que Jft no quarto mês
de regime constitucional o Be-
nhor Morvan de Figueiredo, vice.
presidente da Federaçfio dt In-
dustrlas de Sio Paulo, hoje Ml-
nlstro do Trabalho, mentem wb
intervençfio vários sindicatos de
trabalhadores .entre ele» o 8in-
dlcato dos Bancário» do Rio de
Janeiro e o Sindicato dos Empre-
gado» do Comercio do Recife, e
acaba de determinar a Intcrvcn-
cos de Porto Alegre, apôs uma
curta, paoiflca e vitoriosa greve
com a qual conquistaram o abo.
çfio do Sindicato dos Metalúrgl-
no de Natal.

O ato do Senhor Ministro do
Trabalho, além de tnconstituclo-
nal é atrabiliário, demonttra dn-
ramente que continuam a vlgo-
rar no Ministério do Trabalho
os métodos do Estado Novo. nfio

itea, »ua» captU* e novena» Mta
Santo». Padroeiro» t Pro:i*3*».
para Mhagutidar 01 tennm^f
té» «iitfto» oe t-'i:i.'.j(i- «• ira*
temldde. que dUUnguem a noi*
ta grau; para faaer retptltar o
lar e a fajnlla; para afiimar
qut. natu cidade de 84o Selst*.
tifto do Rio de Janeiro o Critto
Redrai», que corta a beira, da
polisgrm. abençoindo o povo
nfio tet* dnircmado pira. rm •<• j
ptdraial. erguer 0 «Imbolo ateu
da fole* • do martelo'*.

iv auim que joga com a •«•
ploraçfto do» sentimento» reli-
gicHo» a nova arapuca eleitoral.
Vejamo», p«wn, qua!» 01 irte-
tf »»r» defendido* pelo teu maior
oindíd.to - u* us t!» reigifto
em noua terra ou 01 do capi*
lal e»trangeiro colosiiadot.

TESTA DE PERRO
# DO IMPERIALISMO

Escrevíamos, hft dia». ,-i*. a*"Empríia. Eletrtca» BrtsV.e*,.
ra»" nada mal» eram do que o
gropo lmperla listo norte-.mrrt
cano "Elecirle Bond and 8hare~.

O cr. Mario de Ar.cr» > t».,
mo» ft ptteidente ao Con»clho
Consultivo do "Inuf Ianque de
eletricidade, que começou a ope-
rar po Brasil pouco antea da
golpe da "Aliança Liberal".

Naque'a ftpoca- era presidenteda» "Empréiat Elétrica» Ura»i-
Icínu" Mister Paul Mac Ree.
que financiou o movimento ar-
tn.do contra ç govémo do wWashington Vult. Conhece-»e atft
oomo foi feito e»»e financiam^,
to e que petsoa» entregue o di.nhelro.

16 ANOS DEPOIS
A Intervenção do lmpertalisno

norte-americano no-golpe de 30beneflilou extraordlnaü.mcnte \Electric Bond and Share. Uma
A.uma. ela fot abocanhando aslíguintcs companhia*: Cia, Porca
e Lm Nordeste do Brasil. Per-
nambuco Traaiway» A: Power.
Telcphorc Company of Pcrnam-
buco. Cia. Linha Circular de
Carris da Bahia. Cia. Energia
Kéurlca da Bahia. Oa. Cenfal
Brasileira de Força Elétrica. Cia.prlndo a todos pon*i. levantar. Porça e Luz de Minas Oerals.veemente» protetto» pe a Ilegal ri. n,..iui»« a. t^ , JÜaT

intervenção nos .indleVtos e pa-1 ?'^SSt^Ae^ ari ™M/
ra que sejam re.tltuldos Imedla-1 Í^Z^i^LSS^fflí ÜJ
tamente a .eu, legítimos dlrigen | SSSSSST 

"SK^Sá

| Orln de Barreto». Cio. Central
Elétrica de Icem, Cia. Força c

re-

conclta os metalúnlcoe de P»r-
to Alegre a »e' manterem dentro
de aeU .«••.::¦!..• ••¦,:•• : ;.•
ménfe. Impedindo assim tpi» «ur4,
tam efeito o» propftiltb» dhnslo.
nlstas da Intervençfio e reforçan.
.do contlnuadamente a esplendi-
da unidade demonstrada na gre-
ve. Igual atitude devem tomar
todos os Sindicatos, Uni&e* e Fe-
deraç&e» de todo o Pi1., cum-

A Confederaçfio do» Trabalha-
dorea do Brasil chama a aten-
çfio do público em geral - para a
política Injusta do Ministério do

Luz de Jabottcabal. Empresa de
Eletricidade de Rio Preto. Cia.

¦ Eletricidade Taquaritinga. Cia.Trabalho contra os trabalhado- Paul,5U de L clres e reafirma seu. propósito, de f^ c Luz de B*otoSi Cta- D^u.colaborar com as autoridades na
soluçflo dos problemas que asso-
berbam o povo e o Govfrno.

Rio de Janeiro. 8 de Janeiro
de 1947.

A COMISSÃO EXECUTIVA"

rademe de Eletricidade. Empre-
sa dc Força e Luz do Jaú. Em-
;>:¦¦¦.'. de Força e Luz de Rlbcl-
rfio Preto, Cia. Francano dc Ele-
tticldadc, Cia. Força e Luz Ca-
rloba. Empresa Caracolense de

COMPAREÇA AS GRANDES FESTAS'
ELEITORAIS DE JOÃO AMAZONAS

{CONCLUSÃO DA t.* PAG.)
— Oradores: João Amazonas, Bacelar Couto, Ja-
cinto Luclano Moreira, João Massena Melo e Hcr-
mes de Calres.

DIA 13 — AS 18 HORAS — Praça da Ban-
delra — Promotores: C. D. Caju, Estado -de Sá,
Meler, Norte, Saúde, Santo Cristo, Sâo Cristóvão,
Tifuca e Célula Falcão Palm — Oradores João
Amazonas, Sebastião LuU, Manoel Lopes Coelho
Filho eJ. Batista Neto. Estarão presentes os can-
didatos: Hermes de .Cairei, Campos da Paz, Lia
Correia Dutra, Heloísa Prestes, Carlos Fernandes,
Arcclina Mochel, Joaquim Barroso, José Laurln-
do, Pedro Paulo Sampaio de Lacerda, Antônio

na de Utr e Poiça. The SNOitía
liras:: Beciile Company. Empre-
m de Melhoramento» Urbana»
de Hraficaba. aa. de forç» e
Uu do Paranft. Cia'. Canta Por»
toAI**m«*. Cl». Bnersl. t*t-
uu* P.iAgrandfwe e The Rio-
grandem* Líiht * Pwttf Sn*.-
:¦•¦¦*'¦- Ud.

M1UIO&S £ Mü.ü»i.
EMBOLSADOU EM IM3

Not .•.»'.::•- ea empresa hft
um mapa que mostra a tattidfto
do tírrttono nadonal atplorado
pelo *tnit" norie-ametlcano d*
eletricidade- cujo Centelho Con--..'.-.. netta capital ft preaidido
pelo ::.:;.vv:.-.-:. Mano de Aa-
drade Kamoa. candidato — como
dia a "AUarç^ T.-abalhitia Dt-
mtcrfttlca" — a defentor da et-
vütraçfto ertü?*"..,

O ftquifttmo t-t Mario de As--.¦-•.-.:•, Ramot eitft quase arreben-
tando de indlgettfto de dftlarae.
De Naia) a Porto Ifitart. ot r.e-
gociot iftm rendido mUhftct part
a Intaelavel «E&trie Bond ..-vi
Bbart". 7'. -. e a propftüto. ao
aicance da mfto, o Rslatorto da
Diretoria daa Eaprtaaa EUtrtcas
:•¦:.\ ¦:.¦¦::x\ em IftIS. awlnaoo
pek> metimUsimo tr. Mario Ramo»
Juntamente com 01 tegutntes•mister»": Orant Hyl.r.dcr. W.
P. Routh. C. J. 8ayt!er. Jeff-ey
Gruber. O. O. Keener e I. V.
Lebor. que aqui eaercem •¦:'-•
atividades. El. um trecho do Re-
latorio: "No fim do ano em re*
vista, o capita! fixo - *n* '.-.. •-¦
dav (•::.. i-'-.'.i- A «orladas »«
elevava a CrS 1.837.103 :mm
Investido em usinas. Ilnhsa da
transmPsío. redes de dt*trlbui-
çfio. material fUo-rodsnte e ou-
tro» equipamentos. O* tnvestj-
mentos em obra» nova» rfalUi-
da» em 1945 • monta"am 1 a Crf
138.3S2.621.10. nchande-se orça-
do em CrS 191.266.000 00 o pro-
gramo de conslrucSo do exercício
de 1946. Estos elfrr.< nfio Incluem
o capital do movimento."
COM JOÃO AMAZONA? CON-

TRA O IMPERIALISMO
O trabalhador da construção

civil Jofio Amazonas Uder sln-
dical nacional, e ndo o araul-ml-
llonarto Mario de Andrade R.-
mos. é quem serft mal-- outro Se-
nader do Povo pelo Distrito Pe-
deral.

Ao lado do grande Senador da
República Luiz Carlos Preste», o
valoroso lutador proletário Jofto
Amazona» nfio serft uma ameaça.
m»s uma garantia para a llber-
dade religiosa. poTtonto. um pe-
rhor de respeito ft» rel!gl6es. "ft
rua cruz, suai c&pclas e nove-
nas, sem santos, padroeiros e
procli-ões".

Jofio Amazonas, outro Senador
do Pcvo ao lado de Prestes, serft
uma ameaça — nfio para o en-
tlmento religioso da nossa gente— mas para os lobos lmoeiiolls-
tas das Empresa» Elétricas Bra-
sllel-as e seu testa de ferro Ma-
rio de Andrade Ramos, centra
rw quais hâ. no Progroma Mi-
nlmo do» candidatos do Partido
Comimlsta do BraMl esta reivln-
dlcacfio: "per medidas que re-Soares de Oliveira e Lttelba Rodrigues de Brito.

DIA 14 - AS 20 HORAS - Larpo do Ma- 1^*1™ eü?._™t1™^!n?í!S1-1"_ P5*?
cftado — Promotores: C. D. Centro, Santos Du-
mont, Carioca, Centro-Sul, Esplanada, Gávea ///ia
do Governador, Lagoa e República — Oradores:
João Amazonas, Astrojildo Pereira e Pedro Motta
Lima, Estarão presentes os candidatos: Agildo Ba-
rala, Arcelina Mochel, Octavio Brandão, Lelelba
Rodrigues de Brito e Amarilio Vasconcelos.

. DIA 15 — AS 19 HORAS — Praga das Nações
(Bonsucesso) — Promotores*. C. D. Penha, Botisu-
cesso e Célula "7 dc Abril" — Oradorcn: João Ama-
jonus, Pedro de Carvallio Braga, Amarilio Vascon-
celos c Odila Michel Schmidt. ___

o povo, tais como revisfio dos
erntratos com a Llght e outraa
empre5a» concesflona-)as de eer-
vlços pública», visando o bani-
tcamento e a melhoria dos ser-
vlços por ela executado.»..

SOCIEDADE DE ENGE-
M1AK1A E ARQUITETH-

RA S. E. A. LTDA.
Av. Ulo Branco 277-6." and

Sala 605 — TeL 43-9188

Quadro de emulação entre as organizações municipais do P.C.B. no Estado do Rio
CAMPANHA ELEITORAL DE 19 DE JANEIRO DE 1947

FRENTES DE TRABALHO
ELEIT.
(Votos)

Municipio*
100
pts.

S. Jofio da Barra
Barra do Plrnl .
Petrópolis . . . ..
Barra Mansa . .
Caxias
Niterói 
Vassouras . . . ,
Macaí . . i- ...
Rio Bonito . . ..
Cabo Frio . . ...
Magé
Angra do» Reis .
Marquês de Vai .
Pirai 
S. Gonçalo . . ,.
Nova Iguaçu . . ,
Campos
Itagual
Nova Frlburgo .
Miracema - - ..,

50%

.TRABALHO
DE MASSA

¦ 100-
pts.

225
7

10

ORGANI-
ZAÇAO

8% 100
pts.

1,8
0,5

0,8

45
?3,5

8,1
8,5
0,2
1,5

11
2,5

10

9,1

20%

9 %
4,7%
1,6%
1,7%
0,04%
0,3%
2.2%
0,5%
2 %

U%

FINAN- EDUCAÇÃO TOTAIS
ÇAS E PROP.

100 . 12%' 100 10% ¦ 500 100%
Pts. Pts. pts.

,
- 45 9 %

-.::."*- 23,5 4,7%
1.8 0,22 21,8 2,18 31.7 4 %

16.1 1,61 24,6 3.3%
, 0,6 0.07 13,3 1,33 36 3,2%

0.6 0,07 19,6 1,96 28.7 2.8%
4,6 0,46 15,6 2,6%

0,5 0,06 7,8 0,78 20,8 2,1%
10 2 %16,4 1,64 164 1.04%
9,1 1,8%

18 1,8 18 1,8%
9,4 0,9 9,4 0.9%

0,6 0.6%
5,2 0,5 5,2 0,57o
2.8 0,2 2,8 0.27o

1.5 0,1 1,5 0,1%
1,0 0,10 1,0 0.10;;

- 0.4 0,04 0,4 0,047
0,9 0.9%

Deixaram dc enviar dados até esta díítn os seguintes CC. MM. "om Jesus de Itabapoana,, Caru bucl, Itaboral, Itaperuna, Paraíba
do Sul, Rcícnde, Santo Antônio de Padua, Teresópolls e Três Rios.

OBS. — Os excessos de pon tos na írentes de. trabalho dc MA .,/ ,S e tle ED e PROP. só serfio computados como excesso de
percentagem depois que o Município complete as cotas, respectivamente, nas frentes de FINANÇAS e de ORGANIZAÇÃO.

Niterói. 6 de Janeiro de 1947.
Lourivai Costa

Pelo Secr. Pol. do CE. do Rio de JsqsííQ
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AJEi ATITUDE PATRIÓTICA NllllCii d lüÉ P OS MÉRS ÜÉí
*»»..«* %Ü4 ****** mia Ocmii» m*m\ da i th|e« * *t HMdiO** mtMm qu* r**>i»*m o* tm. \itíiMatsami^,, *m 8*t» ps«la, »a «r A4to»**r Wem«* tMUw». á* mmm t á* tm*} ItO Ammttado Amazonas bate.se netla rm».

.*} ***!**¦ "»***«'» f**9 <**»«* mtámi daPtiM-k» Cfemw&ta.. m Rlt» Paula, aaw fVttotwM tMrm, ramttitaiA * «or*m»d<»r 4*jo*i»> fe,lado, eiw«ir*fo<»* o -temido ptiriMir*- -> 4^9*irt<íeo ttm «,u* ***** p»nt4a «?*»*!» m •-h.-x*
t «rm»! r*m mim p*n»d* f*m t*i«, «-.* me*»»*rm*. esimwwf, «mt tt«*;|*a qw *Rr*rra ««"4* aittiaHeaffo «j» rlara a lim»» rcrdwa d* pcb tmt?rt lut* ptl*, U|*Ho W»*Hfl«»l tvan4a emptesurmi foftitfWa mlDMBtt |»i»iil»r t* attaiH** «lia»»«*fl» f*lí|»4"a tom „íi«ft» p«|lt4<4t (ala ** ritKÓr,tt* ia 44» ja,n*ifq? *q p»n(4o camuni-u qu» *um «1« NMMMM d» Iff«»ti4*4e «temeerátlf» na»ranl » euja tta* *»\m*. pft»tigu> * influátui»
popltp t4a er«*«t«iiir4. irw, tm teitfíquênrta.
gruda re»i»«»«s*hiiw»4e ts» lut» «kl ******* DOfO
PM pre«is*so * i» um .«..».. »ei»l, e«sapf**.ü4í*nm, pm lm mmmo, eu* um* »ti*nc» futmtlr^n tut ttem p«i!i!|fM 4» um r*t»4i4»if* ao Oo*Mt»-* da ikwmi RMado, teria «UU *0 fator dí-rmia
ptt» a riiOrta et»»f»ral, ma», tt*mmt*m. gaunii*ito »i»4a popular i tu» admmuitaçao prí*i«»»w»**. b »4i»r.ie **•>***** a carta o pftv^nvfiua»«t<» PCB quanto » r« ii.utt„ qu* ratr ***** a «*.Utwlctimti-to 4rt»a« *l|»(4{**r *o rnnufomU.*»n«eIat»4o «1» 4eftttd*r a Omitliuiçi» «¦» itffo.WK-a, a «nUtênel» ttttt ám p*r**ám polliiít» .-»
HkIu.Iv» a «Jo i'»f.i.t. Comunista - • emptttrt*á*t a wliàtáa imediata da ttuAn problema «I»caiem» e <u Inlb*-*»".

Ora. rotn eme* «*»je«tw». mm rmt piopAsiio«... Iraiteo e Inspirado unieameme, no compro»
mi**» auumida p*k» PCB (veranie o ptjm, n»o *
petrafr-' qu» aifutm de haa f*. qo-lfa ter um*manobra, uma latira »«K4ififí*MMl. qu»íqtt#rjmíeetiio que poua wqoer apioaimar a »!K«44i»«lot eatnunuia» eom a dot velliot político» do»»mb«l»tho, da* coalltAta *«m pttneipioi « dot
MOrtei d* gabineta oculto» aot <.:ii -» «Jo povo.Nlitguím poderá aetttar o Partido C«»munUia «1»ler utado algum Jogo nttttm digno e o:»-.» pod*mmr lettemunhat •• Initupeltot dirigente* do» ou*iro* i »:'•:.» qu». com o» dingen'.**. do PCB. ll*ífiiun «*nter**<«V3. a reipfitar» 4» i»f»vubilld»4» d»nhançaa fotm»U. Nenhum» ettgfneta de»«btda,nfithum» amWç4o de cargo», eomo podem »•:• •
mar e J4 o afirmaram o» .»!.:•»:- apoiado»
l»a*lo PCB. >.-.¦» a Unha de conduta verdadeira-
m«»(» patnotlea a demoerittea do Partido Co-
munltta em ioda a tua atutçâo, «tn ••*•!»•- m tutt
camiMnhu em defersa dot intere*»*» nteionatt.

Conlra ctaa conduta, porim, tt coloca o car*•*•' Arcebltpo d»»JUo Paulo, D. Carlot Carmeio
d» Vatooncelo», na pattoral de ontem a reapeiio
«la aliança do PCB com o P8P para o iançamen*
«o da candidatura do tr. Adhemtr de Barros «o«• «ím. . do Estado d» tt*o Paulo.

t lamentável qu» um» »utortd»dt da Igreji.da
r-apontaiüildtd» de D. Carmeio, »e apreue a dl*
nr o qu* em «u» pattoral contra um acon*
tftimtnto táo profundamente democrático • cívico
em face da honetttdtdt» da lealdtd» com qu» a
aliança fcl feita diante do povo pauUata e para«»julgamento de toda a Naçáo. Qu» atentado a•-•''.i que ofenta ar» aemimento» crtstalo» terá
leito e*ta aliança bateaaa unicamente em deten*
¦¦•: a Conttitulçáo. a legalidade dot partidos po*

Eint 
íí Qrinnfliiíi f ? ftiiiiiiiin ii iiiiiiiiii1381 U lUlÜilU

thle« * *» mt4i4a* ui*«i.i»4 qu* r»»«4*»» ot pro» .tiiem»* tftiiiw 4* f*i«*ii»»«ia iam»? IO deputado Amazonas bate-se pela con*
Ilif-HlflM-nte 4. árV«l«4i»0 «I» «áa P»«lli» *** í - l„ mm***,, nt**,ní.Zm. mtmttmmmmm J*nu*** qi»«»tu» i»«í> nia e*** m pmíittri». cessão aa remunerat,uo extraordinária

nram nm * mwi» «i» tua igrej* # «nm* úm eauivalente ao mês de novembro de 4ê -imtidee * m 4m fondemr a e*mà\á* áo» m* mquivwtjntm ****• *'*"» M» «iwvumwrw «•* *#p
H4fi«* qti*i44* Mm tttemtmt * fr*ierf»i4«4* i«m ,Q substitutivo da tomtssão de Legislaçãoman», |»f«f»m o ttrab»*» erts«mam o poro. wui - . » » * . . .» pobres, sumiam contra a iiiierdtíit 4» ooeioí so atenue em parte a esta justa rei*

vindicação dot operários
•mmttmtmtt, lersoitm f»Wi iiwewtmh.», f-tmi
a tí!*n:4»d4' «i* i**í4» hunnií* Ho ttiianla o
AmWipa d» Hão Paulo romMtra e«a «Uanç»
t!.'.lc ., P t.' B e ., P (i P -«IB»» í»0.l»!fHÍ», 4*
t«*»<dirin4*4e » t««.Pá!ria" e t*alirma que mj»'.oití.a ntu» pmietft *rm*t**r*tr mm m teu» vo-
tatt em t>s(i-!«,!» ti.*-» ronjuntçáfi**, Ont. o A^r»
r**ttap*4 et» tu* afinna-áar», rol«if»-*e lambrin can-
tra a Itl etriiural que pemiiie eliaiiça - •¦ >¦ Par»
UÃm para a »i«m>ui* 4e «i#i(áe« e, \mtmtt*. a
aliança entr-» o ih ü » o P3P t proiefida ptet-amenie i*:« aiMitcatüífM letal, e náo pode mi
uma t «;uf =»-» . o AirebttfM «teelara-to «««iiafi.

rui *easáa» it» Oaman ám
lm,. jl.tt,-». 0 «tf» »•'*,• Al|i»fa.|,»í
4» itancaita fcmunisia, proferiu o
.-a-iumta- iitttüi:,. em itefe*» 4a
etattmiáo 4» Ul» mt* «1» gt»«í*
firaçá»» a ««•(.« te tmalaruda*-ptl um» ti.íi-if » lãponun»
nj.i.u.. » »pneaa.niaçá<4 n^ls
Ca*» de um l^oitto d# Ut »t*
»»i..i-i aMeeurar o pMamento de

hi n.<» 4c» ftaláru». riu»..!.;:i.&-
.i.iiicutr a ioda* t«* «ial»«lh»4í»»eom a tu* alirmaii»*. r*«tr» • c«jmíUt«»l!4«4 im

q«i» tá »llí«fe:a<« t-titl* w*.-!;tif.p. o que náo •- '«>*, t.tf.c fui» 0» MU» láo ttttit*
i íiii-.iü.i • ttn DMM Cana Magna. pi4s Iftdt» o» i «J* »inbul*ç0r* p»ra o iH3*»o povo,
t»i «ttrif.4 tá.» leuau ptrant» a let. O Art*tu»i'- «inltlumente a* ma^üdu iwtxeta*
iamba»m te „t-»v to «lifriio 4* tolo, ao pie«»l»¦ | Iwiat lomada» «•'»«« plenário
rer.»» da *«* ah» *ui«rt4»4» t-*ías«4*«iea p»r» u«i|«ttram qu» aa Projeto cliamado
4i*er qu» «* r-tôüro» náo |M4»m eoneoner t«n ' «ti Atetio !«»*« apro»»4o. ainda
«« i«u» votai» para a rliaala aliança. Por fim o
Areebupo awwi^ umt paUçia b*t»» difermie d»
do ti»f !c da Igreja «»¦'..:.» Sua XminenrU o
C*i4eal D. J-t. Câmara, •»»;» llnau»«em náo* s *» .:=. imUitru » linguagem ám que itnttm
t*mr*r o Odlo enu* :k»i* »

R*. *tm* aa t*<«»»equ*net«a 4* falta d» üençáo
4* ».».•:-.• 4» Mi:.u!t»i da Igrel». «*«)» «'tritiii.ar•* * •:,» ii !.-,e--s».i ne*M hora grate p»r* o
P»l* *m que ioda* o* dem.Af»!*». acima de ctf.
dot r-Uít.a».--». aebn» «U» t4eoktla*. detém unir»
a*, devem -.-«.-:;»;.»;•»» para a »oluçáo pnelfira
4ot intuo* tif<.»»!<-n;n» Náo f »>4fn qu» a» lluute
Arcebupo 4» Mo Paulo pcd*iá »|u4»r a eon»,'>»
lirtaçâ.. 4a dnntrracia rm :..-.- Pálri». nem aju»
dar o nttmta tiovo a -*•¦¦ da muerta * át lnfUçáu
e m»rth»r p»r» o :.»• -ttt:.: tv tttttntta que •>
a»i-i-tiu;., ignora» ainda qua> o »ntl*«omunl»mo n» -

no* tlltimca dlaa do mt* findo.
W<- leria i'-ftiii:..t - que ca Iam
, t te» i**.:ru.»»-rn um Now Ano
iiiei-.i» irute r menot cheio de
4iififuM*4e*. is* e«mo »ue eon-
unuaremo» «••••. lula ai» á
¦prmaçáo (Inal ••»'¦•'<• Projrio, Já
rm tegtutd* ,1!;. ».•-.-£.... e ttiora de*

. -.•>;..<-. de patecer á» emett-
«ta» »pre*eni«d»a pelo deput»do
Daitirl Faraco.

Ito )¦-¦¦¦- Sr, Preaidente, foi a
fin»li4»de .í«--<- Projeto oue, na
'.-..:•-l de I ..:•:»<;&, :» • u:

i recebeu tmet^aiamente o patrecer
! !»•.:»»r: do notto llutlre e prt*
I -ra,-.», coleta »r. J * OtudènclQ.
; t :.:<• sr- dói14a turglu no debate

oltiáo. j»mal* U-xm um povo a caminhar paia l* **'"? "'"!''u* j<,,,*i^?1..*
«Itiçáo de .«^ pRblemaK para » titôri» rmu» ^»»««u- '»»»»ll.!»de 4» PrsjtUs.

o »tr»to . «»»r*»t« do fa«umo. para o bem «ut f°te ""^ «Jrouiad.^^ artumei -
e a felicidade «le* cltladáo». O anU-<cmunlimo I4**" .*" u&0 *r, ,f*01' '"*;r
faicuta. eam»,, já reconheceu o tiuttre lider catd» <
tico Trtttáo de Atharde.

Todo» ot bratilelrot. netie momento, derem
elerar o* e ¦:»- * - j t tudo .*¦*¦*. para que a rm»*
Pátria «' liberte da «ituacáo quaae catattróflca
em que fcl lançada. Por t*w> ot comuntttat lu*
iam pela Uniáo Ntelonal, tlgam*te áa grande»
mataas e deternrolrem a nua eampanlia eleitoral
dentro da ordem e da tranqüilidade, desejando
que todot o* Partido», que todo* ot bnullelro»
m»rehem para a* eltiçOes de 19 de Janeiro com
ot olho» fito» na grandes» do Brasil, r: o que
quer o PCB na »ua lula por 135 cadeira» a ;»r
um -r.ili-.i-. de *»•«*.:«!. luta que será rltortcaa com
o apoio crescente que recebe do povo.

mm**m*t*t***-mmt*i***mt**^ M»a-**"-'a****MMMVMWMWWWM^V^^MWVWVW^Ml

Autos para os

juizes

Uteeu a retpelfa da "eetdeáe"
sobre o Abc-no,

A teráaáe, porim. sobre o
Abono, t multo álftrente áa que
fa* praça o renatfor carioca.

Vejamot,
Dis ile ove. na Crmlssio áe

Finanças da Câmara ám Depu-
ledos, o tr. Allomar Baleeiro
nâo let melt io eu* formular"rettrteõet d co»««rifitcfonaU(fa*
de do projeto". Nio i verdade
e o "Diário do Congresso" ai
ctfd para prorá-lo: o represe*'
lante baiana taxou o projeto, tie
cima a bairro, áe Inconstltuclo-
nal e foi alim: nto aceitou o
parecer da Comissão áe Cons-
tltu'."io Justiça, que opinara
tttia inteira canstituclonaUdadc
do projeto.

Quando o sr, Hamilton No*
gueira afirma que a ü. D. N,
acettou, em principio, a fòrmu-
la do' sr. Daniel Faraco,
apoiada tambtm pelo lider da

*J*OD03 quanto* not latem-
tamoi pela melhor prática

da democracia e per mait um»
pwa da tua eficiência num¦'-¦•» que o.1» A altura do
rirei de no«»3 educaçáo poli-
« ca. mait elevado hoje do quef» -«no •>.». -.-».:o temoa de colabo*•tr c-m a .1 - ".;.- Eleitoral pa-'* o pleno d2a:mp*nho de t.ia"du.\ e meritorla funçáo. De»
v«- de taío eleitor, de lodo
«'•'•'rtáo tem qualquer reaponta-
Mitíadc admhüatratlvTi. torna*
•tr náo menoa Imp?rlcso aos lio»
f»eas do governo. Antorldn-
C**. federal» e. etrpeclalmente,
i*o t-ttie dia respeito ao Tribunal
P*3lonal, aa municipais, pre-
citam atender prontamente a
?ridos o» apelos e requlslç*»-» da
.'••'tlça Eleitoral, e náo apenas . . ,,lao. raaa lambem verificar em Beno Vargas Volta ao cartaz
qu? lhe podem «er úteis. | .__.,„iCONCLUSAO DA t." PAO.) i de. tua cunhada, naturalmente

paasou. Uma moça. a arta. Rosa I reagiram. Origlnou-ae violento
da Concelçáo Conde, residente á | 

"bate-boca", cessado com a ln-rua Miguel de Lemos. 3J, apto.; terferencia de terceiros. O "Bel-

I 
maioria, sr. Cinto Júnior, coa-
lesu. pela itovnds t*:. qtte a
atitude áa V. D. .'«'. foi át sa-
botaçem á meáláa que «ferio Im-
neflcier ot tercenfudrríot ta
aVoçdo: rrríi-.r. porque a"fórmula Faraco'' surgia cam
o premeditado intuito de refar*
dar a ditctuido do projeto,
eomo de fato retardou, eom a
sua subida i Comlssio áe Fi-
nença*. a Hm áe receber notes
emendas e parecer, .*..• ./-.»;..
afe-, a •'perder-se", terendo
mali de dois He* para ser tn.
contrato e levado á Sitia da
Câmara; segundo, aquela fòrmu-
ia só recebeu apoio do lider da
maioria, juttamenlc porque se
tratava de mais uma -nanobra
obstrucionista.

Como se vi, esta i qut i a
i-erdade sabre o Abono < nio
aquela outra que o sr. Nogueira
etpalhou. em nota, que enriou
i imprensa sadia. V, V

gar aa emprfia* partiniiare» a
praticar ato de generotidide.
i«ju'*- drasa dúvida o projeto foi
enri*4o á Comluáo de Conttt*
tuiçáo e Juttlça para que te pro*
nunclauo a respeito contra o voto
de quatro deputado». Inclusive o
meu. Gtta, por maioria dot mus
membro», concordou com a cont*
t4iuctonalldtde do Projeto, de
acOrdo com o ponto de vista »us*
tentado pelo nobre deputado Our*
gel do Amaral, que concluiu, en»
tretanto, para que fonem exclui*
doa da obrigaçáo criada por lei
o* rmpregadorea que náo apre-
tentassem lucro» nc* teus ba-
lançM.

niiiisde 4» ponto* 4« vttta daa
mem!..,., ijue !«i(. «4np*f*eldn á*
trmti.v» 4» Co*»n»*á(> de l^tUla»
çlo H«-U|

IttOUSlIlX) O BAtARIO DOS
lltABAUIAUORatH

Or», «r, Pr«f4denü>, o aumen»»»
de talário» «* l» •!- uma medida
urenile d» iieetítidsd» pútilia-
Qual o tala; io aluai <i » BMiC»
!»».»»'.li-»t.p»«"».* Quanto vale me*
4*Uri<j rm relaçáo rom o eu»ta
d* vida? A imladi-. Br* Depu
lado», t qu* r mltéria nunca foi
::.»¦: no* |»rr* proletário» e qu^
o trabalhador ganha hoje n»n
ainda do que há algttn* rim»»
paawado*. Náo ae i»<'«-. numa
época 4* inllacáo. avaliar o ta*
tlrlo «miplesmenle t»ela quanil»•--:<¦ «'»«¦ 4lnhetro qu» o operári»
recebe. Indbcutlvelmente ot tra*
batha4ure* receba-m »gor* m»i-f
4tnheiro 4o que anteriormente,
maa ftte v»l» táo rmuto que náo
permite »4qu!rtr a* mrama» utl*
lldade» 4e anta», i maior o aa*
lário «i.»niiit»i, ma* t menor o »»•
ia:: . real.

A %TmDADinnA filTUAÇAO
DAS CLASÍJI» POBRES

)'-¦»¦ »t a» etttttti.r»» oficiai»,
feita* e.-m o objetivo 4e náo 41*
ttr io4a a verd*de. e e**m etta*
tltttca* mostram que. Já em IM3,
uma familia 4a claaie mídia 4e
quatro pe*»o»*. na Caplial 4a Re*
pública, necessitava de 4.600 cru-
tetroa. para tiver! Se constatar-
mos que a média áe salário na
Capital da República, é de, ape*
na», oltocento» e poucos ertucl-
ros. poderemos bem avaliar o
quanto é difícil e grave a situa*
çáo 4a» nossaa populsçOra labo*
r;...»., Nestes dez tUiltno» ano* e
principalmente a partir 4c : •«:
o protet.tria4o foi redurin4o cada
ves mais os seus orçamento* 4o*
!.•.'••::-.«. c ::a:-..i. na prúpriacam» como »«¦ cottum» dizer, até
chegar ao ponto 4e ter que Imbi•
lar num poráo Infecto, em gsra-
ge» ou num quarto pequeno com* '.*. a sua familia. Rtdtndo sua
atl-nentaçáo, o vestuário, a hl*
gtene, c» gastos cora a educaçáo
4os ttm* filho*, eliminou as 41*.t-rsArs trabalha horas extraor*
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0 candidato i tmtva seneforia cattaea, J¦**.» Amsmat, detento, do abono paro o tratmifiadereu
en foto itvíwfe ao lado át Ptenrt,

O ABONO Dt-CVB SER PARA fdlnáilaY, e apesar de tudo. cada
i ses*. è mais critica a sua sltuaçüo

S-rla um gesto louvável do
pr-ícit,i Hildebrando de Oóls
o de anteclpar*se a qualquer
pedido do presidente do Supe-
rtor Tribunal Eleitoral no for-
n*:lmento de automóveis para
os juizes eleitorais, que tém de
percorrer Imensa» distancias,
sobretudo no chamftoo sertão
carioca, para Instalar as zonas.
O» Juizes se sentem na necesst-
dade de ficar á frente do servi-
ço nas zor.aa que se forem
instalando, para melhor dlstri-
bulçâo de material, desconges-
tlonando ao mexmo tempo a
r.*ie do Tribunal Regional Elel-
tirai e facilitando ainda aos
presidentes e mesarlcs a co-
leia do materlsl,

A Prefeitura dl.tpfie de carros
rm quantidade suficiente para
atender tt easa necessidade da
.itistiça Eleitoral. Pelo menos
dez dias antes do dia da elel-
rfto nfto será Justo que o» Jul-
zcs elcltortls continuem a pi.

302. se dirigia para uma das me
sas. quar.do, ao passar pertodonde estava sentado, em cem-
panhia tíe outros arruaceiros, o
conhecido "Beijo" Vargas, irmão
dileto do ex-ditadec. soltou alto
e Jocoso bfado. apelidando a
moça de "balela", atitude nllo só
estúpida como tambem covarde.

Os que acompanhavam a moça
desrespeitada, srs. David Antônio
da Silva Conde. irmSo. Olímpio
da Costa, morador no Hotel Ser-
radar, Carlos Augusto dos San-
tos Pilho, residente no Edifício
Corcovado. na praia de Botaío-
go. e ainda a sra. Car.dlda Con-

A verdade sobre

abono
'A aproximação das eleições

compeliu o sr. Hamilton
Nogueira a dar, de ptlblíco, em
nome da U. D. N., de que i
irrcstdente no Distrito Federal,
explicações aos funcionários pú-

Sindicato dos
Aeroviarios

COMISSÃO SINDICAL DA"CRUZEIRO DO SUL"
Do Sindicato dos Aeroviarios

pedem-nos a publicação do se-
guinte:"Estão convocados para uma
reunião e-tpecial os membres
da Comissão Sindical da "Cru-
tetro do Sul", que deverão es-
tar hoje, dia 7, As 11 horas,
na sedt do Sindicato. A dlre-
torla pede o comparecimento
de todot, visto tratar-se de
assuntos d* grande importan-
da e urgência."

Apelo do Comitê Metropolitano
para as finanças eleitorais

O Comitê Metropolitano faz:
nm apelo vigoroso a todos os
Comltcs DlitrItaLs e Células,
aos amigos e simpatizantes do
glorioso Partido de Prestes, ao
povo carioca em geral no sen-
tido de que, por todos os meios
possíveis, auxiliem e desenvol-
vam ao máximo a eampanlia
de finanças destinada a levar
vitoriosamente ás urnas, a 19
do corrente, os candidatos da
Chapa Popular. A responsa-
btHdade dos CC. Distritais e
Células, de todos os militantes,
é das maiores, porque sem di-
nheiro não será possível am-
pilar, aprofundar e acelisrar a
propaganda eleitoral no Dis-
trito Federal, da qual resul-
tam grandes compromissos íí-
nanceiros, absolutamente ne-
ceasarlos e inadiáveis.

O Comitê Metropolitano
chama a atenção para o fato
d* que estamos a 14 dias das
eleições e de que a eampanlia,
efcitoral é uma batalha decl-
slva contra os forças da rea-
ção, de cujos sucessos, como
advertiu a nota da Comissão
Executiva de 20 do môs passa-cio, vai em boa parte depender
a vida do Partido, a consoll-
<1ação da democracia o um
novo impulso no progresso de
nossa pátria. A importância
política do pleito do dia 19 é,
por conseguinte, uma séria

advertência, a todos oa comu-
nlstas, que devem lançar-s»
com audácia, energia e entu-
slasmo na batalha que está
sendo travada.

O Oomlté Metropolitano es-
tá certo de que o povo cario-
ca em geral atenderá entusl-
astlcamente ao apelo que ora
lhe dirige, pois da vitória da
Chapa Popular dependerá a
solução justa e progressivados mais Imediatos problemasda cidade e de sua população.Os Comitês Distritais e as Cé-
lulas poderão tornar rápida-
mente vitoriosa a campanha
de finanças, se cumprirem
com responsabilidade as tare-
fas do rlano de Emulação
Eleitoral, se .te ligarem pro-fundamente com as massas,
em cujo selo o prestígio e in-
fluêncla do no«sso Partido são
crescentes. Levando cada vez
mais a campanha eleitoral
para a rua, organizada e ope-
ratlvamente, os CC Distrl-
tais e as Células, poderão su-
perar todas as dificuldades,
marchando vitoriosamente
para as urnas.

O 1.° lugar para o Partido
de Prestes !

Por 200.000 votos para a
Chapa Popular I

O Secretariado do Comitê
Metropolitano. „..,

Jo". no entanto, estava nas seus
dias: queria brigar, como no*,
seus áureos tempos de farras do
reinado do lrmfto. E as-Jm, quan-
do. momentos depois, aqueles clr-
•-¦:.-•¦.!.'.¦. Iam se retirando, ele
tomou a ofender a moça,

Mns, dessa vez. nfto deu tem-
po a que <js fenhorc.-i que a
acompanhavam rcaglfsem. Sacou
de um revolver e- sem conside-
rar o elevado número de pessoas
que se apertavam no "cabaret"
cheio, disparou um tiro. visando
justamente a mais Indefesa das
vitimas, a moça. A bala foi cn-
cravar-;e numa das pernas da
vitima e. enquanto 05 presentes
a socorriam, ele. Igual a um can-
gacelro, de castas, apontando a
arma para a frente, evadlu-se
por uma porta dos fundos, auxl-
liado pelos capangas que sem-
Ptc o acompanham. E nem se-
quer apareceu um policial para

I prendê-lo.
A moça foi transportada para

a Assistência, sendo medicada,
rctlr&ndo-M após para a sua re-
sldenda, junto com os que a
acompanhavam.

"BcUo", no entanto, desapare-
eeu. Pelo menos, no 2.° Distrito
Policial que, através do comlssap-
rio Afronto Rocha, tomou conhe-
cimento do caso, até a noite de
ontem -nenhum esclarecimento
sequer foi fornecido.

Teria acaso «Ido aberto lnqué-
rito ou o lrmfto do "p»i do» po-
bree" continua com as lmunida-
dea que sempre teve em Porto
Alegre e nesta cidade, onde suas
tropellsa revoltavam e revoltam
os verdadeiros patriotas e ho-
mens de caráter que acham scer-
todamente a Jtwtlça» dera- ser
distribuída indiferentemente par
todes os cidadãos, sem nenhum
privilegio? Nfto o sabemos.

O certo é que "Beijo", mal
viu o "pai dos pobres" orreme-
ter contra a Constltuiç&o. numa
linguagem verdadeiramente fas-
cista. fazendo uma demagogia
digna dos seus tempos de ditar-
dura. logo pós as unhas de fora.
Iniciando, como se pode supor,
uma nova ferie de tropellas, fia-
do na "força" do lrmfto.

O proletariado e o povo pre-
cisam atentar para esses fatos.
Antigamente, com a censura, dc
imprensa e o famigerado DIP.
"Beijo" fazia das suas, acober-
tado pelo ditador Vargas, e o
povo não tinha conhecimento
Agora Jft nâo há, censura, A lm-
prensa digna desse nome pode,
como o fazemos, denunciar seus
crimes. Mas uma outra lmprcn-
sa. a "sadia", como nos tempos
do DIP silencia, e desta vez
espontaneamente, acumpllclada
com o famigerado desordeiro.

"Beijo" e o tirano Vargas sfto
aírua do mesmo pote. Que o povo
tome nota e saiba votar melhor
a 19 de Janeiro, repelindo a do-
magogla trabalhista de Getullo.
que se Intitula amigo do povo.
ma«s ao povo sempre deu fom*..
salários de fome, censura e Po-
licla Especial. .... . • .. „.,, ,

Baseado nesse Parecer a Co»
mls-áo de Leglslaçáo Social re*
fundiu o Projeto e apresentou o
sub-tlluilvo que rimo* dUcutln*
do. Colaborei, Sr. Presidente, den*
tro do ponto de vista majeritá»
rio da Comtstáo, para que ae me»
íhoraua o substitutivo de forma
a,atender o» interf-aes dos tra-
balhadores e nele cbl«borou tam-
..-¦::¦. i :n multa eficiência o autor
ílo Projeto. Náo podia concordar
porém com as restrições que o

cctnCtnlca. O resultado ai eslá
crace espantosamente o número
de tuberculosos, de loucos, de
doentes e aumentam ca índices
da mortalidade Infantil.

.NECESSIDADE DE ORDEM
PÚBLICA

O aumento de «alárloa á uma
necessidade de ordem pública,
dentro das contingências atuais,
uma imposlçáo para a defesa da
familia, para » proteçáo á lnfin*

(¦ubstltutivo apresenta principal-1 ci». p»r« a conservação e defesa
mente no que se refere á exclu-
sáo de certas emptêsas — is que
se julgarem sem lucros — pois
isso vai afetar milhares d» pes-ioas que trabalham e vivem em
grandes dificuldades financeiras.

V CONSTITUCIONAL O
PRO.IETO

Náo há dúvida. Srs. Deputados,
que temos competência pera le-
gfcilar sobre matéria de ..-»:..::
e que o Estado pode Intervir, no
interesse do bem público, nos do-
minlos da economia privada. A
Constitulçfto Brasileira, por isso
mesmo, afirma que a ordem eco-
nómlca deve ser organizada con-
forme os princípios da Justiço
Social e que é necessário concl»
liar a liberdade de iniciativa com
. valorizRçfto do trabalho hu
mano.

Labora em erro. portanto, se-
gundo a nossa oplnláo, o Ilustre
deputado Cardoso de Melo Neto
qunndo, formulando scu voto em
separado, declara que na Cons-
tltuiçáo "nada há que possa per-
mltlr ao Poder Legislativo, modi-
ficar o contrato de trabalho",
ponto de vista aliás desprezado
na Comlssfto dc Constltulçüo e

da própria população brasileira
que definha cada ver, mais. E e
ainda tuna exigência como me-
dlda Indispensável ao combate á
crise lnflaclonária que atravessa

que o aumento 4i talário s*ra a'.'•!.»¦.»-. pel* conlunOrm ttm-
plrtmento efeito com ••»¦¦•» >
precário o argumento 4e qur ea»a
política leva a um circulo rieloto:
aumettlo 4c talário — aumento ¦'¦-
preço» ¦ • aumento 4e talário». E
é precátio purqur, na vet4a4e, há
necet»iJa4e 4e aumento 4e *alá*
tio maa náo há atwolutauietite ne*
cc»*44adc tle aumento de preço,
pol» o* grande» lucro», o» exage*
radas e extraordinária» lucro» que!k.-,4a. e»pltalUt»t vém usufrutn*
do, graça* á falta de controle ge»
vernamrntal, permitem, eom
grande margem, atender a ea»a
!-•¦¦¦ rtlrindlcaçáo.

Aco»tumaram-«e o» nouot hr>-
mens de negócios » g«nhar mui-
«c protegidos que ettlreram pelaaltadura durante unto tempo e
agora rc-4*'rtn contribuir com
qtulqurr pareci» de tacriftcir»»
que represente um» 4imtnulçáo
no» •«-»•.» provento». Mts a crise
está exigindo melhor 41ttribuiçáo
da renda nacional para o *•'.:•
mulo á» trocas Internas, e Uto *à
é pottlvel fazer mediante um au*
mento geral doa talárlos.

Sr. Presidente: Considero o
Projeto como medida que retpon-
de a uma necessidade pública.Náo pcaso admitir o Projeto — e

Iltaçáo préri» d» um determl.. nâo eotKwdo que »» exclua do
nada quanttm a ttt ilittrtt>ut4i|i*iiM|ri<«, qualquer pessoa querntr» ot teibalhadorM. !'-•.¦•=» »
tara» porque »•¦-«•! «nn trparado
na Comtttâo 4» l*«i».:». s. ítodri
e -i .-<¦ ¦ :.¦-! uma tintnda ¦<•«»-:
imita parra a qual vou requerer
prefa-féneia qu»ndo 4» votação,
t-i>m»4o que o plenário 4*. a «la
o teu «polo.

O tubfttttutlro 4» c .i.- a ¦ iat
eomo se apr-rsenta» atende age-
na», em parle, á* tua» finalidade*
e é perlfoto no sentido 4e que o
critério agora «dotado, venha ••ruir como bate para a regula»
mentaçáo «lo ObpoAitlro eontillu*
ritmai, referente á ptrtlclptçáono* lucro».

Atende, etn ptrie, 8r. Pretiden*
le. potque Isenta, 1o pagamento
de um mis de talário aa» •-•:.
empreg»*to»., a» empret»* que de*
eiararem náo ter obtido lurrot
noa tem negocio*. Isto será mo*
tiro para <;»;* milhares de IraU*
lhadore» deixem de receber a re*
mimeraçáo devida por foiça d»
lei. p ¦:¦¦ todo* tabemot qua cer-
I»* empresas encontram «empre
meio» de esconder oa teut lucros
para lesar o ftteo, e igora. não
;-..::» a oportunidade de ••¦. t
ínzer para furtar-se ao pagamen-to de salários extras.

nem foi esse o objetivo do seu j T»l*'bte> é ««to qu» multo» ca
autor — como melo de «ternler
ás 4espesas extraor4lnária» que
por acaso os trabalhadores viés*
tem a fazer decorrente», porexemplo, das festos n«talln»s.
pois 4o que se trata realmente é
de des»fognr os deficitários orça

pitais slo invertidos no decorrer
o*» ano para produzirem lucros
» : ajosot dentro de um prazomais ou menos longo e que, em
muitas empresas, oa prrjuito* vc-
rillcados sáo geralmente de cura*
ter acidental, d» efeito* tmiultó-

mentos domésticos das classe»'''?'.,lfio "f;u,ndo * *u* wUbl"
lldade econômica, prejuízos qusmenos favorecidas,

o suBSTmrnvo da co-
MISSÃO &ú ATENDE EM

PARTE
Nem se tr»ta, por outro lado.

da participação no» lucro» pre*

•ha «Hi o ifêime «l* • tatiw.
Dal, Sr. l»tf*J4enie, *, ratAet 4e

<tr d» intuiu rm-iuia tuteiltu-
tua. *--iit» redigida:

T a-re-iinii' a lodo «»••.«¦*•..... o direito de rt-eebiT
de teu rmprrtaaier, uma. remu»
titraçáo extraordinária «quita.
:<«»!«• a que ttt )•»» no ti»f». d-
!.u\r],.(ji<> «!<- IM», por qua!»«jucr «ia» f ;m»a* cotronte*. 4e
pagamento'.
Aprmada e«v* emtnda, ar*.

Deputado*, que t tlmptcs e obje»¦¦•¦•• liavrrá um pcqufi.UiimoarffKimo 4la* uttpraa» ;.¦*.;¦ «l-
toda* at <¦::.; -t .«_.. allnai, no quej* muni para ss pairar* a obr*.
gaçáo desta le.il. e haverá, nos I»-
ie* d» lodo» tm que iraoelbam.
um ligeiro desafogo na dtlkil st-luaçâo m qut k encontram
Afu.!»remo», também, com es»:.
emenda, quaisquer futures pr*.lextea para Juttlflcar a reftla-
menucáo em base» irrisória», d»
pai :;»-!,Mr.'.o no» lucro*, pretexto»
que tí*-.-i- Já do Invocado* tanto
no voto em «.-parado, do ar. Melo
Neto, como na Justificativa* das
emenda* apresentada* pelo Sr.
D»nii-I Faraco. poU admitem queo pagamento de um més de sala-
rio teria um principio de regula-
mentaçáo do dispositivo constl-
lucional.

Minha emenda tem. pois, • <.-
a oportunidade a. ae aprovada
virá permitir a todo* os qur tra-
b»lh»m -• lnduatri*rlwi. ferro-
viárii»*. marítimos, comerclário*.
banrárlCK c cutros — uma melht-

mos. Enganam-se os que pensam | vista na Constituição que exige a c

ria imed(nta, embora pequena, n»
te recuperam facilmente noa tttjs dlficll situação era que, hoje
seguintes. vivera. Confio, assim, que a Ca-A EMENDA DO DEPUTADO . mar*, dentro do mais alguns ri!...

amazonas dê, o seu voto :.»¦.,:.u-, á mlnlw
K ecuo defendo, Sr. Pre-Ident», j emenda que é tmia relvlndlcaç >

uma medida de caráter geral, que Justíssima de milhóes de trab •'dero tíe necessidade pública l Ihadores brasileiro*".

EM W\MM \ miMM M VITOKI/1»!
TsC^iSítutíris- O» comunistas lançam-se á campanha lados comunistas"? Pedro Mot»

Lima explicou que eles ganha-vam tanto e davam, assim, mais
de dois terços para o Partido, o
que quer dizer, para a vida. a
propaganda, a luta do próprio
poro. encarnada no PCB. E oa

popular na Praça Tiradentes

Justiça. E o achamos equivocado colocada uma meslnlia. em queporque é certo que o artigo 123 havia, para dtstribuiçfto. o Pro-
I 2.1 da Carta Magna, admite
que nos dissídios coletivos a Jus
tlça do Trabalho pode estabelc-
cer normas e condições de traba-
lho que alteram, sem dúvida, o
contrato firmado entre emprega-
das e empregadores. E ,é obvio
que se a Justiça do Trabalho tem
poderes para assim proceder,
igualmente e com muito mais ra-
zfto pode o Legislativo alterar ou
modificar o contrato de trabalho.
Aliás, com grando satisfação re-
gisto, nesso particular, a unam-

A
P.Cto: todos oa comunistas devem eleitoral de rua, os seus candidatos con-estar na rua. nos comandos dc ,
porta de fábrica, de casa etn versam COm O POVO JUnto as mesi-
casa. de rua em rua; nas me- » /-.» r> r»sinhas de propaganda do Pro- nnas da Lnapa ropular — rerguntas e
grama Mínimo e dos candidates „...,».. _m *ftrnn Jn Pro ars» mi* Miriimn Presentes bateram palmas.da chapo popular e da de jofio respostas em torno ao rrograma mmimo JORNAL MURALAmazonas; na campanha de fi- e J0& próprios candidatos — Finanças, re- Havl* uni Jorníl1 mural bw"
nanços, de recrutamento, enfim, feito, com retratos de Jofto Amo-
em todas as iniciativas capazes Crutamento, JOlTial mural  Lntusiasmo "«nu. de Hermes Caires e JoSo

Batista Tavares e. ainda, dc ou-
tros candidatos.

GRANDE ENTUSIASMO
O entusiasmo do mossa popu-

lor era enorme e ali havia ape-
nos conversa, nfto havia comicio.
Isto mostra que o povo está maL-,
esclarecido, quer participar dns
eleições, votar nos candidatos da
Chapa Popular, contribuir para.
que alcancemos 200.000 votos,
elejamos 20 vereadores, recrute-
mos mais 12.000 novos mllitan-
tes. Eíto é um exemplo para os
comunistas; ligar-se cada vez
msls ás massas, levando a cam-
panha eleitoral para n rua. eis
a tarefa fundamental que é pre-
ciso levar avante vitoriosamente.

Aos artistas militan-
tes, amigos e simpa-
tizantes do Partido

Comunista

de transformar toda a propa-
gando do Pnrtldo em autenticas
festas eleitorais, alegres, vlbran-
tes. entusiásticas.

Na praça Tiradentes, por
exemplo, o Comitê pró-candlda-
tur» Hermes do Caires e João
Batista Tavares, motoristas, foi

grama Mínimo, letras das mú
sicos populares falando sobre ns

Vá ouvir

Otávio Brandão

SÁBADO, DIA 11, NO
AUDITÓRIO DA A. B. I.

elclçóes e a vitória da Chapo Po-
pular, cartões dc felicitações
para o povo assinar e enviá-los
a Prestes, por motivo da passa-
gem de seu aniversário.
OS CANDIDATOS CONVER-

SAM COM O POVO
Através de um megafone, os

promotores da meslnha iam
anunciando os candidatos do
Chapa Popular que chegavam no
local, anunciando nfto apenas
«eus nomes mas. tambem. para
melhor popularlzairloo. falando
de suas lutas pelo povo, pela
democracia, etc Tudo em forma
do "slogans", frases curtas, con-
cretas, com palavras simples.
Havia, apenas, a ôsto ponto, um
lado negativo: um dos membros
do Comitê Já estava rouco e,
contudo, insistia em gritsr "slo-"Qrientação-EIeitorat'

A FOLHA DE SERVIÇOS DO P. C. B.
1. — Sem faser referencia ao* Z4 ano» d» lui»-. levando em

conta apena* a raa atuação parlamentar, o Partido Comonlsta
ainda assim apresenta.*» ao povo eom nina excelente FOLHA DE
SERVIÇOS. Na Assembléia Constituinte o* representantes comu-
nl*ta« «stirerarm «empre alerta* em defesa do povo, fazendo ecoar
na Assembléia todo* os movimento* populares do momento. Na
feitura da Carta Magna, oi eomnnintas tudo fizeram para dotar
iiomo paiN de uma Conatllulção democrática». A maioria do» "ram-
das" da bancada comunista foi rejeitado por uma maioria par-
lamentar qua» tinha «tm alho* voltados parn o passado, e só poucas
foram aprovada». Mas a slmplea enumeração dessas emendas mos-
tro rto povo que realmente «So os romuniittas oa «eus melhores
defensores, e que «ó um espirito retrógrado e um absurdo precon-
celto anll-comunista podia rejeitar essa contribuição.

2. — Eis algumas das emenda»
aipresentadas pela bancada co-
munista: ' Parlamentarismo —
Autonomia municipal sem restrl-
çõe» — Voto aos analfabetos,
soldados e marinheiros — Na-
clonalizBçfto dos "trusts" c mo-
nopolios — Retonua, agraria —
Anistia — Contra o estado de
sitio preventivo — Contra a
cassação das imunidades parla-
mentares — Contra as restrições
és liberdades públicas e indivl-
duais, de pensamento, reunião e
organização — Pela Jornada do
8 horas — Dlreilo dc greve —
Direito de livre associação prn-
flssionnl e sindical — Justiça do
trabalho paritaria — Pela revt-
sfto dos contratos de minas e
quedas dáguas — Pela entrega
nos municípios de 107» das ren-
das (Aprovada) — Justiça gra-
tulta e eleita pelo povo — Con-
tra o Imposto Indireto — Pelo
direito de asilo — Contra o pre-

conceito do raça e os privilegio»— Justiça gratuita para os cam-
poneses, especialmente nas cau-
sas e ações decorrentes, meaçâo,
parceria, empreitadas ou quais-
quer contratos — Melhor salário
para o trabalhador noturno —
Oficlalizaçfto dos cartórios —
Estabilidade e acea-o ao oficia-
lato para as praças de pré —
Equlparaçfto dos funcionário-! pú-
bllcos municipais, estidua*s e da
Unlfio, para efeito da contagem

e outras mostram que realmente
o Partido Comunista é o defeti-
«or do povo.
UM DEVER DOS JORNALISTAS

DO P.C.B.
Até o fim do cam tanha elel-

teral, ficam o» dirigentes dn.i
»eçõe« de rcdaçfto das empr&«as
Jornalísticas e todo» os Jomalij-
tas militantes do Partido «3omu-
nista na obrigação de cot./.ire-
cer ao Burcait dc lmprcn.-.!», na
sedo do Comitê Metropolitano,
á rua Gustavo de Lacerda, 10.
diariamente, ás 14 hora». Seu
ooinparecimento serft registrado
em livro de controle que encon.
trarão na mesa dc Wagner Ca-
valcantl.

FISCAIS ELEITORAIS
"O Comitê Metropolitano cha-

ma a atençfto dos Secretários dc
Alassa c Eleitoral dc todos as CC.
DD. e CC.FF. para a preparação
do maior número poselvel dt ml-
litantes para funcionarem como
fiscais nas próxima.* eleições.
Trata-se dc tarefa fundamenta)

do tempo para aposentadoria e . no momento, para a qual rlcvc
outros beneficiou - Elelciln rt» ! rão ser mobilizados todos os

membros capazes dc exercí-ia.
outros benefícios — Eleição de
novos deputados e senadores.
uma vez promulgada a nova
Constitullçfio — Dlssolttçfta da»
policias políticas — EIellvaçã.o
dos extranumerarlos e professo-
res interinos — Amparo aos ex-
combatentes da FEB, FAB e Ma •
rltiha Mercante.

Foi com tal» medidas que os
comunistas se bateram por unir.
Constituição democrática. Escu

Aos militantes que tím assl«-
tido ás nulas para fiscais e que
ainda nfto preencheram as re».
pcctlvas fichas, o C. M. deter-
mina que o façam com o maior
urgência e as rementam ou entre-
guem aos seua Distritais.

a) ALTAMIRO O. SANTOS
Secretario de Massa e Elel-
toral do C. Metropolitano".

gana". Resultado: pouco se per-
cebia o que éle dizia.

Os candidatos chegaram á me-
elnha e entraram a conversar
cordialmente com o povo. «obre
vários problemas. O Programa
Mínimo foi explicado, atendendo
de preferencia o certos itens,
como a água. transporte, habita-
ç3o. allmentaçfto. escolas, crê-
ches, hospitsls. matemldades.
saúde, mortalidade infantil, etc.
Os candidatos explicaram por-
que o PCB era democrata e pa-
trlota, diferente doe outros par-
lidos, mostrando, Inclusive, a fo-
lha de serviços do Partido em
tuaa gloriosas lutas pelo pro-
gresso e independendo de nosso
Pátria. O povo pode. assim, en»
tror em contato direto. Intimo,
pessoal, com Hermes Caires, Pe-
dro de Carvalho Braga. Arceli-
no Mochel. Sebastlfto Luiz, Pedro
Moto Lima e Amarilio Vatcon-
eclos.

FINANÇAS-g-BEORUTA*
MENTO

O povo, após conversar com os
candidatos, atendeu prontamente
ao apelo no sentido de contrl-
bulr para a propaganda dos can-
dldatos da Chapa Popular. Em
pouc tempo Já liaria trinta cru-
zelros dados peta massa popu-
lar ,que era numerosa, entuslas-
tlca, man pobre, como todo o
povo carioca.

O Comitê, porém, nada fez em
prol da campanha dn recruta-
mento, quando ali havia homens
n mulheres que se estavam in-
teressando vivamente pelo Par-
tido Comunista.
CANTANDO A VITORIA DA

CHAPA POPULAR
Mario Lago e os membros do

Comitê c as próprios cândida-
tos distribuíram fartamente, vo-
lantes com as letras dc "Mamãe
não quero", "Vamos votar", e o
povo cantou com entusiasmo, ali
mesmo. O ambiente era, assim,
alegre, festivo. AlÜs, estamos
acostumados a ver, nas praças
públicas, aos domingos prlncl-
palmente, círculos de pessoas
entoando os cânticos comanda-
dos pelos soldads" do 'Exercito
da Salvação". Estas experlen-
cias poderão ser aprofundadas e
melhroadas.
PERGUNTAS QUE O POVO

FAZ
Vários homens e mulheres fl-

zeram perguntas aos candidatos
o estes foram respondendo a to-
das. em tom de conversa. Por
exemplo: quando Pedro Mota
Lima fazia um apelo para a
campanha de finanças, pergun-
taram: "E o dinheiro dos depu-

"~"Piídem-noj o publicação do
teffuinfe:

"O Comitê Metropolitano
convoca todos os artistas mem-
bros do Partido Comuniita a
apela para todos os artistas
amigos c simpatizantes no
sentido de comparecerem a
uma importante reunião ama-
nhã, dir. S, ás 20 horas, â rua
Conde dc lage, 25.

Ncslc sentido, solicita o es-
peelal comparecimento dos se-
gulntcs artistas:

Paulo Wcnicck, José Mo-
rai.t. Raul Dcvczu, Pancettl,
Clilan Deveza, Durval Serra,
Sylvía, Percp Deam:, Tcnrcl-
ro, Siuaud, Fernando P., Inl-
viã de Paula, Campoflorito e
lioclia Miranda.

(as.) PEDRO DE CARVA-
LUO BRAGA, Secretario Po-
litlco."

CONTRA A LIGHT,
SÓ OS COMUNISTAS

A 2.'' apuração do
Concurso do Car-

naval da Paz
Foi realizada ontem, em

nossa redação, mais uma apu-
ração do Concurso do Cama-
vai da Paz. A cla.^lficaçSo,
que sofreu profundas modlfi-
cações, daremos amanha, em
virtude de angustlosa falta de
espaço em nossa edição dc
hoje.
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, If

Intransitáveis várias ruaa deite bairro —
'Tudo está pela hora i\t\ morte - Votando

noa candidatei do Partido Comuniita o
povo citará resolveu d o os seus problema»•**wri*r «rir* ia \mA* At- • rwUnutr. msnea ecaatfQtrS

uem o maior
ores do Estácio

Wis

VNA RUA iMO HOBEHTO. .VO U ;'U0 üt SÂO ,m m ,p OYSTAVA Kíl ãOaVSXtl 'SOIHV.!
pe» sofc.c o ^e**'a^o tía /unífia Alrtt Ft*rtti»i Embota a proptiete-ie. *.. ceituum Conftiçjti u*aei.
títcne * «fu «<»-ii -edo de çue o muro rifara em tias At Aetabar. nt-.'.:.-.a rti-tiim.i- r--.*- frio
e-i*'í a *.» dfi-*ioronoininfo de porte do terraço, (itatAo pessoas de /nwHIw ttm ter abria», At-
«--,** nuM-cderí» e mr-e.t»ot (fo Ct*miM Projrrfíriifa At SAo Cerlot, «-«¦***. esfera* rruterfinfo nt
-pedras * jwevtmdo etmtetiar e» tittaço* catuaAos, pyrqttt item Isto d. CeroJia*- maadota later. O
tr, .Var •: - 4fret Ferrei*», ewertattáo eom o rípci-r tia TRIBUNA POPULAR. Ateletou g.e

rr-irre ter HdíiL-s.i;. f.'a prerure, t-eteUiedorri remoreado oi riíowlit©*.

Trabalha pela
Popular o povo
As i'..as eetâo cheias de capim e lama —
Promessas de uma linha dc bondes — O
trem parador — Ninguém vai atrás de

promessas

vitoria d 3 ChfDI
DBocaiúva

QuínUao Bocaiúva tem tido
alvo dot " .!", *::¦* do tubur-
blo d. CenUal Ao Bratl. B Uto
tspli -te ptla edaienda doa
pr.bkJiaa visíveis a qualquer
pecaa. eio aa ruat descalçada*,
i. ...-..--. a falia de aftia. dc
cscgaa e tantos oulrce.

A utaçio t-li aercada de pai-
uris e .--..-•-.--.- alusivos ao pleito
tf.:-.a'. deste n.ftr- como Um-
btm a praça Quintino Bocaiúva.
O povo de Quintino, porém, está
indiferente * toda essa damago-

Prefeito pedindo providenciai que
a'A bo)t ainda nlo foram toma-
daa. Desiludidos eom a atitude
dat autoridades, esperam a for-
rr.-;:, da Câmara Muntctpai
como nm degâo público qut lhea
etcaderi eernpre as suat reltln-
dicaçOes.
OKNEROS DB PRIMEIRA NE-
CESSIDADE PEI.A HORA DA

MORTE
A tra, Iracma Suu* Santo»

felou-oó daa dlflcutdadei eom
qut lutam as mulheres do bairro.
Compram ot gêneros de primeiragia. pois tabe quais sio oa can-

d!ds.:<-s que tabe:Ao d*íe*dê-io
t-.o futuro Conselho MunlclptL necessidade pela hora da mo. te
Ai falsas falam de homau mas a uns mer:: ílnho multothe* ali-
s-.V* falam de programas ntm

CON

NOS

tie rrivmdlcaçôes. qut por sln»!
táo muitas. O povo tambem nfio
es conhece, pois nunca se atre-
vcram a subir na tribuna ptra
. .ü-.'.r eompromIâ*o com ele.

A única coita que at* ajora
lUeram íol prometer mun to. e pouca» t>*
lundos, como o tft Lula da Oama ao «'• •"'¦!•
Filho, do Partido Repiibitcatfo. dort».
Sc íorem eleitos esqüeccrfto ai A vaca
promessa» que fizeram, para te- na praçü
-urgir c*_>m a meama conrerea abuta do
cm clelç6ca vindouras,

O ESTADO DAS RUAS
' Em melo de toda eat demago- j
gta de promauaa. as ruas de
Quintino continuam no meanior
#iUdo de hi des ano. atrAs. Stl- j 

"___

ia.se da estaçla andasse '¦•"•_
metros pela rua Nerval de Oou-11
véa e depara-*e com o estado i
jplseravel da rua Duarte Telxel-
lt. Do principio ao fim rata co- !
berta de capim e lama. Nem'j
calçada tem. Da parte mais alta •

I correm tuas valas de água le- ,
rida. arra-tando o liao abando-1
nado pcH Limpeza .'Urbana.

A rua Fazenda da Bica api-
renta um estibulo. -Ot cavalos
R-diim à solta comendo o capim
<rue tre ce ll»^emente e serve de
cwadouro para as donas de casa
e Javade-ta. Os moradores nos
dias de chuva entram em casa
com Os P^s cobertos de lama. au-
íiKntando os problemas caleiros.
Enviaram um requerimento aa

viária nos ga.to». Ouviram dl-
ser que vio construir um em
Piedade e e.tfio na eiperança de
que a -Pre' "ua i;wtal« outro em
Quintino. A ?.-gund*u-felras fun-
clon» urtf.J t-a-llvre .na praça
Quintino-i'..vriuva. mas tem tie

«r s q".e rllo satisfaz
pij-qera A* consumi.

Mti Ira qut fu ponto-Qt' ntlno. diariamente
ae rfleln das dona de

*4t44*»t4^#V^*-^S^*^^*-VS^^^^*

¦P*. A FOME,
\ OTAI

COMUNISTAS

COMPKE SEUS

 na ¦•¦ -; -

Ótica Continental
Oficinas próprias

1'ILMES £ REVELAÇÕES

R Senador Dantat 118

10,1» POPULARES
f CONTRA UM SENHORIO QÜK
AOE ARBITRARIAMENTE ¦-
Recebemos do sr. Vltorlno Correia
a seguinte reclamaçfio: "O sr.Mv
nuel Inácio Pinheiro, proprieti-
rio da melagua sita i rua Jofio
Rego, 72, fundos, apesar de re-
ceber pontualmente o aluguel a
mais 15 cruzeiros para a luz, cor-
ta-nos constantemente, tanto a
água como a luz, alegando_que
jnreruzetros que recebe nfio tio
suficientes para termos rfidlo e
Xerro elétrico. Por Intermédio

ca:a. Picam na fila Iwras e ho-
ra* t a vaca iritdra cttega tem-
l»*e ,»:.*»-.., Cumo ê a única
qie aba-tece de leite a lorallda-
t-e. tím de vjportór e-aa asblua-
riedtde. it rat» d-brito de ln-
rultoa. A eri&çio de uma Cnüo
i-crt-Snina e a *oel~ç6*t etiliuralt.
ae*nindo cot isifo^rnuu a tra. Ir».
er.e* ttour* 8ar.tt». rio outrat
rairii AleaiM» da» muilwess do
br Int.
PROMESSAS CE UMA UN1IA

DE BONDE
Alada mais grare do tpie ae

outra» ettaçOtt «ia Central, é o
Iramporie de Quintino. A única'.-...-.,- para quem vem da
Cstaçlo D. Pedro II. é o trem
12. chamado o "parador". Vai
parsn I" em todas a» e'taçc*ta ate
cbegar ao de»tino. E' uma de-
mora tremendaa Para quem de-
»t)a ir.i ridade. o mrlhor melo
de < ,;....*.', • t tomar um ônibus
velho da Vlaçio Cruz de Malta,
pagar Ct V>M ror ft minutos de
Ungem e (ornar um trem em
C,»-cadura.

O povo de Qulntl-o rsli
cheio de promessas — falou o sr.
Carlos Alves da Costa, merador
A tua Fazenda da Bica. 23. —
Faz mala de vinte ano» que nos
prometram conttmlr uma Unha
(r bonúer entre Cnmplnho e o
r;ir ro tía cidade. Até rgora nfto
»-t. s r.ada. Vamcs ver te oe-
l-cli de constituído o Conselho
::irlclpal. com u'a maioria de ! I
i-ritiess honestes e ft oçfio. cen- I
rt*,-rimoj alguma coisa.

U acrecentou:
-- Por aqui tím-se pas?ad© fa- I

u c.«andak«o5.. O sr. Luli> da
ttirma Pilho enda espalhando
p. imessa* a torto e tt, direito. E* |
nm Indivíduo que nfio merece aj
confiança dn povo. pois tem um
j-arque de diver-fies na rua do
labrratotlo que exploro escanda- j
lc íiir.ín.e o público.

HABITAÇÕES VEIJIAS
A maioria dai habltaçbee de

Q.! -tino sfio velhos. Só agora
t.Gr.-cçoi&m a surgir as de coa-
tomo moderno. A sra. Ro;a Sll-
va. por exemplo, mora com seus
Illhrs r.uma caaa vclh*u cheia
Ce remendos, com uma pé-slma
rede -.anltaric. Declara ela:

E ainda por cima de tuco
isso fui aumentada no aluguel.
Pagava Cr $170.00 e agora pago
C:$ 201.70. E' ou náo é um aa*
st:rdo?

rim frente da casa hA um
Brande terreno que nfto é utlll-
rado pelo proprietário. Foácrla
cie construir um grande edifício
de apartamentos, mas Isso nilo
t desejado pelos seus Inquilinos,
porquo sabem que acarretaria
um Imediato aumento de alti-
guels. D, Rosa constantemente
faz reclam-tç&.is' ao mata-mosqul-
to*, quanto As condições hlglê-
nicas da casa. mas este nfto dá
a mínima Importância,

A Impressfto que tenho fi que

frifflte aa tloipltal da Poliria
54t-.:~i Kiii ns Bttaefa, um 4 •»
mal- atiiiiot bairr*t de Ru», V
o "vriho E»iaeio de A4" |4« ro*
i:l»t--.it> em toda * itratlt pc*r
rt'.-.. » • * tt r*.,:»i d» riam-

('¦» O Eilaeta. romo Manguttra,
Ititrtg, salgueiro. i«n «Uai» mo-

to part muna» imitlrat ixíjhi**f%*mt I Hi**. e «» piüfiri» Nori Rota. d»~# 
j Vila lií^sl, tr.W,\*ee*i o tt*l
] prr.ii|io t de4rir«u*lHe aliuma»

O Etiaria das otncfet e dat
ggee!aa At ««m.» # o me«»o
Etiariti ípt- :.*.- ttallta e que luta
ctMitra * a!MMdoM tet p:4r;-i
público».

Per :«»« nio not tu*prenute<
| rn . <t i-tdt» perrorrendo nrit» e
I btltro, uwmet qut "eoitar vol'

lat" e deitar d» pattar por va.
ritt rusa rm virtude da lamt
nbttntCt O prebema daa en-
eluniet no Kafaeio de Si * "fl*
ni* Qualquer chuva alaga as
tua» nias e impele o traa»ilo.
Poma o pior é a lama. Ceatada
a chuva a» ruat do Ettaclo ficam
tntrantltave!». durante variot
dUt. rm rirtude da lama tm*m*>
nada ptio barro vinda dos Mor-
rot a'i.i-41-nr.*. t

l. um problema telhe, Ua »n*
ligo como o bairro, e «ttâ a exl*
glr uma toluçio,

ANDA.SE ATT DE CANOA
Q ; - - o : '-,rrx.'.. te prepa-

rara p&ra tirar uma chapa, na
rua Senhor do Matotlnhot. va.
riot papuiares ftttrsm uma ro-
da ao ii-vo redor a começaram
a ftlsr tobre a lama.

fu-.*. ttnhors. mtlo descrente
diste:

Nio adianta o Jornal dlier
nada. Muro aqui hi muitos anot
e nl4 hojt a Prefeitura nada fes
pata solucionar o problema. A
Pu tritura io penta em cob... ot
imposto! e depott gastar o dl-
nhriro not pelado» e em festa».
Ne-Ia rua. por exemplo, quando
dt chuva t forte e prédio canoa
para te atravessar e a água ln-
i-f*e a» ca«aa crastsmtemente.

Um garçon que vinha chegan-
do. ouv.ndo as últimas palavrat
Cí% moradora, prolíttou:

Adianta sim. Ss u ^ovo nio

da, O que nl» adianta # a pr».
ttt*,a Moíii-,-»- O» nt-M-tdfifíi dt*
vc.ti i» unir e f*j#r um **"A*t**»
goMhro. Enriar t-tn* -itu t*
aot ,'ítrtttu .,!r.'*s!ar mt lede»
m meio». Agora, que I *tt**mt**
At eSeHAtt. o jwr» der» tamlsem
tx-i 44.f mie» d» 4tr o t-ts vota
IV»* o!h4r btm part ttta risut
fio e r»wfrot»tar »»m at prome».
ta» de anlet» dt dal» de dete».
Sr»,

O ehofrr »t* um etmmlti.».
que estava engunade. inienom*
ptu a fontrvta e er»»i»n!-«;

•— O *Ktt» ptA* mm» bem «•
?o'.,rf -a ttu» proWtmat «*tf*a*
do uma maioria e-unmritta par*
a Câmara Municipal. Ji e-tUmm
eaaaadea da promeí.tt. Qjeit*
me« vrmadare» tp»?*»rífl». qu»
»*tfrem e»mo ttt» ntt nlat, mtt
ttlribot dot bondet. *:.*.

O ESTAClO TEM OUTROfl
PROULEMA0

Conttnuamot a andar, r-
-:.-** aa r u j«-a Anibtl
BenevoSo, Prtttdente Btrrete.
€*..- e todat etta apretentavam
o atpteto da rua Senhor do M-
:-.•:-.!:. égua ettagneda a lama
por toda a parte.

i -.'¦•-. t pelo Estado e famet
ectsvenar eom outrot mondorti
nat imedlaçòH da rua Sio Car*
Iot.

.'¦-• melo da cor-rertt velo a
tona o oato dot abt.teelmrnloi
Uma dona de cata fat uma su-
gt-ttle.

*- Cma r ,'ji que esti trrals
t a feira do Ettado ser no :¦•.»¦•¦
mo dia da feira de K; > Cbmpn*
oo. Devemot tater um movimrn*
to para ver te conseguimos *
transferencia de uma delas, po'.*¦.j.*!) «eremot beneficiados, po-

.,_ „* ¦¦ -.»-*v-«**.,»»»i-p.'!*.""%tm*m*mmmm

WmÍ',m^ m\m\m^T^^\\ fPmmmm\H-t *'mWmlíml^ÊmmfÊÈtm*L

¦B *.m»m*tZ*m^ 5* 4% tt— !*i 11»», ¦ BBSS—A^S. *~s*. _-jí,. ,< J

m*rm**m*m*m?mm*m^m**^*>-t* 
" 

4tÁm»**>**»".* *******v ~% *-
¦¦ •xtemtãL*ir''m» ".-?.-* . '' ' „*. ''^'^ga^feiay; "**. *

Um tietho A* tua Stnner Ao XloitMinho qtttÂetiio a lame. «ji4 poatfflttaMKta infrantüerri
nio tw ijua em ear» erwiutn*o, tem." Quando tt wn-^ue «mt '
aa mat ettio alagadat". Om ga- eetn luvat elt»»dU4im*a. fucor,
rolo. ao no»»o lad*», prrifrta um | uma -»mp'leaçio do» duboe

dendo n<« aba»*e«tr dust *íte*
na irmana.

A roda vai aumentado a to*
dos qurrvm dar a tua epmiio.
O rrporirr pede calma e vai ano.
landa uma por uma,

Um falam da fa ta de eteolat.
Oulro» reclamsm contra a ,'»:•
ia de t ••:» Um. mau IrOnleo.
dlt: "Ctttttmo* ao cumulo de

campo C# futebol.
Uma moça ettavs etatpertda

com a falia de ra»t e exclamou:
— Nio t poielve! que o Rio

oontlnul sem ttr oníe o povo mo-
rar.

Catai para alugar nio eilt*

Uma velhinha. 4 a última a ta-
lar e retume tudo.

— Se a gente fOr c-nur a gue
fatia, atualmente nio »-*K» nun-
ea de falar... E' mtthor « di«
ttr togo que falta tude. qut • ¦ '•
etii peta hora tía morte.

llIlltKNOS BM CAXIAS
V. CAMPO GRANDE

Vendem-se a longo pra-
xo. Pequenas entradas lnl-
. i.-.i-¦ eom água. lut e rua*
. i. mI.i* Condução graIU
para Ir no local aem com-
promlato. Tratar na Praça
Tlrarirnte-, SS tob. das 13
ás 17 horas, com o Sr. Ma-
calhara oo Farbota. — Te-
lefone 42-01115.

Á
Livre

Aindaeta
Prometida

fespera a reira
Pelo Prefeito

O MERCADINHO
AV. COMES FREIRE. 59

Oferece Retalhos, moiai, camitat, Lenços, Toalhas, etc.
A PREÇOS ARRASADORES

No «Mercadinlio»
i -?«-*-* Seu dinheiro tem mais valor

'7; 
Avenida Gomes Freire, 59

Am as uniões femininas
isiss reivindicações do povo

B0NB0NN1ERE
MAN0N

Artigot on'» prufnlti-
dc Luio

Meirelles & Cia. Lida.
Bonbon» e Carat-itlo»

LARGO DA GARIIH.A IA
Tel. 22 II «2

deste Jornal pedimos providências
fts autoridades competentes".

CONTRA O ABUSO DOS
GUARDAS, FISCAIS DA PRE-
FEITURA — Os vendedores am-
bulantes, tirem licença ou nfto,
vivem expostos ás exploraç&cs dos
fiscais da Prefeitura. Para pc-
dir enérgicas providências ás au-
toridades contra essa exploração,
aqui estiveram os venriedore.-,
&áata» ara. Maria Praxeret ».a»tjv>».dajfaff»_FdUUua,,e»IS
da SUva e Llna Cesftrlo da BU-1
va. Disseram-nos que os guar- ,
das mimlclpala 971 e 1728 toma

Org deamzaçoes
bairros

PrEDADt!
E ' '.r.í ar.scmbléla oe donln*

go, u Comitê Democrático Pro-
gre* l*t:i do Piedade, elegeu o
emp: ia sua nova diretoria,
que at: I ficou constituída: —

.cre.-ltici-tto, Serafim F. Mala: 1."
¦8ecrítflrlo. José Augusto; 2." se-
leve'-'"'. Vicente A. Neves; te-
sou.'.':. .. Joaquim N. do Ollvcl-
ra; :' ' tesoureiro, Mario Pcreü;
sEevet. '.'io do publicidade. Fer-
»ia:des J. Menezes e biblioteca-

-no, Elmuto Mesck. .
RIBEIP.OuE.vro

o Comitê Deinociitico
*u ..rr. da BenUi P.lbeiro

Pro-
pede

ii comoarecbnento de tocios o*
«etr. tiro--'lados quo ficaram com
os convites da festa que se rea-
lizou no dia 21 de dezembro de
1010. para prestaram contas ns
proslma quinta-feira, ds 20 ho-
ra*. á Travessa Orquídea, Ji).
Os que não prestaram conta*
fir-triã-, reíponsavels ,p*lcs cun
vites em seu poder.

ram-lbes a licença, extorqulndo
depois a Importância de 2fío cru-
eelrot para restltuf-la. "J -...-.
acontece freqüentemente", fot o
que nos Informaram. Pedindo
p.ovldénclas contra essa explora-
çâo, os jornalistas credenciados
no Ministério da Justiça envia-
iam uma carta ao major Carlos
de Amorim, porém, os guardas tio
gabinete daquela autoridade nfto
consentiram quo d. Maria Praze-
res falasse pessoalmente ao ru-
jor. Por nosso Intermédio, ela faz
um apelo ás autoridades u ftm de
que sejam responsabilizados os
exploradores dos vendedores am-'•ulrmtes.

APELO AO I, A. P. 1, — Pes-
! oas conhecidas do sr. Avelino Cai-
doso, aposentado do I. A. P. I. e
residente ft rua Qulntfto, 816 —
Cavalcante — compareceram A
nossa reriaçfto a fim de lança-
rem um apelo ao Instituto no
sentido de que sejam feitos os pa-
aumentos de auxilio Aquele aposen-
tado, poi hft cerca de cinco me-
ecs nilo os recebe, sendo depIorA-
ve! o seu estndo rie miséria.

rece-joi.tio aiguma coisa do se-
nhorio — diz d. Rosa.
TRABALHAM PELA VITORIAI

UA CHAPA POPULAR
Falamos cem outros meradores

mais e todos foram unanimes em
afirmar que o.s problemas do seu
bairro só poderio ser soluclr.ua-
dos com a form.içfto da nova Ca-
mara Municipal, a ser eleita no
próximo dia 19. Algun* nos aflr-
maram que o Pre grama Mínimo
do P.C.B. é o único que reflete
pl?r,amentc ot problemas do ca-
rtoca. principalmente do que
mr»ra no suburblo. Estfio ainda
mais animados com a campanha
eleitoral e vêm trabalhando pela
vitoria da Chapa Popular.

r
SOFRE?

USB HEKVAS MEDICINAIS
DO HERVANARIO MINEIRO g

Fundado ero 1917
RUA JORGE RUUGE. 112

Telefone 48-1117
Prop. G. DE SEABRA

I*QGÓES^
„,.y;ttw- torcida ~:A'*yiTiitâ^j:yy''.y" IVRÂ IM FÔ6^ -- : - :

TRIGA IMEDIATA
. y; Praça da República, 93-B. Loja. -

fr:,;^.'.h^-ÍAo, lado .do* •f?ront(£. 5pcorro|..y-. ;,',y

SABATINA COM .AS CANDI-
DATAS A VEREADOR. EM

CORDOVIL
A Unlfto Feminina de Cordo-

<-il. recem-flindada, convida to-
das as candidatas a vereador
pelM diversos partldon polltlcc*.
n comparec.-rem hoje. dia 7, fts
15 horas, em sua sede. á rua
Iraçii. 409. para uma sabatina
tom o povo local.

As sras. DJanlra Oerlperes
Cunha. Dorallçe Alves dos San-
tos, Coneeiçfto Maria dc OUvel-
ra*T(-ilnlt-*--Mnria"-dB-Brltor—quer
estiveram em nossa redaç&o.
afirmaram que as mulheres de

VITORIA 1 Cordov11 apresentarão um pro-
!,-rnma de rclvlndlcoçfics locais.
(,'lrnndo, em torno desse mesmo
programa, toda a sabatina.
DESAFIADA PELA UNIAÓ FE-
MININA DE PEDRO ERNESTO.

A SUA CONGÊNERE DA
GÁVEA

Estiveram em nossa rodaçflo
as senhoras Qultérla Ivo dos
Santas e Rnlmunda Leite, mem-
bios da diretoria da Unlfto Fe-
miiiina de Pedro Ernesto e Ra-
mos, a fim de solicitar o compa-
rcclmento urgente do todas as
suas associadas Interessadas na
aquisição da banha. A sede da
Unlfto estará, aberta a partir das
14 horas.

Informaram-nos .tombem, que
a Unlfto estft tratando, agora, da
campanha pela. Instalação de
uma felra-lívre na Praça Bel-
mont, Jft estando redigido o me-
morlal a ser encaminhado ao
prefeito, com mais de mil as
slnaturas.

Por fim, os nossas visitantes
deixaram um desafio fraternal
.'. Unlio Feminina da Gávea, e
nrdlm Botânico. Dlsscram-nos:

— As UnIOes da Gavca e de
Pedro Ernesto síio as que estio
na frente, em numero de asso-
ciadas. Ambas com quase qua-
trocentas sodas. Desafiamos,
pois, ft nossa congênere. para
ver quem atinge primeiro o nu-
mero do quinhentas sócios 1
SABATINA EM COPACABANA

A Unlfto Feminino de Copaca-
bana e Leme. com sedo & rua
Gustavo Sampaio, 1. Instituto
Pestalozzl, convida todas as can-
diclatas a vereador, de todos os

partidos políticos, para compa-
rcccrcm a uma sabatina com as
donas de casa daqueles bairros.
Entre outros assuntos serft tra-
tndo o problema do abnstetl-
mento.

Encarece, a diretoria daquela
entidade, o comparecinicnto de
todas os associadas c das mu-
lheres do bairro em geral.
LEITE. BANHA E MERCADI-

NHO PARA RIACHUELO
Em tuna de suas ultimas reu-

nlões a Uidfto Feminina de Ria-
clraelo—procedeu—a— eleiçfio—de
mio diretório, que ficou assim

A Unlio Feminina de Anchtr.
I». comprtrtndtntío at necestlda-
de» malt urgente* do bairro, aca.
ba de Iniciar uma grande cam-
panha Ae relvtndlcaç&rs iocal*
partindo da luia pela tnsiaaçio
de uma fem-livre Ajudada pr
lo Centro Prá-Melhoramemo*.
e.teve em comistio. divertat ve-
set, n* Secretaria de Agricultura
da Prefchura. obtendo, em prin.-j-pío* At dtzembro co ano lln-
do a pns~ar**a verbal de que a
feira-üvre erU Inttaltda *t'j dls
rs daquele mé». pelo que ficaria
a populaçio de AtKbieta, prlncl-
patmrnte ti donat de cata que
dtartamcnle tio obricadtt a via*
Jar qulAmrtrot a procura do
mertadinho mau próximo. .«-»::•-
feita cm uma de suat malt sen-
ti rt. r>*..;mi>-'<>4-..

Nctdia 2^ de-desembro no -ta
tanto, prtseater grande nutiero
de moradores ao local em <;us a
feira teria imtaiada. chegou a
noticia de. que o tr. Heitor Ori*
lo nfto cumpriria a tua proir.es-
•a. a despeito de reconhecer «tr
a feira uma neccs-ldade Impei lo-
sa para a populaçfto do bairro.

NAO CUMPRIRAM
A PROMESSA

Campbnetcs. que viciara dc dlt-
tancias eon-iseravcts para cola-
borar tio festivo acontecimento,
voltaram para »uas terras com I
ot caçoai» cheio» de trutas e lc-
gumet; e donat de casa que dei I
xarom »cu» afazeres diário» o*i ]
que. conliando na palavra de um jrepretcntanle da Prefeitura, dei-;
xaram de fazer suas cumpras em'
r-utro local, tornaram A> suat ca
ttas com a» mãos vazlat.

Para o representante da Fre-
feitura, tudo aquilo nfto patsou
de um acontecimento vago, que
o dia seguinte logo apagaria,'preenchido, como ccverla »cr. de
novas e demagógicas promessas.
Mas paia o povo traba hador da
Estnçfto de Anchlela. a falta de
:umprimcnto daquela promessa
nio será esquecida tio de-
pressa...

E' que, oo contrario dos pro-
metecores, aquela gente rente o
prcblema do abastecimento em
sua própria carne, c nfto é sem
razfio que se locomovem homens,
mulheres e crianças, enfrentan-
do os trens superlotados da Cen-
trai, para expor A* autoridades
responsáveis os »eus principal*
problemas c reivindlcaçôis.

NOVAS PROMESSAS
R--cn'*mente a União Feml-

nina enviou novo comissio ao
sr. Heitor Grilo, a fim dc saber
qual a verdadeira razfto dc nlo
ter sido instalada o felra-livr?
no dia 26 de dezembro. E o Se-
cretarlo da Agricultura afirmou
que o fato principal era que o

bairro de Anchleta nio constava
do piano de felrat-llvm organl*
raio por aquela repsrtlçSt.. N-,<
conformadat com o argumento
de»de que o povo dt Anchleta t
um dos que mal* vêm «ofrendo
a deitdencta do Serviço de Aba*.
MoÈmento. at componeatet <la
Co~n!ttio -ontefutram. por fim.
t¦..:-.i-n-cr ao SecreMrlo da Agri-
cultura da nece*»idsde Imperiosa
de a feira trr trutalada.

Prometeu, por tlm. o tr. Uri*
tor »í-'.i¦». tudo faxer no temido
de atender .taa rvlvlnetloiçio le*
vantada ptla Unlio frmlnlna.
encaminhando a comis tio ao *r.
Benvlndo Nova!* que tambem

Ull. PAULO CÉSAR
PIMENTEL-

DOENÇAS E OPERAÇÕES
.' dos . .1 im • ;

i i.m-i i.i ,,i:i, i. 'r i:-j ¦ IS
de Novembro. Ul'— Teltfoiir
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prometeu eatrar em entendlmtr.-
tot com ». cooperativas d* pro-
tíuçio. no «ntldo de Insular,
provitoriamente. um potto de
venda em Anchleta, primeiro
i>:-.--., para a toluçio do problt-
ma de abastecimento naquele
bairro.
APELAM AS DONAS DE CASA

A f. ::...«ic. compotta dt* tra*.
Maria Rangel. Praneuca Alelr.»
dot Santo*. Maria de Lourdet
ru:.-.'.. Oulthermtna de Ollvd*
ra. Mlnervlna Pereira, OLga de
Almeida Araújo. Isaura d* Pau-
I*. Regina doa Santo* e Eulalla
da Silva, etteve em noatia rtda-
çio. logo apó* o* referidot en-
tendtmentos na Secretaria de
Agricultura da Prefeitura, ape-
lando. por nouo Intermédio, -u-
ra que detsa m at prometaar
sejam cumpridat.

E flnallsam:
— Ji é tempo de te olhar com

mais seriedade para ot problc-
ma» que afligem o povo)

CURSO DE ADMISSÃO - GRAUS
PREPARO INTENSIVO. Inscrições abertas mediante
apresentação da certfdão de idade, atestado de saúde

e de vacina.

ESCOLA TÉCNICA DE COMERCIO
CARVALHO DE MENDONÇA

Rua da Constituição, 71 — Tel. 22-6766

0 APOIO DOS GRÁFICOS \
IliüHDll RAMOS SILVA

Numa demonstraçfto de per-
feita comprcensfto dos novos tem-
pos cm que estamos vivendo, a
corporaçfto grftflca da "Folha
Carioca" hipotecou a sua soll-
darlcdadc ao líder grftfico Igua-
toml Ramos da Silva que, assim,
vê crescer dia a dia a considera-
çfto c o respeito A sua cândida-
tura. Eis a relação nominal:

Mftrlo Teles de Menezes, Zllton
Falcfto da Fonseca, José Clprlano
Lopes, José Tele-. Barreto, Jorge
Teixeira Sobrinho, Ari G. Valle,
Wladlslan Gulmorftcs, Geraldo
Santos, Rubens Cunha, Ivan San-
tos, Joffrc Costa Novo, Arlstotc-
les Santos, Rubens Fernandes,
Ari Rocha, José Câmara, Osvaldo
Machado, Daniel do JeiUt Mal-
va, Manoel Fernandes, Gaspar
Pinto Marques, Antônio Ramos,
Laudemlro Gomes, Aurélio Cintra.
Luiz Paulo Vasques, Antônio Car-

los Dias Bertfto, Joio Batista Pt-
relra dos 8antos, Danúbio Ba-
tlsta da Rocha, Manoel Perrira
Abtlhelra, Osvaldo de Andrade.
Euzeblno Gonçalves Pereira, Jaime
de Oliveira, Augusto Qüelroge de
Queirós, Irapuan Teixdra, Fran-
cisco de Oliveira, Nourival de
Castro, José de Castro. Joife
SUva, Enoch Silva, Maurillo Per-nimdes, Benedito Faria, Valdemar
Cardoso Santos, José Qomes Cor-
rela, Maurício de Oliveira, Ben-
Jamln Morais, Ari G. Mala, Joa-
qulm Marques, Moisés Alves.

SERVENTES
Preclsa-ae de bons aemntee

nas obras á Av. Ruy Barbo-
sa tu* 172. Metro da Vláva.
Paga-se bem. facUilaree ve-
feição e dá-se dormida.

constltuldo: Presidente, Elza Aze-
vedo; vice-presidente, Olegarla
Dolores de Assis; secretaria, Ju-
racy Costa Castro; Tesoureira,
Celanlra Haidt dc Souza Melo.

A diretoria Iniciou seus traba-
lhos na luta pela aquislçio de
banha Junto oo Departamento do
Abastecimento, teudo tal Inicio-
tlva proporcionado a afluência
cio grande numero de associados
éa suas reuniões. Outros proble-
mos que tém servido para o mo-
bllizaçfto do povo local são a
conquista dc um mercadlnho,
tendo o sr. Heitor Grilo prometi-
rio, verbalmente, a sua Instala-
çio paro doutro em breve e um
caminhio do leito JA. fornecido
pelo dr. UlUmo de Carvalho,
presidente da Cooperativo Cen-
trai dos Produtores de Leite,
atendendo oo apelo da União.

Dentaduras CrS 500,00
Cr$500,00 Cr$ 500,00

(Quinhentos cruzeiros)
EM 2 E 3 DiAS
DR. T, ROCHA

Segui-anç» alisnlut desde o mo-
mento da colucayilo

LnIiorntuiiu de tirôtemi anexo: paru
titzer qualiiuer euivlvo rupltlo

D4-nlH.lur.13 quebrada»? S»m pren-
oi\o? Caíram os dcntcal

Consertamos eio 00 minutos. Dia-
rlamento da* 8 á« 20 horas.

Domingos o feriados, das 8 As 12
horas - RUA LOPES DB SOUSA,
1, «otirsdo — esquina da rua Süo
Crlitnt-to — Km frente A praça

da Bandeira — Telefone: 4S-157S
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O DEPUTADO JOÃO AMAZONAS, CANDIDATO A SENADOR, X OUTROS CANDIDATOS DA.
CHAPA POPULAR deveriam falar domingo á noite numa festa eleitoral na praça Bardo, ds Dru-
mond. Caiu, porem, a chuva, as ruas do subúrbio transformaram-te em verdadeiros riot e por Isso
tornou-se impraticável o "mcetlng", Mas a massa que esperava seus candidatos não debandou. Es-
pulhou-se pelos cafés da redondeza e ai começou a cantar, com alegria e entusiasmo, a parodia da"Jarãlnelra", improvisada por Paulo Renato, com a seguinte letra: "ô minha gente está chegando
a hora — de todo o povo cumprir seu dever — nas eleições de 10 agora — para a democracia »e
fortalecer -- nas eleições... íbis) —• Todos ás umas para eleger —- os candidatos do Partido Co-
munlsta — o partido anti-fasolsta que na certa vai vencer". Outras marchas eram improvisadas e-
cantadas com um entusiasmo contaylaiUe a que nenhum dos presentes ficou indiferente. Enquanto
Isso, mestnhas ao lado vendiam materiais do Par lido Comunista, e distribuíam exemplares da Pro~
grama Mínimo. Outro grupo ficou mesmo no larg o, cantando sob a cftitua que conffnuaua « cair,
embora o deputado João Amazonas já estivesse avisado que o comício ficara transferido para outro
dlu. A fotografia acima foi tomada num desses cafés, enquanto jovens de ambos os sexos, homerw.
wZ/ios e mulheres cantavam a marcha de Paulo Renato e fazendo o "V" da vitoria do P.C.B,
Vè-se enire eles os vovulares compositores e ar tlstas do Radio, Mario Lago e Jararaca, este tlUimo

cartdítíaío a vemertor na Chapa Popular.
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OS TRABALHADORES EM SERVIÇOS
DE ESGOTOS APOIARÃO AC. T.B.

TRIBUNA FOPULAR,
.-» i... i.i«..i ¦¦ ...¦..¦¦..¦¦....,. ...m.»mm~.m*..*. n ¦ i ........................_.-fY-**--"*ri-*T*rrr-rTTriii .jti i" nr.i.-..-.-LT-.-_i.\-.-.x-.i -,ir..mri.*" *nj'..i.-i.»ia'i*..rn.-.'ji. .ii

***5 ••* Wi icdatSo t*m» Vfí*. m Jí' je-y**» .«Miiw-i* dot »tm*. 0I *<*•»»*£.
tbd«*r» hatmm 4* Su*», lt*:
u__i«i l'.ISu\, , Aif**_Ho Cttm.j

CTB
a a discussão sobre a adesão à

O Sindicato dos Trabalhadores
TÍ^ZSASSftí & 

Cm 
.E,g0t°c nSo tomou n^huma decisão

contra — Sufragarão nas urnns os candi*
Í!lfi.t,a 

"ChftPft Popular" - Falam àTRIBUNA POPULAR vários associados
do Sindicato

«t» »u«_.y.'-4 4_ ú,.mi „„„„,,'n**!,>lK*ve!»n#ot#, nuét**) de art-
/ *°* * t*rt<B"'"* * ¦*' um l/e*wertio isUift tema o erg*»o b4tiaw C** uti^lhadmt* do Brasil,

iUI**»*,. pjft» ííjw ^ p,,^^«pK**-(i>!# (ateiua e tocntilm-l
ílwwl, dída -.ri., Ml AwííiJ* Va- •tesie. do Muiit-fcto do Tf-btBra "••*"* «mo Assocta-

çâo Profissional

iUc*. * |u* & ,«.,,,.,, 0 p^0•***» o -ft*» dA de «idade a re*-
reu-» «to *row d» » .kj^^í., „
CTB. *-_• i.u»-*-.,i. in!ç»físo.j| y,,.
•stiotiae ter »- ia itpnü-4» pelo•ut.so S:;*ii.*w. itMtth e» »*•
MÉbiMi.

O etMtitto Ameos© d* Souja.
ete MRt d* twwu, d«U«**-

— Vuw* mq.t * ná**.** d»TRIBUNA PUi ULAtt pwj. raMatt de **-«-»*- atam d-, (im.
pe-tsSeiroa de irahaiim. proUtUf«outra * Aa pubik»»ia no 'Dia*
** Trt,.,Mtt»"* pe* eerio ltl***
mt .1 -rtuti. i*. discoão qu* a

.*ri<,*- t reunllo ,*>*.* iodo o
povo, Contudo o *r. Ncüor To»*
taini n\a se coníomtou («ra a *r*-jttnrsJíçSo «rta e pstrfó&a dM

econ e c id

***. *a ui*-*» ^r«bMulc^*V^',L4ltíJrVf^

. ^Ü... «.«*;pnt*,*-j pieifuiíi*dUr A GT.C
Mai» a-tf-ue, <^t*e*oo*»
— Choveram ot pioitttat. Ví.rto» auoclatto* sutienutani per*n*(* o plenário • legalidade d*

qu*
»*- -sp.«-»«»*!.!e evuoa e *e
»*it*i_*s ¦'* esaeeua teguialt:

, — C ¦- t ootwtt-eenie t*Mdo
»- l«t.*j — iâ tte decorrido»
«eeia t bem áúanata e o» lUot
tr».» (jeatio - t»»i d* !-.s '.i.-ki d»
CTB. peta tsaio-na do* <i«Íeg»*joe
tte» SisdKtiot tíe todo o p»it. t**t
i ri..!», do Coogrttto Slndkal
Ktuoctl. A Cl"B » tf.t tkllaiu*
\»st»e etuviurada e cera a tua
etretona iegtlsent* to-vmtda. e
• diretor'.* do Sindicato doa Tra*

i • : -.i:..*f» *et ii/v », «pestr dr
kavtr participado de todat as ses*
»¦¦•»» da Coãgresto, loclutive da
aettte de lt.-»it.*,j na mm* etu-
.. - -. 

presente» ot dott delrgt*
dot da corpotacte. nao fot rtir*
rendado o «polo 4 Grande Centrei
Sindical.

ESTRANHA ATITUDE DO
tfiESIDENTC DO SINDICATO

- '- Dfvciaoe aatocitdoa — prot*
eeguia Antônio de Soui» — v|*
r.Sí._ (atendo buititme* «ptlot A
diretor*» do :>,..:..¦ - « p*m.
eufarsente ao preUdenie. *r. Net-
tor í\ .»»«.-•. par* que . .< coa-
voestae ua* atteisbÜla :.-.:•...-..,
n« ordem do dl» • «presenteio
-O lafonse do* dclegadot ao Coo-

grretso Sindical * a adette A Cl'.'
Èorrttanto, o tr. Nettor Toutttint,
apetar de ttr tido ua do» dele-

Cedo» tt» corponKto ao Congret-
to e na dot fundtdoret da CTB,

CTB. tt *%u slgaitu^Jo p*r* o
p«u*«i*r-*do e a Deoocr*cU em
not»* terra. Provaram convíncee*
teneeie t-ue ei* nf»o tem carsier
polliico-partiditio e *im tiiwlical.
* r-a rr........4 f>:* r:.-.t..-..-,
©araoriria pelo anlgo 159 da Cont*;ntul-lo. 4«e etisbelece a llberda*
de tlndical. atósi .Se ouiro* anlgos 1»|ue aite-pr»» « |ii»er*i*.íe de «r*

Po4 KisonHiílJ» pof «io d«
Ir' ilO nrí. |W.I!.ul.. • A.i.M.

tlAO !'.• ¦!„* - 1 -I llOt I t*'...\K*
tkttt* am i ¦ .i.i::n».. Civil d*
Riu Boaiio. ao l -*...!•. do R o.

1 • ¦:.:-..:* tm 21 de Outubto
de 19U por i • , Ar*«|o Gon*
, Krt i..«.liicri.-.. D,.. Uome»
t Alvira Pe.-eir* Dulr*. a ao*.*
AuociacAo t*«.*( .-...] Ilual*
Miut ol»it*« o ae* rtionhid*
BMSIO il >l» iiiísf". .«;i.'i» (.i| «
ot<ea«'tUd( qtte srntUa ea ira*
tvtlhatlirtc. iu t^oaviraelo O*
lll d< Ií. i l'.--.ii. Ur •*.-.¦• o
*ej orgtaitmo de «.'reglmcnta*
(So «Smtli.il

verdsdeirM Irabalbadoret cons.
(w-itrt, Mat. o aíKVü.li» Riimur».
do Pettte pi.tríi •. ¦* * ií»»»'
te*"*** o attunto tmt* enrerr*4a
e miredo e pomo d* ordem do
di». * Hm d* voltar a ter debati*
«io em ocatito m«lt oportuna,
armto * prcj-ott* t*t*\aáa por
geaadt »*»««.

V. !-• ¦'¦*-T,ê}*
— Como t* *t do acltu et*

eotio ot tr*b*in«*tortt em eigotoe
fi-* -'*! '<•**«..'¦•¦ tobre a adette I
CTB t. quando o l.:*i-.-*. ttt****** «»*tuSi.,.4. pv »todot net ton*
pir.tiuk**tm que aamta',* uniia*
poderemot veactr a Iodei o* a»*'
í-n iftiis vw e conttrún.r.iH ur '«¦
'UTO i* ''.Ur (r.t.4 mui lif. ll,»'
• .!.***» pAirta. 1' eoora qu* der*
robUBOi ot iíiir*...» da unidade
eprritit deniro «iu uotta Slndic».
io. na ,- t?»ii;.» para a 19 de
)<tnelro. derrotar ¦ ** umat lodo»
o* s.i ¦ t. « * '*-. ,-¦*, tfitmi*
<; v d.» prolettrtado. do poto e d*
Democracia em no*ta Viu:* vo*
ttndo rta matt* no* <andid*io* d»
'Chapa Popular" é Cimit Muni*
cfpal * no deputado JoSo Amaro*
nat ptra Senador.

Irregularidades na
Companhia "Ciba"

He-frt-rtruMi de r*r»i>!-ttn»rtM dtOnmptnhl* -ÇtxW. 6* pfeflme»UrauMsl-iir m mn pr*ai*Mo etan»•.tm u intr''.»rt4»(*-t» » *.>>* tte*"y.2u t»4**.*í-ur *« m»,-* qua!i*»»»»!ii»m naa ***** át empa*
<0**m**nt_. qt** fliriüii m *-.*»
"'•s ».«•»• mel» .•'*. rtM
-Qu dt »tti*ia a fet*,»4!M. Cmn
llUtSsu. d« *int# « .,., -,.;«.;;.,
mm* t»r_rtr.M rt» *.tm rm*
tt*m*ma dirtiio •*<• ui*r o» elev*.\tv***t. m4a 6*-p-<WM poreu9-*ti*r motl*». até r* i» de.
rretrín*.. Rt ps-td^te imire
etit-rtt oc-iiae. »« et^ueema de
r»r.c..'**a* 0 "«ít&í» n» tttm t*l\t ft*
á*m -aintit.-i» bAmüs d* ta!a«
rlO. r*i..-r» t„kt »rrt'.'.ra- *-' ¦«>»

******* - -.rí.tutt 
A* fWl-íttR**

rUt •*».;.'» Ctxnpaniii» t»tMttn*do por noMo inte-medie tt»|*i-|tf--, !•».-:»» a* leia trabsl! *i',at

SINDICATO DOS
CABINEIROS
AMV.MU IMPORTANTE

RBUNIAO
Amaaas. »üa ft A* \* teta»

o* *.»^í_j«.. de SiB.ii.«I.. te»
l.M»i»«i(*H. ..-.»sull»».. lt. —
t,umit.t*t** retUrvte ttma
if.n>i.*' » Cm de .i.....ii*«m
. «... nl.-i ,'r ir.Ki < , . d* .'-.-¦
t*im». Pu* * »*»tte do tü* S
do • ¦¦•nt, |g| «*u .,»..• ..U «
t.-gy^a;* o,'4mi do dl*» «1 Iri-
tor* t ««ee-vacte dt «ia d* at*
.- ,1.1,.. ..¦¦»...... bl .lltta,.-.
da letra do» tti«r»ro* ao to*
iam* A meot-UtUdei c) co_.t
••'.•-r.i.. da m*(rk»U de» *.'•
(lot. « d) **»*_io. doa protilt *
outa d* t«ryor«-;ao.

Pagina 5

A União Sindical de S. Gonçalo defende
os direitos do proletariado do município
MSjTí^^cfflTií9 Mobilização de todos os Sindicatos contra
>*/*.« rkiiua.««antutiMt. dn» *p*. a* injustiças e demissõeii sumárias nam%m V»l»ir ri» Arsujo MM* .._** ******** tlamaei Aite* d* crtit. * Atoni* ( (uibni — òera intransigentemente de*
nlta Manoel tm Soma. «*'#» /^_j*j>_ * - t j » « t»».jí'.«.i, em wm» r»d»tte. a rim tendida a readmissao do delegado sindt-
Sí-a^^^r: ca/ «« •mçiwa O, írafco//»aí/ores • o

S'I_Ü." •pot,° **° Município dispostos a votar na"Chapa Popular* — Assembléia monetro
convocada pela União Sindical

r«i «1* tU* Oonta*>« *«n • pr*'
tatx*;* de toda* o» tnbsündWM
ca -Círtbra". pai* d» i**«-*ntr to*>••' o -a 1.. d» irtjuiu dtentttte
«to Jovem ManiiH RiMtneiHtn'•rdtm. deles»'!*» do nndteato
n» r*«nde empr*»», ttdrelra,

rVarcu cm »:vi-,» *-« »*4»
(i-mpsnheirr-tu ¦NWlou.n» o apm*

j r*rio l.miel AIe«* d» Prut. o
t**r*4lnt»!

Cu-ifeniie t»>! (*_:>• VJiaiii» nt»
eottmat da TniBtlrtA rH*»|-U
t*vlt. rt»;**<m*ie ro dl» 3 do
oe-rrer.'*. na «#d» ***i Sindseale
óss» M«4HirglnM de *4a Os?**»*
'*. 

a ***tmY,ê'.A *«*5*íOf»d* *****
Utttto Utr*! do* BUvUnloe «te
tte c:-.".**:-». para dtütertr •**•
r.r* o .»«: 4» dtt-itlio •.-¦¦ Ú*U<
i'w. do ;,*.».*> Sinditato na "Oo*

íJbt»". o oamTisntlro Jartim.
VKtlK» hi,| l)r.pflA DOS

om Erros sikdicms- A' hora • <¦ . . parao i..kio dt £.-:*.. uttmUtta
| — ce-nim-*-**- - JA tt tmeoni'-»< mt -ode do (Undirato dm Meu*
j.urçtrot a mtfaria ab*olata 6t*m
| o,**-*r»r?i>« dt "Oottltra"* e dem»!»
. at«.*i»íjt* di slndlrato dot VL'retroi. ot :*•>.• *-..¦„•*.-...-, áa*i *•!:•.-::--!r. do« BsilradorM. doa

V1L) A SINDICA!
Sindicatos em dissídio coletivo

_J

SINDICATO DOS TRABALHADORES NAS INDUS-
TRIAS DE OLARIA E CERÂMICA PARA CONSTRU-

ÇAO. DO RIO DE JANEIRO
SEDE: AVENIDA JOÃO RIBEIRO. 3T-1.** - TEL it-ZXüt

EDITAL DE CONVOCAÇÃO '
A :>*.:*¦'¦¦::*, úe*'.* Sindicato eoKrlía a todos os companheiro*

as*-»c!»dos quite* a comparecerem t A*_**mb:éi» Gerai iv..t .--
dlnaria. mie *eri reallia-í* em tua tede tocial. tlta A atettidt
João Ribeiro n.» J7-I». no pro*dmo dia 1 áo corrente m**. *.-.
II horaa em 1.» convccaçte» e is 19 ho.*»» em 2* c<a*u*t.Ao.
com a "¦¦?-.:¦¦<¦ Ordem do Dia:

).* — leitura da AU da seatao uv.t-.x
3.* — Dar conhecimento 4 claAte do que tt pa'sa com rela-

(te ao aumento de tala-lo-
3.' — Repüu*o tteniaeal remusendo;
*¦* — Adulo á C.T.B.;
8.» — Intert-tea .«¦:.-...
USo de Janeiro, i de Janeiro d» IMT.

tas.) Agtncr Qomtt de Cr -..*«-¦:

Pretidente

8in*d:cato dos TRABA-
U„\DOR*as NA INDCST1UA
DE CALÇADOS. - Os u-sbaU»*-1 «ntiam «rerando qu« oi empre.. como da m ante»:*r. o nú*
flor*! r.at ir.dutiria» dt cagados. |tdore* ruspondam ao ofklo mero de waocUdoi aue e*rmp»Ta.

»i e oolsss eoattttttaa atuar- enr|»do ;_•;-. sindical»» da t*tr\y>* eeu n&o atingiu o csetidente «I*
ra-io. camtcndo o pedld-. de au-1 mdo pelo Ministério do Trabalho.
Demo de stlarlos a-aicltado p*r». de r_^»*do com o re»e:«ia1o da-
todot « traball-adore». cuja» att-. ereto-le! n.» 9.803. qne modlMcn
»1d»rie* r: er^uedrara no aeu
»mb'.;o.

NA JUSTIÇA DO TRABALHO
DISSÍDIOS COLETIVOS

DOS TRABALHADORES NA, o Slndlctto patronal. Plellelta oa
INDUSTRIA DE TAMANCOS

*— Na aúdltncla i-esllrada ontem,
»i*i 10 bor»», no Tribunal Reglo*
nal do !'.-.«!¦.:..':¦... para tentativa
de concilia-lo do dissídio sukí-
tido pelo Sindicato doa Trabalha-
dores na Industria de Tainancot.

s :¦¦¦¦ -..-. SaJtot c Ptu», contra o
Sindicato da Indúttria de Calt;»-
dos, íoi obtido um acordo me-
diante o qual ot trabalhadores ••¦¦•-

citante» terto aumentado» os seus
aallrto» atutlt. O «cordo teri
auinado hoje. A* 21 horaa. no
,Tribun*l Regional do Trabalho,
com a presença do* representan-
tes du duas partes * o preslden*
te do Tribunal. Amanha publica-
*erios cs termo» do acOrdo.

i DOS MARMORISTAS - As
*} horas de ontem rcaliiou-se, no
Tribunal Regional da Trabalho,
a .. : ::¦*...:.-. para concilUç-o do
A.....sio coletivo suscitado pelo
.Ss.. ::.í.*o do* Marmorlstaa contra

ss.is. -....;»:.!» um aumento geral de
lOO^ó. Estavam dispostos a tiitn-
aiglr visando a obten(to de ura
acordo rasoavel, porím a lutran-
tlgtncU dos empregadores Impe*
dlu que fosse encontrada uma idr-
mui* justa e conciliatória. Agora,
o procc&so dctcerl A procurado*
ria du Tribunal para as diligtn-
cias d* lei c espera das razdei a
serem apresentadas prlas perlei.
após o t;ue será marcada a data
pera o julgamento do dissídio.

DOS TRABALHADORES EM
SERRARIAS E TANOARIAS -
—• Hoje. ts 13 honw. no Tribunal
Regional do Trabalho, resllzar-se-t
a audiincla de concilla(lIo do dia-
sldlo suscitado pelo Sindicato dus
Marcenelrei, em favor dos traba-
lhadores em serrarias e tanoarlas.
conlra o Sindicato patrunal, relvln-
dicando um aumento, de salários
p:r.« os operários serralheiros e
tanoeiros.

Reunir*se-ão o* dirigentes do Centro
Unitivo dos Portuário.*:

AlíANHA. AS 16,30 HORAS

O Centro Unitivo doa Portuários do Rio de Janeiro, por
teu -.>re*ddente. Enoch Ponseca Doria. convoca uma reunifto
de licencia, para amanhft. quarUr-ícira. dia 8, de diretores da
ComU-.Jo Executiva e delegados de tocias ss secções da AJJtJ..

para tratar doa sesulntes pontos: cr.qiadramento do pessoal
dlaritU; abono de 1 m_i tíe salário a ser concedido pila
A.P.R.J. a todoa oo seus eervldorcs: acertar o dia do paga-
menu doe diaristas, no minlmo a 23 e no máximo a 8 de
cada ires: ratificar o contrato íelto com o advogado para os
a-.3CDlac.oe do Centro; informar que o Centro conseguiu cein
o tr. superintendente, o praro até 38 dc fevereiro para a apre-

eentaçio dos documentos para a efetlraçfto do pessoal reserva

RO enquadramento; informar que foi acertado o pagamento da
.!'>¦->••.-t-uloria do conVMnheiro da ex-comlssfto democrática
José do Souta Soares; e lançar na corporaç&o portuária toda

-_-fj_-c-_c_--trab_lhad*im-piu~»^ e Pro-
cutlvMacs, combatendo como verdadeiros patriotas, com o
tr. £upc:*i*itendento • oom o Oovemo para » solução dos pro-
blemas do perto a do Brasil.

A reunifto seri realizada na ru» Santo Cristo n.s 219. com

Inicio i» JSJM) heras, amanhA, dl» 8, conlorme Já menciona-
n.ití acim*.

DOS GRÁFICOS — O dltsldlo
coletivo autcltado pelo Sindicato
do* GrAflcos. contra os dois Sln*
dlcatos patronais, visando a ob-
tençSo de um justo aumento de
lalárlot para a corporação nto
ConscgOSu * conclllaçto na Justiça
do Trabalho devido i mi vonta-
de dos empregadores. Entretanto,
continua o processo em -r. s ¦.-. ••*.-

to nj Tribunal Regional do Tra-
bülhe. restando agora que seja
marcada a data do julgamento, an*
slossrceute aguardado pela corpo*
raçlo.

Os cabineiros reali*
zarão importante
assembléia amanhã

UM APELO A CLASSE

Os trabalhadores cabineiros
cm elevadores do Rio de Janeiro
realizarão, «manha, dia 8, is 19
horas, i rua Senador Dantas n.°
73, sobrado, sala 16, uma Impor-
tante reunião para tratar da sln-
dlcallznç&o em massa da cloEse.
alteraç&o na letra dos estatutos
que se refere is mensalidades e
outros assuntos de Interesse ge-
ral da classe/

Como sc sabe, a Junta Gover-
nativa do Sindicato dos Cabl-
netros do Rio dc Janeiro, com-
pojta dc legítimos representantes
da clasíe, conseguiu organizar
grande parte desses trabalhado-
res, e está trabalhando ativa e
intensamente pela vitória de suas
mais sentidas reivindicações.

A íim de dirigir uni apelo t
classe, no sentido de que compa-
reça i assembléia de amanhft,
trazendo preenchidas suas pro*
postos de 8lndlcallzaçfto, estiveram
ontem em nossa redaçfto três
membros da Junta Governativa
do Sindicato dos Cabineiros em
Elevadores do Rio de Janeiro, ers.
Jalr Correia da Silva, José Lopes
Araújo e Aladyr Custodio e os
sócios José Baquero Barja, Car-
los José Chavea e José Mendes.

dando .. data da audiência de
conciliação do dlsaidio .•.¦¦.-'.•vlo
peU» Sindicato da caiporaçio
c_n'.r» o Sindicato da Industria
de Calçado*, para obtençfto de
melhorei talarim para todot oe
trabtlhadares du t.-*t menetoaa.
daa Itúduatria*.

SINDICATO D06 ELETR1-
CISTAS, — Os eUtricUta» nguar-
dam que seja marcada pelo Tn*
buna! Re-floaa! do Trabalho a

SINDICATO DOS OPERADO-
RES ClNTatATOORAPlCOS. •-
Acaba de dar entrada no Wbu-
: s»: Rettonal do Trabalho o dlt*
.'!*:> colettro -uocitado •**.*. fila-
dicato doe Operadores Ciaematt*
griíicot. em nome doa operado-

o arttto 138 da U-rU^tcfto do
Trabalho, sendo, por !¦*¦*>. anu>
tadat a* elefçSti. dereedo em
brevet dia* realiiar-te novas. Dos
881 as-Todadr* em otn'lç*t-M de
roíar aper.»« ito ferara A* urr-aa.
>*>ndo 148 aqu! do Rio e 31 e»
N.iwcd.

As •*¦(,. sr*.x«. e>!**>.i rerto dtdata do Julgamento do diwldloirt* e ajudantot. para ob**nç»o I tmt»«rtanci» fundamenul e deveeoletlvo au citado contra os em-
pregador**. Aguardam tambem
que o ?.!-.'. .-.: • do Trabalho de-
termine a data da reaiitaçfto das
noras eleições para o*oolha da
direto'Vt que substituirá a atuai
Interventor** do Sindicato. A*!
duas prlmeirai. apesar daa -.".'.-
daa ¦•;• t.-si- alcançadai pela Cha-
pa encabeçada peio lider da cor-
poraçio. A~*enor Marinho, nio
foi validada pelo Mlnltterlo do
Trabalho, por nio ter o ndmero
de votantes conrespondldo ao •* -* -
ftetente exigido pelo decreto-lei
n.» 9303. que modificou a Lesrl»-
lftç&o TrabalhlsU e agora é ln-
constitucional.

SINDICATO DOS TRABA*
LHADORES DO PWO. — Os
Trabalhador., na Industria do
frio. por intermédio do eeu sln-
dicato. suscitaram o dissídio co-
letivo para a obtençfto de me-
lhores salários para a corpora-
ç&o, Rstio aguardando a data
da audiência de conclllaçfto aln-
da nilo determinada pelo Tribo-
nal Regional do Trabalho.

SINDICATO DOS SECTJRITA.
RIOS. — Os securitarios contl-
nuam aguardando que o Trlbu-
nal Regional do Trabalho deter-
mine a data do Julgamento do
dissídio coletivo suscitado pelo
Sindica*-» da corporaç&o contra
os empregadores, para obtençfto
do aumento geral de 100% nes
ialarlos atuais.

SINDICATO DOS MARCE-
NEIRC-S. — O Sindicato dos
Marcenelroi e;ti se preparando
para dar entrada na Justiça do
Trabalho do dissídio coletivo que
a corporoçfto. reunida em assem-
bléla. resolveu euscltar contra a
classe patronal, visando a óbten-
çfto do aumento de salários que
os mesmo? nfto quiseram conoe-
der através de entendimento» dl-
retos e conciliatórios que foram
entabolados por Intermédio da
Comli>âo de Salários e da dJ-e-
toria do Slrdlcato.

Na sede do sindicato dos Ho-
telelros rea!lzaram-se, ante-on-
tem, dia 5. a "Festa de Reis", or-
ganlzada peio Sindicato dos Mar-
cenclroí, para coníraternlzaçftu
da corporaçfto. Houve larw dia-
trlbulçáo tíe brindes is crianças
filhas dos associados, muitos do-
ees e bebidas e um grande ba'le.
abrilhantado por esplêndida òr-
questra. Os festejos tiveram inl-

_slo át 1ft hnras.e-se-proloagaram-
at*í ás 22 horas, num ambiente
de grande alegria e entusiasmo
das famílias e dos operários pre-
sentes.

SINDICATO DOS HOIELEI-
ROS. — Os empregados em ho-
tcls, restaurantes e similares con-

de um :¦: ' ¦ aumento de aala-
rlce para a ¦¦;¦:%•..¦¦

O Sindicato esti umbem em*
penhado em obter aumento de
ealartos para os electro-técniooe e
chefea de cablne» **.« empreea»
distribuidora» d* filmas. Nesse
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tentldo, enUboiaram negoeloç^er
diretas com os empregadores,
mu como tenham aa mttmu
írsir-*.-•¦.: levou o caso ao co*
Oheclmento da Comlasfto de Dlt-
tldlt* do Ministério do Trabalho.
o-.de serfto realixada* novas ne-
gociaçCts, para a obtençfto de um
-v¦«.-•:«.-. razoável.

SINDICATO DOS TRABA-
LHADORES NA INDUSTRIA
DA BORRACHA. — Oa trabalha-
dores na industria da borracha
continuam aguardando a*respoe-
ta dos empregadores ao pedido
de aumento de salários que vto
pleiteando Junto aos empregado*
rw« por intermédio do 8lndlcato
(it corporoçfto. A Comltefto dt
Bahulos. Juntamente com a di-
retoria tío sindicato, enviou ao
Sindicato patronal uma tertetr»
proposta, pedindo um aumento
razoável, e aguardam que a ciai-
ee patronal responda favorável-
mente.

SINDICATO DOS PADEIROS
— Os trabalhadores em panlli
eaç&o. confeitarias e fábricas dt
baios e produtos de chocolate de-
ram novo prazo aos empregado
res in-i responderem ao pedido
de aumento que solicitaram po<
Intermédio do sindicato tía cor-
poraç&o.

SINDICATO DOS TRABA
LHADORES EM MINÉRIOS. -

Os empregadores tiveram prorn*-
gado o prazo para responderem
so pedido de aumento sollcltadn
pelo Sindicato dos Trabalhado
res em Minérios. Toda a cor-
poraç&o aguarda n resposta d»
classe patronal, para breves dlaa

8INDICATO DOS METALUR-
GIOOS. — Prosseguem as nego
claç&es que a Comlssfio de Sa-
lariof.. Juntamente com a direto-
na do Sindicato, vem fazendo
eom as empregadores para a ob*
tenç&o do aumento de salarioe
pleiteado pela corporação.

SINDICATO DOS TRABA-
LHADORES NA INDUSTRIA
QUÍMICA E DE PRODUTOS
PARMACEUTICOS — Todos ot
trabalhadores na Industria qui-
mtca e produtos farmacêuticos
oht.lvfram. em arnrdo rilrftp_cpm_ _
ce empregadores, realizados poi
Intermédio da diretoria dos dolt
Sindicatos, cem a colaboraçfto dt
Comissão de SalaTlos da corpora*

çfto, um razoável aumento de sa-
lartos. Na última assembléia rea-
llzada no Sindicato os trabalha-
dores aprovaram o acordo c de»
úe o dia 1." do corrente a cor-

poraçfto Já e-ti ganhando me*
Uiores salários.

Por etsts dias o Sindicato dará
fntrtda na Justiça do Trabalho
do dltsldlo coletivo suscitado
eontra os Industriais de sab&o.
velas, tintas e vernizes, que re-
cusaram a concessão de um Ju'to
aumento de salários aos traba-
lhadores nas* duas industrias.
atravé- das negociações diretas

qus foram procedidas.
SINDICATO DOS TRABA*

LHADORES NA INDUSTRIA
DO AÇÚCAR. — Conforme foi
anunciado -eguldas vezes, em
nossas colunas, reallzaram-se. nr»
tftbado, dia 4 do corrente, das 13
ás s21 horas, as eleições para es-
eolha da diretoria do Sindicato,
ainda 6ob intervençfto do Mini»-
terlo do Trabalho.

a elas comparecer o maior nú-
mero porslvel de aaiociado* pot»,
do contrario, o Sindicato contl-
muri por matt tets meses sob
Intervençfto ministerial.

Nfto houve «puraçfto doa votos,
porém ;.:•¦: :.--¦* que a chapa
encabeçada pelo associado e ve-
lho militante do Sindicato. José
Castro, tenha tido novamente vi-
torlaa ;er grande maioria.

Mt-a^-n****-** na *¦--. (* atu
prtx-i-enu». Mtrio Paulo *- M»
it*. eandtdtio i deputado «tta*
dt»»! pt!» 

-Chtp» POPU'»?** do
PtrtMO f .-iví.u »;»» tin Tfa! .*
:h»<.«-*s n» lndu*i»i» do 

"Pe»ea«

de norteio Vata-Un-t. t*K*»pr»*".
lidenie do «Iníleato » i»n-b*ni
rsnd-dtto i d-^tiudí- tx.ii»,.
p<;* -ai»?» p©pg'.»r". tu* op#*
rarii* \*t*ttit áo Rio de Jtneíio,
do «indireto .** TtatMtliadoe»»*
na Iií*1u«'.í!» da .«data *:.,**,;.
diftto ÍM lT*t»4',hf.**,,t-. :»». |3,
dtiiiríti do c*!ív*,*,!o CM • da
.»!¦.¦ t .:.-..:..« de !.'»"»..'.»*j>*
m it .-.tr:** pMíiuoei,

— BKTt Oií»St It-tlOttl.-tOi» fi-
«ou (Selíotrada a rt» ;¦*.*.. a*
uma aatembttia men»tr«>. par» •
qual *e.*i convtdtdo o {tmo a*
Iti»:. c devtrfto ptrtietn.r toao*
o» .*.:;..•.!.-»•-.. d* talo Oonçalo e»:*•-..'.• tm itnttei * conterá oct»
a •'*r..**s.ç_ uot iicerr. tindicaia
:*'•*- Paulo de Ma tot e it ?»•*•
Vt'.» :».-¦*,, eandldatot a depu*
tado peta "Ch»p« Popular", t-
amanha, a» jíjo hora», no me»-
mo local da atat.-nate.a anterior
»er* realitade outra, do Sindl-.*»'... d Mdrtirot. ptra dellbe*¦•-¦ tobre a quettio d* denitifto
dt Mtnuel Bltenoottrt j.*..*_..t.
que a nnleade dot *:*-¦ *:.- :.:**
«gtnli»*»» de Sto Oor,, - hi

** tm» » *'_»*****»-*•. ***!-,.,&*
áa* * v.t;t**i<it**m át readmiti*
10 i bem da hireits'.» 're t*\**,
•'¦ t * r :.. .. i ; . «x ,. , g ,.,» Uxtttftrli nâo pedtrA f*«>|T»ítr. — obtmeu,

VOTAH»,0 N*"CHAPA POPVMR-
rV.*n*ào |-*s,j ii eleito?* M

11 át Janeiro *m es.* Oençaio
dl«o*no». I»»»«ti ASttii á* C*»'• O* ':***l\*,A'r», d» Ama
(h... ... jt ofitnlwoot *m *n>*
Slnãlrtto* t ,-¦••*.¦ » t .»«\i.-.-,-.
«itíusarat* e*&s) t* axn út *,a*
dtt í* .\**.~:*t;òi*. 9*.*K,**r
ptra tt -uwai u» dia IS dt ti-
ntUti para *tõt*r tsa ******* ne»
eaadldatai dt rfChs|» Ifufmttr'
do Ps.nií.0 Oomtmtrtt .* *.*.¦?.:»•
atilm a Vüwl* obUi» em no.t*
Mttiu.iiHo M* eletçòp* dt 5 d*
t*Kt*tiit,*.Ti* ptlo t orle-te Ptrtt-
6* Luls Cario* Prt.te».

— O proletariado e o po:o dt
Sio Oonçalo unido* i V» dt
qut!**iu*r dlrertenr*.»» re.lr.o.
ta*. polllteat ou f.'.. ::¦••-•. to*
frtft-áo nu umai o» com*** de
Mario Paul-i d* *¦:»••-. e llert*
elo Vaiada»*, operario*. digne-
e henttlot Kito* ds povo, <j .*
oo Oos-.ir*.*. ••.--.*.... ¦¦.'.-,¦**

tra defeta át» *.nuna*-«( dot ttr*
e'.r!'.-*rn e de ts-do o ¦;:*.• "u-
mln?me.

Os Aeroviarios
na campanha eleitoral
Comicio-relâmpago na porta das ofici»

nas do Caju
EntutletUcamente empenhados

na campanha eleiural. oi atro*
¦.¦"irU'i ettio *r.u/*ol.sf_í-.-* 

; -rs»

aieefurar a vitoria de mu eas*
dldato na "c:-.»,t. Popular'' de
v*rr»doret apre-»muda pelo P.
C. H.. o lider tlndlea! da cor.
poraçio. Jofto Batltta Um.

SexU.felra. panada, á Urdi.
terminado o «enrico nat ofieinat
do C*;ü. o* trtbMliadoret da
Oroeiro do Sul naquele lootl
reuniram-se para um .*-.::¦
relâmpago, no qut) faliram .-.
Jovent lidere-» ?indleala Benedi*
to Wllfredo. Joaé Maclsl, *..\ :*¦;

Desrespeito à Constituição
e às Leis Trabalhistas
O caso da Companhia Brasileira de Ex*

plosivo* e Munições
MAOE' fDo eorresponder.ti) —

A Companhia Brasileira de Ex-
ploalvos e Munlçôei, em Vila
Inhomirlm. neate Município é
ronceaalonarla da Pábrlca da Ei
trela. do Mlnlaterlo dr r,¦:¦-.:-..
HA tempo» eata Companhia, que
nunca respeitou ot dispositivos
da Consolldaçio das Leis do Tra*
balho. paralisou a fábrica, sem
dar a menor aatlsfaçát, aoi •-•:«
empregados.

Os trabalhadorca permanece*
ram longo tempo em Inoert* ex-
pcctatlva. aguardando o relni-
cio dos trabalhos, suportando at
medres prlvnçoen. pok estáo «m
ganhar salário algi:m. sem aaber
se ainda *&o empregadoa ou te
foram demitidos.

Em face deaia lnerp'icavel ir*
regularidade, que o Mlnlaterio do
Trabalho nfio pode Ignorar, oa
operarloi da Pábrlca de Munlç6e>
de Vila Inhomirlm estfto lmpot-
sibilltados de procurar trabalho,
pois «eus documentos se acham
nas mfios dot diretores da Em-
preso, que te negam a conceder
o atestado Hs orlo. Acreace
ainda que r,endo a Vila Inhomi-
rim um motf-.«to distrito do Mu-
niciplo ds Magé, n&o por•¦•• meloa

para oferecor trabalho a grande
número de homens das diversas
pro'!rt**e*.

Além dlno. ettet trabf"ha<li:n's
ettio lmpoiilbllltsdcs de te lo-
comoverem para qualquer outro
centro, em virtude, de hi multo
n&o perceberem um centavo ^u*•eJa.

O mais grave nliso tudo é quea Pábrlca da Estreia é um es-
iabeleclmento do govêmo. arren*
dado a uma Companhia civil,
que deveria .por força de contra-
to. mal sdo qu? qualquer outra
emprêta particular, rer fsrçadn
a respeitar as leis em vigor no
pais.

 a

".:*»*.'.Uei. o *r.iU_w -tt tm*
Mtliu» n» "Cnapa Po-ju.r***
Hermes de Cs *;». e. '...-¦ * • ¦»
>ob apiauioi úce í-im::.¦'.<:!.
Jcii Batltta Li.u. qut tt r..*.'.
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tíe*. e do poro ci-U; . r«.*.,!Jt*
no i*. , -.s«. :::'¦...'. do P.C.B.
Coxo candldaio doa atrotíárie*.
comprometeu***, te *'.:'.'. ¦•.«
dor. a lutar pela a-.e..*-.i'> ce
«¦•:...-.- de vida da ;..;*:¦-¦
e'.e-ay.» • dO psdrio ii .*'*¦'¦ *
áo* trab&iltfdoret. e me'mor1t de
cocdíçtJw em qus t-<*rxo* a*
tuat atividade» na* fibrlctt' t
oficinas do Distrito P«'era1.

Tsrmlnou. ehamando a t; '-»
de tua eorpcraç&o para a dlfe*
vença que exlate entre oa ean*
dldato* de um Partido qua nada
tendo prometido nas última.'
e'eiçé*!!. lutou Intran.tgente*
mente para que a notta Carta
Magna atteguraate oa direitos
fundam-ntatt do proletariado. »
oi candidato* de outros *>»¦-.!.:
cujoa rtpre.entsntea na Contti-
tuinte e na Câmara dos Dtpu-
tadoi, nfto tomente tral.-am a»
pro.Tier.ias feltr.t na dpoet da»
e'cIe*sVs«. maa tor*---íej-_r,* sltte*
matimmente todas as emendas
que pudMiem alarji.r ot direito-
dei -'.'. i\:-.-i' .¦ .- e attegurar.
ihts melhores possibilidades pa-
ra o futuHo. Concitando ot ee-
rovlários da Cruzeiro do Sul r
tudo fazrrem para dar a «to-
ria áquelea que no Conselho Mu*
nlclpal ¦--;.; c- seus mal. ces*
rentea. iiela e honeatoa represe..*
tantes. Jofto Battata Una tt*-su-
nou aquele pequeno comício, seb
uma vibrante aalva de patmus
dos tríballiadsrss que o omlram.

CONIU-SE COM OS EMPREGADORES
Os operários da Companhia Nacional de

Tecidos Nova América

Espancados opera*
rios na Companhia
Fabril de Juta, em

~~Taabatê
O trabalhador Oervaalo Go-

met de Azevedo endereçou ao
deputado comunlita Maurício
Grabols o seguinte telegrama:

"A Companhia Fabril de Juta.
de Taubaté, em flagrante dei*
respeito á Conatltulç&o. continua
perseguindo oa «eus operarioa.
Hoje pela manhfi. mandou es-
pancar elementoi do partido Co-
munlsta que faziam distribuição
•ie boletins.

Nelson Melrelea é o maior res-
ponsavel por estas arbltrarieda-
des. Pedimoa a V. Excla. ape-
lar para o cumprimento da Oona-
tltulç&o. Estamos pedindo pro-
vldenclas á policia. G-ervaalo
Oomea de Azevedo.

O sr. José Alvarenga Ortli.
em nome da dlreç&o estadual do
P.C.B., clentlfloou o Comitê
Nacional das provocações fascls*

tas, salientando haverem sido

pedidas providencias á policia,
reafirmando a necessidade de ser
mantida a Constituição.

nm**,****!!*. .-,*>. mmt'*4]***.
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Esteve em nossa radação um

grupo Cs opsrarlos na constru-

çio civil Que trabalha para a
ílrm&~ Santo» &¦ Monteiro Ltda..
a fim de. agradecer, em nome de
cerca de 60 companhelroi. o ges-
to compreensivo e democrático
cos diretores daquela Compa-
nliía, dando uma semana de abo-

(10 * «--¦•]os os emDrc.-;.*;o5, cor

ocasião das festas dt fim de
nno.

Contaram os trs)h.,!ii-''ii'*-s oue
havi3m pc-uiidü somente um aJi*
antamerio de uma semana d. or»
der.ado para que fosse desconta-
do um dia em cada pagamento
semanal, e íoram surpreenriidris
com o gesto do empregador, de
satisfazer o pedido sem qualquer
desconto, dando o adiantamento
em carats. de abono.

Erteve em visita a nos.ia re-
daçáo uma numerosa comlsi&o
de operário* da Companhia Na-
cional d» Tecldoi Nova Ameri-
ca, da qual conseguimos ano! ar
os iCKuInte* nome»; '-ilndo
Gonçalves. Joáo Pacheco. Vai-
ter Santos. Julie.a Silva Pinto
Juvenal Jacm.o da Cruz. Alice
Arruda da nosa, Dina Marques
Viana. Osvaldo Fortunato Illbfi
ro, que em nome da totalidade
dos empregados que trabalham
naquela íábrioa, vieram tomar
público _o seu agradecimento .¦«
direçfto da emprtiã jyr.To~ge.sTo"
aitamente tlmpátlco concedendo
a bonlficaçfto de um m*s de ven-
clmentos aoi «eus funclonarloi.
Aproveitando o ensejo o» inte-
grantes da eomlssfio que no» vi-

suou. por inte.tnédlo do nono
Joma!, farem um apelo aos em*
prtgidoreA u.ie ainda náo segui*
ram o exemplo cot da flrmt on-'i 

trabaüiam para o fazerem
,em mais demora riadaí át des-
ps»a. «urt orçamentarias queati"alidade do» operários tém r.cs
meses de dezembro t Janeiro.

Achados e perdidos
A ara. Dolores Dl3?,o Hr-;nde.

pede o especial obséquio, a quem
encontrou uma cartelrt d? Iden-"tldade-etitre -as-rua-L_lí_de_Mar-_

C*i e Ouvidor, sexta-feira pasta-
dt, entregar á TRIBUNA PO-
PULAR ou no CD. de Madu-
relra do P.C.B.
grttlflcaçfio.

que

10.000 empregados do Banco do
Brasil recorrem para o Supremo Tri-

bunal Federal
N*AO SE (XINFORMAM COM SUA EXCMJSAO DO
ACORDO ENTRE BANQUEIROS & BANCÁRIOS

Como fot amplamente nctlciado, o Tribunal Superior do
Trabalho manteve, por cinco votos contra» três, o acórdfto
que homolrgou o acordo assinado entre bano.uelros e bartea-
rios com excSusfto do Banco do BrasU.

Nfto se conformando com «sa decl-âr e« Sindicatos dos
Empregados em Estabeleclmos: t os Bar.c.i.rioi «Je SSo Paulo,
Santas e Belo Horizonte, por intermédio tíí iwu advogado,
sr. Calhelrcts Bonfim, acabam de Interpor re:ur.*o extraordl-
nario para o Supremo Tribunal Federal, cúhi lundamento
no art. 101. Inciso III. lsiras A o D da ConsUtulçfto.

Alegam os bancarias, entre outras cobas. a nulldade da
decisão reoorrlda "por ter examinado e resolvido sobre o mé-
rito da causa sem apreciar as duas preliminares arguldas

pelos Sindicatos recorrentes". Arguem ainda de nulo o pro-
cesso por "ocorrer tlegitlm|daxJe de parte", de ve» que to
Banco do BrasU falta qualidade para Intervir diretamente
em processos resultantes de dissídios coletivos, "nos quais,
por força de determinaçfio legal (art. 13? da Carta de 1937.
entfto vigente; art. 513, letra a d» Consolldaçio e art. 8."
do decreto-lei 7.321, de 14 de fevereiro de lí>45>. a repressn-
taçüo è privativa, das associações sindicais",

Concluem os interessados pedindo seja dado provimento
ao recurso jpari*, o fim de restabelecer na letra <*. na sua pie-
nltude, as cláusulas e condições do Acordo entre banqueiros
e bancários, psra que se taça sua üpilcaçáu nos termos em
que esti redigido, sem incluir ou wtc.uír quím 

'quer 
que tej»,

Foi ahexado ao recurso urn memória) wslnado por cen-
tenas de funcionários do Banco do Brasil neíta Capital, no
qual os signatários, lamentando nâo poder recorrer tara-
bem em virtude da intervenção em seu Sindicato, hipotecam
a sua solidariedade á atitude de seus colegas de Sâo Paulo,
Santos e Belo Horlaoute.

r ^amro- mv,\m IM. —

I *
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instruções doC.M.Para
as Festas Eleitorais

ll * Imúm m cemkte* do bem Induir mulher** de tami»
Putido paa-^m a aa denominar
"I*>'¦** Reiterai*".

Si - ot cc it|t * CO ¥9
•iam apr**en'ar rom a ante.
...ir.',:-. da 41 Hora* a atrai*
d»» f<*u» eteliarala. •¦-*•¦¦¦
ttr». «id o dia II da faneiro.

11 — Preparar aa fatia* eleíl**'
ml* por m*m d« vetei»!**, faltai-
cie. eo ma detida antecedência,

41 — No* irtilantet de piopt»
•*txia daa ít*ta» eleliiorat* de-
vem P*r«rar aempra o teral. di».
her» • candidato piirnipai- Le»
vtmar oa pr**!*"!»» lieats (d»
bairro ou de fabrteai imnj* 11*
gadm ao Programa Mfivtm»

Ru mimeifiiAt, mm* m mi*»
tf* rotnUtíiiie. eateM m H%
CflMbiUmUW d* PER 8*8*

i«. m. Toda* a* festa* rialte-
t*!t -tema ler uma pane ai*
única, htvtado "tiíswr' «es»
fatimefft* d* -rimt-a*. ct* toleres*
tede* *#mpra enlie um e «uw
eradff,

isi - Acatar r«n m \n\tt*
americano* naa ff*U» ele|ttnaS*
A eamittiitt* financeira devo
ter feita atrartH de apites pete
microfone: •'que a m*«a oitHte
s campaitl» rteitoíal da Paiti*
do. rmtttit-t-mdo para a* m**l»
nhaa e cqulp**"*. que m**m
raiar f&senda finanças IM» m4o

í, - colocar um* *m mal»; «te publico,
f»i*a* de prapaganda da t-»la »» - ToM» a* festa* tleit»
eleitoral, no local, em que elalrati átttm t*r atem* rom

Teatro Popular di
P, C. B. em Barra

dtit fealuai te. o» proaimo ao
local,

II mm Mandir noticia* da íe*-
ta eleitoral para o* famal*. ***,.
r/ctalment iNtra a TRIDUNA
rOPULAR.

"• - A wceih* do local *•
muilo trapdrtant*. Ttr *m eon»!
ta oa ponta* de ooncentracio >
ai facilidadei de iraiwpone* i
at. dutanrlaa, ,

*i — O horário lambem to»'
flua muito no mmlMdo dai
ff*u* eSeltt-trai*. AMegurar aem-
pre a máxima pontualidade. Aa
•¦¦•it devem começar tempre na
hora marcada.

ll — Anunciar aa faataa riu-
lorat* noa alto»falantea que de-
«tm percorrer o dlítrlto. vialUn»
t,i. tobneuido. o* local* de r n*
centraçio: ponto* de bonde, ft-
.»• cinema*, retnaurante*. ete.
comtdar. ptuoalmcnte, ou por
tarte. oerlaa personaldadea e
(.rrtaa ealegsrlu da popuiaçio.

|0) — Paaer o decoraçáo do
palanque o do local oom retra-
:qb de nooam dlrtgtnte*. oom',.wa eartaam, bandeira naclo-
r,*l. e«udo. etc.

II) — Ter «empro .***¦ Minha*
noa local* du fattaa eleitoral*,
tom fichas de recrutamento, ur-
nos para coDier contrtbulçoe*- m*
%lm como «elo*. Preparar a ven-
tío da CLASSE OPERARIA e
da TRIBUNA POPULAR.

IJ> — Insular o microfone
luela hora antea do Inicio da '.-*
ta eleitoral. Verificar a ostegu-
tar o aeu funclonaine-"-to.

13» — Ante» do inicio do fea-
ta devem aer tocada* musicas
p:puiar«. principalmente mar»
chaa e tombas da propaganda
eleitoral do Partido.

Hi — Nos intervalos dos mu-
iteti deve $er lidos "Slog*ns"
iurtci. alusivos aos candidatos e
ao Programa Minimo,

ir» — o* promotorca da festa
eleitoral devem Ir receber, em
coailtdte. a círca de 200 me>
vot £o local, oa candidatos pro-*.•„¦.... para falar. Os orado-
:» devem cer recebidos com en-
:us',;cno: anunciá-los pelo alto-
í.tlante. dar vivai, soltar foguc-
'ss. cíc. A apresentaçáo deve
l.ítr a cargo do "Spcekcr" que
títva ter alguns dados blográfl-
cos des oradores.

i>" -a festa eleitoral nio
',eve ser longa. No máximo deve-
•io falar 4 (quatro) oradores, os
rawllüatos falando no fim c i»r
¦nals tempo.

17) —¦ Convidar publicamente |
para tlcar ao lado dos condida-{
ti», no* locais daa íestaa elel»;
t.rai*. os moradore* mala con-!
t eiluados do bairro que estive- í
r-.ii presente* (presidentes dfc
¦labet esportivos, escolas de
•amba. colégios, etc..). O "sppc»
k-r" deve anunciar o chegada
•ttsses elementos declarando sua
qualidaÍJ de dirigentes de or-
i,5.n!zaç0cj populares, etc. Tam-

Reunc-se hoje o De-
partamento Jurídi-

co da U.G.E.S.
O presidente da UGES. »r.

Servan Heitor de Carvalho, por
r.qsi.0 Intermédio, convoca ot
drs. Renato Percl Bueno Athal-
tle Nogueira a Vicente Rippoi.
t:o Departamento Jurídico da-
quila entidade., para partlsipa-
r?m. hoje. aa 17 horas, dc uma
importante reunlio. Esta, para
conveniência dos referidos ad-
vogados, reallaar-te-á. nn ave-
nlda Antônio Oarloí n.° 207.
sobre-loja.

Propaganda eleito-
ral nó Taboleiro da

Baiana
A "Célula Barbara Hellodora"

do P.C.B. Instalou, ontem & tar-
de, no Taboleiro do Baiana, uma
mesa de propaganda eleitoral.
Seus resultadoi foram excelentes.
Grande número de penoas este-
ve nas proximidades da meta.
Foram vendido» multoi exempla-
re» d*. "Classe Operaria" e dls-—trlbuldos-programatLMln lmo*. da
P.C.B. Trt» candidatos da "Cha-
p*. Popular" 4 vereança eitlve-
róm presentes: o Barllo de Ttn-
raré. Astrogildo Pereira e Igua-
temi Ramos. Eles debateram com
oà presentes asttuntoi de Intercs-
te', do'popuiaçio .explicando com
nitnuciai o Programa Mínimo do
Partido Comunlíta. O Baráo de
Itararé, levou mal» de duas ho.
ria, respondendo ás pergunta»
que lhe dirigiam, salientando a
necessidade de todos os pátrio-
tá* no próximo dia 10 darem a
respotte devida aos Intcrvencio-

• nisto», agente do imperialismo,
jirinclpalmentc do norte-amerl-
c?no, que é o mais agressivo, que
constitui flagrante exemplo as
récr?ntc3 arremetldas dc Mr. Bra.
dern. Outras Células do P.C.B.
Instalaram mesas eleitorais on-
tem. á tarde, no Taboleiro da
Baiana, e em todas houve bas-

| tante movimento e interesse do..
: populares.

CatKio dn Piitídia-maite" e
eit-rn-titai cem o Hino Nartònel
— que devem ttr eaaia-toí iwr
tede* os pinente».
O COMfTR MBTIIOPOUTANO

tit e»d»4* numlntnia
tt> da ¥mt M Umm*M*4**
Mi** tt Vt*m r8w<
O. ». Tr»l*»»t da um ««atm
manterei em tmt tm* e meia
que *»i pera*!*r e* diraria*
lulnm d* tidad*. «nd» m h*W«
imi*% i**ira lUte áltpáem da
qtiaiqtief div*ii«mento. Beta »i-
*}»#d« lambem o morra d» atola
OriiSíte. fHía i*******--•*$* pmle»
lati* íel u ümameriie, aereàcui*
d» multe* famttíaa tè > qu» fm
nm mm*"*** <**"¦* y^in. de Pui»

.. tr5-í,. popular do PC*
peiwrat-A e>« «.Ifei-t-a* di*tritoi=
dtnire etie» d« ç-M}.nrat->ria
euia faujctiisçi-i remp-meta nun»
... (omm eatiucia tom etta for»
na ti» di**«*Jt0.*i.: iiikiatiia «¦*'.* mtraernda

ttt ms*, eatetmot si.mmi dot
íioiianse» do município qn* f#m
no P.CaO, o «nieo inieffiaado
em (durar poluiramenie o poro
através de comlrio» e taNtiit*»
e. d*»ta ve», por mel ode anl-
madm "tltow." -anHíli*". po*
çaí-ligilrs. e pmiramai d* ca»
touro*.

II PCB apoiará o candidato à Presidência ile
lÉÉr a Consti
nteresses Io

do Pirai as ü«e se comprometer a
Hh:t.O HOR«ONTK. i (Bo e os

CINEMAS
•;'" 

-"'-•:*"¦¦':

Minas
tlliÇilü
povot tm

i*m,,fmmitíiiti m* A t»Jei»**iia
*!.i»tti t», Stm**. anefa, »• ca.
ii.iait» ptla eamti*MN> raa* q#e
o f*o*m *r*n »4m**ttim»»4Ím a p«»= ,, ,iasô»js4. .i.-t divtttm pamtet o Aguardamos que os candidatos te mant-
[cXiÍÍ^pS^ f****™, pois dessa manifestação depende
tiuiatita tm fm* d** raadidarafa*
a ^.n-tiM-int 4e* Iftlaio- O *t«*
•Miiiiminia és, Patttto d* Ptiur»
a ette rtfptito # tipfrafa .'J*a o
etatt vivo lotetetie. t*m d» tet
»JVV., 4tp**Af,» » \;*iui, át um
-_t£l| d.aC| <tliá:4*'.OÍ >* •rtC'...'-.
dot. A p-opoano, otw|-*mt o **¦
tmtfft* («olíiuo do €o-»H4 Uu»*
.....»i. opeiitio Jactem AufitMo de
1'»-'» »!?¦-¦>' U«!-»ei tie.,!.-4i!,-. * dt»
v-'*:*¦*> per Mmat Cerali.
PAU JACINTO AUfHIaSTO DU

CARVAU10
Na nfde do Ctitaiii gttatte*) do

IViüia, Gwwnma. aiittdtusot o
imiUuU'.** da Chapa Popular, am,
inkialaieme. no* declarem

m* O Panlda Go-anpWa apote-
ri *tptel* que R«w («»«h*»» !?•
•tt a» p-ovo e que te co*Bf»roi»eta
a dtfcnirr lmr*n«t}mi««(8t? a

o notto posição" — Fala à TRIBUNA o
operário Jacinto Augusto de Carvalho,
secretario do Comitê Ettadual e candi*
dato a deputado à Assembléia Legislativa

de Minas Gerais
Cal«t!ila.!V*0 ai* IS dt '<<«<! ¦'*>. »
(tataflMr ai liberdadra i* *tt.i ><*¦
dat por tia e a kf ihd»Je d» Ptr,
ildo, * *t*t *..• piopo-ilia * po, .a
«Atira rijai»! tepaiet d* tom*
t,!». a .»t..i!« da ilda. o* pro.
Mtnat t-tati pium-niei do *******
pm*o. O prátileiaa f«ti4*«fnial
teri **** dat ft» a po*l(lo ttet
caajulaioi ea* iate do ami-«-o-
att-nlttoo ttMt-siiko, otlemado pt*
Io* retiet tewttui dt dentro t
d» lota do gw^rno. a wnlço *te
ImpenaliHao "íioqu*"". oo *eoiitte

PROGRAMA PARA HOJt
TB-ITIO»

t atttaa-t t.tiMt a — "tmia *l**l"
tvm * Cl». 4* t .ii. a IJ.tari.
ta r* t I! her*».

I.IMMIItl - -|l«Mjt»" ****"
lt. t'atmr*'.l!". ** SI *******

•tt:i.(.mn - -*>m» t*t**m *>
ttua-.". ttm. rtw»v*** * •*«¦
• an. Nfttl. **»*».' •*•««

mio cai riso —. -ra mmt-m *¦
«enloato". faM» AlSfJf t'*t-
tat, fa ti a SI ban».

CI-OKia — "O *V** matou t*t
*mot" tt* t I.I.B-* 4» ©ar.
tt*. ** J» * tt ttatt*

mt trio — -iintatet, -«•!'.
tam Otcartl», ii » « « »»«»•
rat.

IIU.IM — "Mií»ttMilMlt>". retit
m attittti vniít-i". a* ri
hei»..

BIV*L — "A Ollíl de RltWlO".
ti, ie • r: hom.

I tNIX — -derro **t UUt". tom
Alm* •!¦">¦

ClNELAN DIA

imi-iiiki — "X* **imo cmu*.
ia", tom TlTOfK r»«»r *
Allr-. rarf, it 11, K. I». I*
. n horit.

t irirtlt.t(t — 4ottt»!a, arwttht»..
.airr.i-¦!-., a pirtlt <»i I* h».

w.Tii(t.r.\s*ii:io — -rjiitio on
•eco", rom Ktltirr Wllllam»

» V.n I,,lin'"li. 1» H. ta I*
1* » 22 hofi»,

ODEON — -CobIIu*». tom Ilueo
dei Canil, it II. O. li. ia
r 22 horat.

P1HCIO — "CUOdU f D*iM't.
rrm Doroihy aicríaltt". it

II. 16. I». M * 22 horta.
Plllli:* — -0la« t ttolir»". com

VUdlmlr Voletltr, *% 11, It,
tt, 20 v 22 horaa.

i iiii.i,-. — -Mttlhrr »»Unl-
ra". eom Marta Monlet e Jen
ll»ll, a partír da» II ItoTS*.

ri.iz,* — "Champanha par*
f-olt", com ui.-., - de n.-..
land. i* II. tt. 1*. 2a r 22

VITORIA — "Sil conheci e»»a
mnlhet", com l.lbcrtad i ¦
nutnur. is 11, lt, II, 2* e
22 hora».

Iil\ _ ",\ rltlitlfi» do rrlmt".
com nobrtt .Irmtlronr. t "O
«•«tM-ctro do tamplro", com
John Abbntt, »\ II, lt. I*. 30
•> 22 horat.

CENTRO

iim:ac miaxos — "•jornal»,
detenho» e comédia»", a par-
tlr da* 10 hora» da manha.

'."( i ¦ •*. i •.- — "A letra do» ho-
men» mau»".

I). l*i:DIIO — Petdilo para dol»"
•> "tt poder ila liniurnia".•Xtittltintt — "lm noite em
Casablanca".

Ilirai. — "J.inie ie ra»a".
rtOHIAXO — "Sinal rie petlco"

e "IMtln* de prata".
[RIS — "Codliiii df»cnnhecIdo"

r "F.la era uma dama".
LAPA — "JU jejundos soltrc To.

atile'*,viru nt «,*• -. -iHht ma tm*
uct»".

METROrOU - "O ptíta» *-*•
»Uie".

rei»|tm — ~\ ttmt a* ***** .
PARitiüNSR — "iii*t*»m»a* ***

ta tt»l*".
ifir.-ftt — **r*i»»ti»»i i* c*r.

Iltta»" . "Qttftta.l»' tmm* **".
% Jiatr» •*$» i' ¦.,!-,<,,, 4*

VtftaV*.

II A ' n R O s

Armo — -o teiir» a» nnetii*"
t> i>'.;-rtiat retetiaet".Attittii i — "rteu.it a» «uw"

a tro RI* — '' •-• •" '¦¦* i*"
doif.

IMIttlt ASO - **.Vtt(t» par ttm
ii*n m 'Ptttmamt tolt»**-."-

A VIM DA — -O ¦•!.-.!- Mr.
Died»".

mu*, rum — -vra»anc» i*ii-
tu" e l >:,o bandida",
jii-.ni ttt * — "Vtitt-anc» felina"

* "falto bandida",t inioi a — -cuudu e n*ti«".
RIAK — "CUudU r OarM".
llltT* — "l tai.rr. tt-, i.ml :

to" a> * J.it-Tituí. Imp»-
Inata".

nnr. — »rania»ai» t-teticitu".
a. i ¦ i/ — -o ttamtnt a* -.->

rtnto" * "Otlrllir * lorc*"-
S. rmiTOVAO — "Ai Irmi»

Doll»".
OOXI — -BtlJtH tootwdet".
MARACANÃ — -nilllnitt" e"Patlnt dt rf.ta''
>n.-TRO.COPACAH.ti.**;.\ — "Pai.

Uo rm loto".
MtTRO-TMUCA — "PalliO ttn

loto".•• ll.l 1 ' I" \ — -A .!-.•¦!,-¦•,."
„ r ' t.,.,h rt dl llftn-|-.a> '¦

i.i! i mi — "Caldo* do ctti" e'' "Mliletto da «elv»".
CAVALCANTI — -nandoltlro» da

liberdad*".
im-i.im — "Por eam» dele" »"Amor i letra" * "Dlrk

Trary o Attd*elo»o".
IMIHKK tono — "A terra doa

homen* ntaut".
aiODF.RNO — "Mletiel Strotoft".
RDI80N — "Sabonta" r "Janle

lem dol» namorado»".
CATCMBI — "Sob a lur do niru

balrm" t "Sinfonia d» aau.
dade".

(TNTKKARIO — "Alefre mr
alcana".

IPANEMA — "Dlllintet" e "i:ia
quer »er mulher".

vrtR — "Chamtialia para dol»
TRtNDAnn — "Pauararoje <«

ano»" r ".Nario mártir".
VII. l IHAttCL — "Enlre dois co

racoe»".
MODELO — -roto de outono" a••Pelellte * forca".
tttlNDl — "Champanha para

dol»".
.-¦a i ¦ i — "Alem da» mirem".
POLITEAMA — "Cntre dol» co.

ra»flr*" e "tlandalcltot".
SANTA TCBESA — "0« tino»","A Indomatcl" e "Sua ultl.

ma rarla".
RIDAS — "Noite nupclal1"Pari» subterrâneo'

W..' t UnW
^¦^W ' H "'I wKuVf

PEITORAL

VIDA ¦ SAN
Combata at tottet, rtt*

friadot btonquitet, e
(orlalece ot pulmóei

a VINDA IM TODAS
AS FARMÁCIAS

DO BRASIL

Procu rem seus títulos com urgência

^ÁDIÓSíSfCR$ 500,00
de Virotrsd». compra,. eimiertoj • :"lroe»;-qnalqner radie mera^i
parado... o. portador.-deite anuncio terá Crf 100.00 da deactnto

AV. MAR. iXOIUANO, 139, (Ant, lio» Larja). Tel. 11 8(111

l.- ZO:.'A — Mario*! AUrado de
.-* - tnaertfio n." «.Ml; Mance!

! Oc-gm de -Almeida — tnacrtçio
n.* 6.003: Maneei Oome* - ina-

!.::.A-i n* 6.3M: Manoel Ahee da
i Silva — IntcnçAo n.* i.ttt; Ma»
s ru OratSela Telm C»bral — In*-
i crtçio n.# «.OU; Weltlngtcn Car-
! vaU» - inscrição c.« «.«»: Raul
l Barro* Vieira — inacrlçio n.*»
= 6.913: Roque da Almeida Nunes

— imeriçio n.» 7.090: Raf*eU' p«mmo — Intetlçio n.* 6 JI7:
WeccetUu tíe Souta Ooet — Itu-

| criçio n.* 6.61»; Walter TeUetra
Barre* - tmerteio n.» 6.^: Ro-

[ialina Platina — Intcriçio n.»
6.031: Rubens Santos Raro» —
liucrii-io n. 6.763; Raimundo
Ooniaga de Almeida — lec.-.çio
n.* 6.891; Waldemar Aires de
Araujo — inacrlçio n.» 6.865;
Walter d» Coata, — Intcriçio n.*
6.751; Rajnmmdo Lula Ramos —
in*crtçio *.:.*' 7.087; Raimundo
Pranclsco — twcriçio n.° 3.999;
Raul Campo» Camargo — tencrl-
çio n.° 7.088; Rej-naldo Paulo de
Castro — imeriçio n • 3.306; Se-
baatlio Pereira de Brito — im-

i ctiçio ii." 6.803; Sebattlio José
de Mattos — Inscrição n.» 7.091;
Manoel Menezes de Oliveira —
Inscriçio n.» 7.083; Pedro Oer-
mano Pereira Oomea — inscriçio
n." 6.330; Nllton- Monteiro da
Couta — Iflacriçáo n.° 6.308; Dir-
ceu PlOresan — inscriçio n.»
6.240; Délmlr Pavôo Pereira —
Inseriçáo n.° 6.331; Alaide Frei-
tas doa Santos — imeriçio n.°
6.887: AtcUo Motta — Inseriçáo
n.° 5,104; — Dady Gonçalves da
Sitva — intcriçio n.° 3.397: Dan-
te Glsalbcrtl — inscriçio n.°
7.064: Celso da Silva — inseri-
çio n.° 7.153; Aurellano Batuta
de Almeida — inscriçio n.° 7.058;
Benjamln Cláudio do Couto —
Inscriçio n.e 6.858: Crlsplm daa
Mercê*. — Inscriçio n.° 7.061;
Antcnto Pereira Pinto — Inseri-
çáo n.* 6.352: Adelaide de OU-
vdra •— inscrição n,° 6.289;
Dcudner Gomes Barreira — lns-
crlçáo n.° 3.096; Josepha Nunes

e Jesus — Inscriçio n.° 6.876:
norlo de Paula Montenegro —

nscrtçio n.° 6.347; Antônio D'
ble e SUva — inscriçio n.b
328: Antônio Moura — Inter!-

io n.° 6.750: Allceu Rodrigues
outlnho — inscriçio n." 6.018;

i
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Antônio Vtttz * Ullva — laacrt-
-rio n.* 6.004: *¦¦<¦¦ út Andrade

¦.:.-¦¦.-.•" •-.' 6.3U: Pedio
relto»* de Medttrt» — Imeriçio
r. • 6.315; Antônio de Siqueira

inacrlçio n.* 6.996; Eiia Ao»
drade de Almeida c .¦ ¦.. — lns-
crtçio n.* 5.997; Alarde Mar!»
doa Santo» Lobo — Inacrlçio n.»
6.319; Adelaide remar.det Cor»
reis — tnertçio n' 6.878; Anto*
nio Manuel Beaerra — luertçio
-' &.413; Aníbal Rodrigues -
'..••jcrtçA . c • 3JTI*. Napoleio Pel-
acto da Silva - liuerlçio n.*
6.110.

7 * Zona
Wandlr Silva — liuertçio rt.*

19.545; Valter Qulitno do* San-
to* — Imeriçio n.* 19.651; Ace-
Uno Pedro d» Silv* — ins-
crtçio n* 9MS — Titulo n.»
31D05; AdeUno da Coet» Oon-
çãlve* — lnaeriçio :•- • 19433; Al»
tUm Santos Ret* — lnscriçIo n.»
19.628; Altino Santo» Rei* — tnt-
criçio n.* 19.528; a\ntenor Jerd-
nlmo de Oliveira — Inscriçio n.*
19.403; Bemardlno Jullio Simões

inscriçio n.* 19.419; Carmo do
Nascimento — Inscriçio n.* ...
18.419; Cracrtimlel \S1olf Gonado

Inscriçio n.» 19533; Rilo Coe-
Uio Tublno — Inscriçio n.e 10.647:
Francisco EmiUo Alves — Inseri-
çio n. 10.833; Gemlnlano Mar-
que» Ferreira — Inscriçio n.9
194)31; Antdnlo de Ollreira —
inscriçio n.° 18988; Artur de
CaatTo Cardoao — Inscriçio n.°
18.997; Heleno Florentino Gomes

inscriçio n.8 194135: Herma-
nlto Macedo — protocolo na 1.»
zona: Isllo Luiz Barbosa da SU-
va — Inscriçio n.° 19.661

3.» ZONA:
Anacleto Rlzzon - inscriçio n.«

41455; Aldegondo Burgnl — ins-
criçio n.° 41.628: Antenor Her-
mogenes Monteiro — Inscrição
n." 41.486: Alfredo Lima Filho
n-jwriçlo n.' 40.533; Álvaro F.
Sena — Inscriçio n.° 42.115;
Afonso dc Lima Soares — Inseri-
çio n.° 41.694; Benedito Chaves

Inscriçio n.° 41.987; Carme-
linda Vitória Barreto — Inscrição
41.652: Corlna de Avelar França

Inseriçáo n." 41.883: Damlio
R. Nascimento — Inscriçio n.°
42.353; Dirio Tavares — Inseri-
çio n." 41.822; Dagoberto P. Bor-
ges — imeriçio n.9 42.412: Ewer-
ton Raimundo Castro Visco —
Inscriçio n.° 42.000: Eduardo P.
P. Filho — Inscriçio n.° 42.373;
Elvlra Loga Magalhies — Inseri-
çáo n.° 41.651; Elias Augusto Pc-
dro — Inseriçáo n.° 40.229: Jorge
Pedro Gusmão —; Inseriçáo n."
42.193; José da Afoiifeca Ribeiro
-- inscriçio n.° 41.580: José Eds-
valdo Vasconcelos — Inseriçáo n.°
41.889; José Cândido Costa —
Inscriçio n.° 41.862; Jorge Fer-
relra da SUva —- Inscriçio n.»
42.156; José L. Pires — Inscriçio
n.° 42.371; José Rlstemann Neto

Imeriçio n." 42.013; Jamenson
R. O. Souza — Inscrição n.° .,
43.399; Lauseny SUv» — Inseri-
çio n.» 43.026; Lula A. C. Leite
-- Imeriçio 42.416; Maria Bote-
lho — Inscrição n.» 40.851: Zlli
Fontes — inscriçio n.* 42.395;
Zulmlra C. Melo — Inscriçio n."

-43J5G^JLalter Z. Figueiredo —
Inscriçio n? 42.428T~VãrdeKiar
Cavalcanti — Inseriçáo n.° 42.452;
tVTiarthon Borges — Inseriçáo n.c
43..1M; Vicente Martins de Mo-
rals — Inscriçio n.° 42.010: Vir-
glnla Anacherio — imcrlçáo n.*
43.451; Sebastião G. Coelho —
Imcrlçáo n." 42.386; Rute F. Mu-
nlz — Inscrição n.° 42.383; Ràl-
mundo N. Santos — imcrlçáo n.°
42.360; Paulo B. Musa — Inseri-
çáo n.° 42.414; Paulo Barroso de
Melo — Inseriçáo n. 41.851; Pedro
M. Santos — imcrlçáo n.° 42.397;
Onofre Xavier Qulntanilha —
inscriçio n.° 41.653; Otávio Vis-
concottl —. inscriçio n.8 42.415;
Ollvla Al\1m de Barros —' Inseri-
çáo n.° 40.955; Manoel Messias da
SUva — inseriçáo n.°  Ma-
ria Dullla Dammaruma Binda —
Inscriçio n.°'40,491; Maria C. Ro-
sas — Inscrição n.° 42.356; Ro-
berto Pereira da Silva — Inseri-
çáo n. 42.020.

d#. atjUae-te o lanlataia do temi*
nltflto. Otai »el'-c m» para uet o -d
pe qu» tenha li*ir*r o cemr-u-o
t^taaxralKo do notao pm-o. Uttt
candiiltio » t^temador á* «mi
Pitada (twa# o notto. yte«tv t... de
K».í,v-v. ,it«,,..»*.kji nio *f**4*t*
t». .!» e -..-.ai... atgut-ta. .í.rr.,1 .,;»
condenar, de pa!.!...-. rttr -wiica-
miimitao ttilemailio. que e a ttta.it
P*n8*n* a*e*t*a *» i»om* dcmoaiia-
tia ainda (io drHI.

NADA AINOA DECIDIMOS
Palaode *»tee o* entritailsw-1'

to» do P.C.B. ce-ai *** At mau cor»
rffiiet paSiiua» drcUmtti

-»• Tetno» cooveftaao com ie»
premiar,!*» tle amt-at at corren'
ic». t...t nada hi ainda dc tklte!'
live, t oenhum c<xnpte*»tt*o eiuie.
qurr dt notia parte, quer da p*rt*
d* qualquer do* oulro* pattldot.
C«»o u dittr. d*r*mea o *p6te »o
candidato q»c mal* m aprotteiei
do povo, poli e natto ct*-*eprotnt*K
M * atvrenlr toe, O pOVO. Al¦;»••
datnr-t ainda que o» ...- :. '*¦•. *. te
r- mi.iírfrjm nette Kaüd". potl
itU* ,.iS ítlU.Sii t <; ac J.-*".l-
deri a notta poti^So.

Dtpoit. o tecreUtio poliiko oo
Cootiié Patadual dis da itapoitan»
cia do plrüo de ¦•-••.•<*¦.

Aa clci-.Cea dt 19 de (atteim-eptCKBtat-i utn pauo dtcltivo
pera a cootolidaçao da detaocra-
cia. I." para ela que o P.C cha-
na a ateoçto dc todo o povo para
que nio deixe de votar. Ili oe»
cea»ld*de também dc que, ao pra-
ceiur a vo!*c*o. o povo calotlto
«alba rtcoShcr o* aeu* candidates,
procurindo votar naquelet que
tía tua pastado de lutas inttlra»
tscnie dcilicitdci aut tmct-tíc* dc
notta pJ::-4. liometu que ptlo ictt
.t.**»io tc|aca c*p*u* de dtlen-
étr o prograou cota o qual *e
apr***at*m perame o* trabalha-
dores e o povo.

O povo de Mui** — pro»-
*egue — devt eteolber nas clet-
çoe* it |*neiro candltUiot que ea-
le|am ditpottot a lutar pela refor-
ta» agrária, e pela ::.¦..-.... em pe»
quenos iotes das ttrr** devoluta*
perto dot grandes centrot de coo-
turno c tua dittribulçio aos cam-
ponesc* que a* queiram trabalhar.
Eaea rclortca é indiipenaivcl para
que o notto Ettado poua aumen-
ter o mu :.:• i'. de produçio o \-
te-pilndo com. luo o baratcáérq--
to dos gínerot de primeira" necet--
«idade. detcnvoltendo*te o mer-
cado Interno, o que permitirá o
crescimento e ampliação de nossa
Indústria. Tala medldat aumenta-
i3o tamhím o poder «quIsUlvo dc
no-uot tr«balltadort(, dó campo e
da - cidade. permltlndo-Jhet dar
maior conforto i lamllla e meios
para educar oa teus íllhoi.

E concluindo*.
-— Nlo é demais encarecer a

Iodos os mineiros patriota*, demo-
cratas e progressista» a Importan-
da dis eleições de janeiro, ás
qual* ninguém deve deixar de con-
correr votando noi candidatos da
Chapa Popular.

NOTICIAS DO PARTIDO
COMUNISTA DO BRASIL

Vitoriosa a carava-
na Sabença no inte-

rior fluminense
Noticia* proce*'"nt«5 dot mu.

nieipio» fluminenses de Vassou-
ras o Valença lndleam-nos o su-
ces«o que vem alcançando uma
das caravanas organizadas pelo
Comitê Estadual do P.C.B.. da
qual participa o deputado Alei-
de» Sabença.

Na primeira daquelas cidades,
cerca dc 500 pestoas. de baixo
do uma chuva torrcnciel. ouvi-
ram a palavra do» candidr*-s da

inoa Popular" e do parlamcn-
tar coir.imUtn. Em Valença mais
de mil pestoas estiveram prc.«cn-
te» ao comicio em que falou o
deputado Sabença. apesar do mau
tempo reinante.

Nestas primeiras festa» pc*r.i-
lares constantes do programa de
realizaçôci da caravana do P.
C. B.. levada» a efeito dentro
d» maior ordem, fircu pntent o
prestigio crescente do Pa....j de
Prettes no ido do povo fluml-
nenso e autoriza-nos a assegurar
a grande ,'itorla que » "Chapa
Popular" it.cançará nas próximas
eleições, para cujos candidatos,
homens do povo, serão deposita-
dos nas umn 78 mil votot.

OO-aOTI MrtimptnutTAí-o
M., M,|*|!

GAMARAIteü »(TJit*Cir* '. f(* OO, t 80,88. mO C, t* t«M»t«ra -att* na»* tatioii...ta..i«» »«*i» -ia» f******** •**•
taattm ia -T*tttm-dt* n*ttat#i". tal», lemaMagi *» te Mt»»

..a, «(• U******, H. ttf m M* * M t* Mü^fell tt^aw», i******
m«m, Httmmt*. í»*> a* oran»*, H*m, r**m*. n«i* tm i*»«»k n*rt**
Mii»a*t. tãMRM tU***, mtttm, t****** tit-m*', l-tl.*» P»tet * ttt*
a» tmt,

MWHIHIIM I t-»w«ip»f»n*
.. t-tt *******-» m r«k*t*«iHa . ,******, , gBWWM» #*» ?*- W»-

f-loUa. ta4a» ta» ****. ttm #?«€*% * fHHtt* *»» * *• |* *•!*», *
nt» aatUt* Um**, i*. PM* te rair-teeit» ram a r»***»4i 4a*tMia««>

Ho jio.o. caju* *• n, e*»te» mm. «i - »# ttm i* - T»d»* »*„»«•¦'
Pttet.ii.. a* i«*t** «* eeluia-, m i>»ttn*i pi» «aftetaate nuBtt*» **
nulhar*! tvtnu-ttetM, A'* MS* - Tmm» «t. tmtm tf («4*1 *» ««1^^--
t|« iMMtl*! ***~* IIBl«»tt*itlU*!.ani tttamtmt,o. o, cawro tiaAxim - n«» o*7, a#»hbI** « — *>*» hma»
m. t*. t,,«!|w» «(KltM • wpltmi-*» * tt* »#-T*H»-iea» *** ettttt*» t*t**pm8 ."ia'» • era**» C*n4»-*, oi-n t**m mH*a ** %*-**,t».»t***m tt*
teta* *a c.!<-!». a> ti.iin»:

q, ii. i-f.nrt-..t-*i't. — ****** d* PtateeHo, ti^iilt. teara» - 3__«
8* m ttmt*** i-itenint **« km «*»*» «« «mteawt o* t*4** *•*- #*>«?
it» tm t)*n:i.t ptia lAutiifM tt* m* 8* wm* tm» im*«4i»mt*»uM
tlat» o» t******.

C, o ttojtsifcuaiw» -. AvtKtMa ttet otaMteiilieeta, T» ~ 4» Jd
t. ,>m -. o» ratMittea* W*M»r a» awnt Otkja*. H*«a»>-* !***¦••». wt»;
i.iaiata. tr-ttm «uteif». *:t»i« r*#»mt* J*** vt»it* *» tt**i*t»#m«> t«a*
a. aora, jm* o» (."wm. fi..'.!.. Lairadei Otlia»»!*». owatr MMWW,.»-....!_•.'. .i. ?.:!,.!,. 4* Afti». iot* OBrio* rw!»-»., *ttf^t*í* r»tt»»t* **
tlat*. f**tfu miltnit-t » fiartittiao 8t** ********* 1»»»* ttttptart-»»!* t**m<8**-
e#r»t nvtte Itwita» .« c*-*t»t»4»* ***** ** ttu*««»«t»,in t>f. PtatlM*. tftttnt*
a ceajnlelo tt* Pt»c* ma* **,*** ***** tst.i**«*!*!í'iMS*MO attHmm. A** lt tttm'
mi m. Ta*m ». e.tlttintti ttt t«4*. ** ttlut** 9* O^Mít-l para í«*
penam* i*t«f*

C. O. Iltll *¦' -m Alt**** AU««-toitl Wldl t*U M » ***'** — O»
**t,***rMm * («tat t» -nUlIanta-t 4» l««»» *. ràMiti** 40 0»W11*I *****
ttept-eiMi* t«ift**« P»»**t» tamoai-eter ***** uigeti-d* r* *»¦»« A* t*Mm
Bitxi.o 4* Kit*» «M c*íit*t»4»« *"»l«*<lt» Al»*»*«* * tn* M*«!ft»-

0. i>. *nri»m - nu» o»ti»f*i miüxi, m — t»»» tt«. ?«> tv***» »»
Tt-ao* t» «*tt*i»a»» • t»»mt»n*i*!*** *,*>* «*iit-*t#ai <)«*<ti4p»»Ma ou!»?.'-»
a Oia pir* tmiwtrianl» Miititu», At JO tttx*., »» T'*ttm *** M<i»Uii«t *1*

..... 4» i .n. »« nítulia ttt IK>Utt»l Mata • ¦ t» n.m. ». ,»**-. Att
**• — Tattaa t* pecaot» qv» ,**)Hr****m tinile tliltetal, p*v tt»t«w«-it«»
4* O. D. M»i»r, tvttifu (NeapuNtct iti*»í»-t»ti->te. a im» **8* * nt* oa*
atrai B»:ft»ft, f*. t»»n« t*r«e*-r *» *#ut %***** ti* l«**tt«#**, A'» *6 Iterta»;O» eitmbrt» #f*ine-t • titp!*m**>* Oo Oaltlial p*»* itt.9ti«*n!e i-nra'49
f.0 |ac»l 4» n»titm*,

c. o, mx-ti* MinaNoa - n*>* rentmttta t..:-*.,. \tr*t — a* »
bet-t* - Tatle» t* milMinic» 4* 1*4** ti reluta» tt* OttUtUI t«r* tm»

il.;'. ttite.
tJ-ttltt 1 ffTQÜttl PAtaKM JUSlMtt — »*****: — ,t*8m» *** mUiuni»

4ti*m ce-!tip»r*w*r tttn urt»nfl» * **i* Ittm tfc a*. íí. t**»»4<». * lt»
4* t**n*m,*m l»*tntc*a>» ...ii» « platlt» O **<**** (»<(« 4* c*lul» tt*:*i*
«.ia? • potUM --«-rr-»!''aimifi".!* mate tocai, ea*** |:;.«í* t-t-rapt* mn
t,..*-,n***** 4* celul» 4* i#r*ee,

cn.t*t.* tO'- <*IU/»t 1'PKSirA ,- R.t) c« r,«» t »l». 3} — *,**
t a» I» tact»* — T(>a** ti* mil'uni<* o* «ia!* p*r» imt»eutt;•.«:*-»*»
ataunto• r.-.'.-. \ Tinantítita - ltt*« (.-wa» Ui». ti — ia \.m* beraa — O»
aa.,••'.»!,•-. 4* M<0*t 4* eeíul» tt»'* ltt>t»aí1»flt» rettnt*«.cm,Bi..*» ptnm» t"n.*-ii»-ri> - A'*t»io» Aístóe.!* ct-to». sai — Ttei» *•
mlliun'.*-» 4-»>leti»4e» pan Vm*"* rt»tftn «wni»»."**? t"> im* »>^t vr.
.-.ftr-.a. mm conto tn.lt. tlt r»-i.wa4»» i|M* •:«*» Un Kt'**» «,».t,*íi!»
Itrtm iittoiii-la» cem .it-pne».

C. D. JACMtrjnOUA' -. A* ru» Ca-.;»» ** Att!» - tt ÍS IsOf** —
«ao» m mUU*ntti a» catuia iietmtna BaiHt» ;;-.¦. '.aip9ti*n!'j<i»t»
tí ti O-4 O

.1 i i-t.i.,. n. -.-.,..-
pee PIORO t»r • m;» ti it.i RMO*

necitlari» Pelltlco
CUUJUDA» tlIlMtUii» ** nüiiMiMi DC ãUiSAl UO C M.
O Oomlia Mtuoooliuea costeta pa.-. M-ttttwtavrr * twt.-cii: » as

Uaaaa a KineraJ. atusatatatt <a >.:» t, :: t t» u « :) bor*», «* ca»-aandaa, amaito tfiKric;iiii4o«. » nm o* tetuieitm .-¦ a .a. :t_.
: -.'¦.-. a» l ;.-:.va ú* V* *J toai Oupltttitntareil:

U.at.«i ¦•-» 0'.h» r:4alfo — &Uaott Iluitao — Man» C. Jl luetst --
Uarto Pturt — Mano Hct-cniio .;. Atmi-ti* - Otmtr ftalt* Abteu - - o
.«.-.«o M»c*uri(n Poma» — r.-. '.-.¦.,. Mala — Paulo Krumr 0* .*•
bttt* — Sotieota l .<¦:* de llutea — eetttiau de Uiit-ttrta o silr» — Ru-
i-ataa dc» .'a*.-.-.... It.-raUa — .•>;?::& I :a:t« — l-jpttc: j C«Sip>-ã* M«cba4o —
J>* Ut*titr-.o d» Oittcira — Jaae Maacatta&u — Jcte C*'urtto d* mi-
rs Campe» — Jc-a* Oattto Medica - Juau* Idobcm Co.1» — Jote -.-»•••
¦l»o 4t Alttuqutrquc — Lma «.:.*.. úm KãBlõt — Luta da C*»UO Ter-
-** — lUt» lla.-c;.» I :t:;r — VlIgUlO li« 1 -..:.'- — Wtttttr à-lv.;-,la IU_
na x»*ti3s«tio — nraadetlag xtiu-ti» o» i>»u*u — Matct o-m*aritamau ¦—
;.r;r,»:u Mau ti'--.» — .'...;> i:a.-:.;•¦.•,:.- — Utli.iti Pt.*.'. 0'-.r.*a — JlUto tta

..» - ¦ 'to* Quadrai a* tt* — Wladlmir ttumt* da (,<*u — uv.tiitui.u.
i nt.-. laburdl —. Alocrto fttotlKat oca Rauka — Maotiol abettatlo Ra.
po-ao — MlUon tobalo — Aottm» Siatóa Muinito — Atnaldi» VUmIio í, ¦
-.>! Ribeiro — Antônio Joaquim de Santana — y. ..-...-..,, at Andrade
Us» — Anl- ..... Rodruue* : ¦. Santoa — Antônio .'aulliiu Co» Santoi -
Alice Marques radUha — Anionlo iUlr» Btcraao — Uenedlio Unto* i,.
xoto — Culo» Albif.o Uotae* RCHUlgur» — Carllndo Ambrotio — Ct»
«armlro c.-: o :.:¦.'. — KtUa .*..-.... Mt- « Pinso — Clara Ctiart —
Dltlma remir» Mendt* — Olulnta Artt* de Camlbo — Edtard lt,au.
dra (tanto* ¦ • Cotuutlo v:-:a Varcencete» — Dauton Martitu da -.:». —
Mavio i ei;e:o Itrtli» — iraoctaco dt Carv*ltio — Krancttco Pcmlr» —
furtunato Alie».Cotam — o.--;'.adulta Oanto* fillta Ituu — Ue.aüdo
Cutlllio P. ;.*••* — «...:...-: Os Altntlda — Otttldo Ribeiro da S-'.--

li-:--.- t-m .. Haptao — Benwtt Novata de Araujo — Joto Paulo tan-
tina d* Olirtlr» — Joto !¦• ¦.¦<-. . de Mello — Jo*o Luu &>tntaa — J< -•¦.
iia.tut» Camarão 4e Ar«s*aj — jo*o Cacdldo No-iutlta ue Mt — Joaqujtt
Alencar de Sella» ¦*. Joaquim ll.latio dt Oltrtlra — .--•..:., u . •• a^
Üllvelta — Jorjj» M»d»l(tio — Joa* Ftrtalta — Jo»* Mar,» Uitcaaila Ur.
nandr» — » -* M. Rodrtuue-, — :.. < t »•..-... de Amorim — Jo*t Nunc»
doa Santos — Conauelo Vieira Vatconcelo» — Dantot Mart.lu. da Stlr* —
Anexla de Aeev«do Vldal — Felix de Vlolt Cbatea — Roberto de Uorue
Slturacl — Antônio Korali dt Anujo — Antônio Nune» Barboati — n -
laivo rranei»tx> d«i Santo» — remando Trartuao*.

Rio de Janeiro. 7 dcjimlro de l*H7. ', , i •>  (i. SA.STOb,
.-.cc, ,M*uta e ,'•!,¦¦...

ro.NVOtAçao imiu t* 111,1 i uo toiuaMi:. x».iT.inA. as zi noit.is.
¦ I ll-l pm: . I I- I M - 1, 1 I 1,,,: M

l.a '...-. — Ru» Angelina, oa lEncantadot — loUmUtr, Oeraldo Ma-
Kela. CC. DD. Jacarepacu*. Kntcnbo dc ,-.*.¦• Meler » O. t. Kalc*u Palm.

3.« Orupo — Rua Conde de La«e. 2i — liutlrutot, Lult Werneek —
CC.DD. Centro. Carioca, Republle* e CC. 1F. Tlnidenlfii, Alulilo Rodrl-
..:*¦*. CrlatUno Oatcla e Antônio Tiago.

3.o Orupo — Avenida Dcmocrit!«4. 770 - Inattulor. i: ...i Faria —
C. D. Del Castilho.

t.o Grupo — Rua Oonçalvr» dc» Santci. 3 — Instrutor, Rlpoll - C. D.
Penha e C. F. 7 dt Abril.

J.o — grupo — Rua Leopoldo. JM — Instrutor, Luclode Andrade —
CC. DD. >-.•¦'. o Norte.

e.° Urupo — Ru» ',¦:--• Polldoro, üj - instrutor, Ceia* — C. D.
Oarea.

7.° Grupo — Rua Ceies, 101 iBiuku) — lnatrutor, Lulc Armando —
CC. DD. Campo Grand.. Realengo e Bangu.

8.° Orupo — Rua 8*0 Geraldo. 38 — luatrutor. Orlando Melo — CC.
DD. Marechal Hermes, Pavuna, Rocha Miranda, Madurelra e Irajt.

J.o Grupo — Praça DJaltna Dutra. 33 (Illia do Oovemador) — lnatru*
ter. Ataçde— C. D. Ilha do Governidor.

NOTA — O C. M. determina a todoa os CC.DD. o CC.FF. que eotlem
com a maior urgência ns fichai tios nillltanlea que Irão funcionar como
fltctl*.

ALTAMIRO G. SANTOS,
Sec. Massa e Klcltoral

...',,,, MUNICIPAL iu NITERÓI
O C. M convoca todoa os membros efetivou e «uplentcs e toda» u ca-

.-,:•¦ do C. D. Norte no dia 0 ás 20 horas na Rua IlarAo do Amazônia 370
pira lmport ntUslma reunlto.

C. D. do Centro, convoca todo «ccreta-lado da célula 18 da Abril. Ma- 
'

noel Rabelo, Tlradente», Jc*é Anastácio, JottquUn Tavora, Olga Preatea,
Manoel Bcckmnn, Arirlgboln. para uma reunltlo hoje, *-, 20 ..¦¦:¦.*.. * ru»
Barto de Amazonas n° 307.

C. D. di» Zoua MarltUnn. convoca o secretariado das seguintes células:
Ak-lslo 1--.I-,. ..• . • ,.ar,a concelçAo n Mocanjue, Antônio Thlaeo S«c*o
Guanabara, Ary Parreira», Siqueira Campo", Silvio Donadcl, para um»
rounlSo hoje *i 20 hora.», * rua BarAo de Aumionan n° 307.

O O. D. do Norte, convoca a célula José Coutlnho, para uma reunlio
hoje ia 20 hora*. A rua General Caatrloto n° 4(4.

C. D. do Fonseca, convoca todtui Aa células a ela ligadas, par» um»
reunlto, ho|e ás 20 horaa, * rua SAo Januário n" 285.

C. D. Nort*, convoca todos o» militantes da célula Antenor Rce.y pa-ra uma rcunláo. liojo ás 20 horas, á Travessa 3 n° 600.
VIRGÍLIO VIEIRA AJ^VEnO,

por SEBASTIÃO MIRAM).*
Secretario Político.

COMITÊ' MUNICIPAL DE 8, GONÇALO
Ficara convocados todis as células llBadM n eitc C. M. a ao C. D. pa-ra o ativo que aer* reallrado ts 20 horas de hoje, com a presença do ca-marada Ivan Ribeiro.
Estáo convocados os camaradas tscalados para servirem como flt-cala,

bem como quaisquer cltladloe, comunistas ou náo que desejem esclareci-
mentoa «obre Como flícallr.ir o pleito, para a aula Inicial do cuno, A» 20
boras d» hoje, na »ed« do C. C. A rua Florlano Peixoto, r,91.

Est» O. M. comunica aos Interessados que a entrejra do títulos «leito-
rals «er* efetuada »té o próximo dia 8, das io ás 22 horas, no cartório
do l.o Oficio, defronte da Prefeitura de S. Clonçalo.

NILO CANELA,
Secretario político,

CURSO GRATÜiTO Df^ADMISSÃa
AO GINASIAL E COMERCIAL

O EDUCANDARIO RUI BARBOSA avisa aos inte-
ressados que estão abertas as matrículas para seu
tradicional

CURSO INTENSIVO DE ADMISSÃO
inteiramente gratuito. Exames em Dezembro e Feve-

reiro — Aulas diurnas e noturnas.
RUA GAGO COUTINHO, 25 - Telefone: 25-2608

LARGO DO MACHADO

..«.'. ..,''.. .V.'.- jj.^..,.'¦'.".-Xc.:*Ví«\!.-..-• i.'...¦¦'*•

TEATRO JOAO C*gTAwn
HOJE

An
c^ssnsc;ra3^^-'v'?£r.?í-;',í

SESSÕES, A'S 20 E 22 HORAS
:i;;v;:;';::'*-fl
- HOJE

QUINTA-FEIRA. A'S 10 HORAS, "MATINÉE" COM
REDUÇÃO DE 50% NOS PREÇOS DAS LOCALIDADES"SSSHISÍiftSfS .i.'i ía.^aUríXíSSB

40 GRAUS A SOMBRA i CLIMA DE CARNAVAL S

QUERO E' CONFUSÃO
A revista tropical de ARY BARROSO, CARDOSO DE MENEZES e J. MAIA

SUCESSO DEFINITIVO DO CORDÃO DO ELE DISSE '

IMPRÓPRIA
PARA MENORES
ATÊ 18 ANOS

AID 
H py p Â D f I? C NOS SEUS MAIORES TRIUNFOS! — Agrado de todo o grande elenco ! — Jurema Magalhães, Julú Batista, Andréa

*t*»'W-I. \»*8 ***** ll & £-3 aa.  p_ Q«„J»:„: nllmnl. I *.!f« füi-mon r.nn7ttl-a7 t Alm0»'r..'nKa Ca*..nB Àlmal-la f**»r»^ F -4 „ o *. A ~ tP IMariuzza, Rosa Sandrini, Olímpia Leite, Carmen Gonzalez! Almeidinha, Carlos Almeida, tenor Eduardo Garcez!
EiBã&ViiWB-liTrfllHIÍIirg
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eráorganizado hoje o programa dos
jogos
BRIA E AUGUSTO NAS
Cogitações do Botafogo

do festival da "Tribuna Popul ,*T f

vice-campeão consultará os "players
«m referencia — Seriam as primeirasconquistas para a próxima temporada —
Vasco « Flamengo serão consultados

U tkatfoflo tm «ie«*K*!o * r*t|.
nlf t*tt *r.a um t**imU*a do* rn-.,*
roxltretot «U etdA.li. D* tultio,
viioj», o alvt-imjto, a <oo«*ui»«*
d» O.-.íim} Vutra. njo C«KXu»*u
«tlé |i:..!c» a í. .:**.-. .1. O «II*.
IttMi prtptrtiiof ,¦¦-.,.* «-, <;,
«rltatar o *Mju*drio bo-alojai-a-
**. atfuado iodo Indica.

augusto 11 bhias nas
cogitaçobs

Apitar dt pouuir a difet* r.«;«
rifjvUr lio «rtârr.í (unia. Uo

ttlaa *-..'.* dittt «ator. o* prisni-
roa *era«kaM vtaadot ptlo •<••©•
reoto". Aufflitto, Mpiilro úo V*»*

Não há cabelo ruim...
¦fHSJ quetn o»* 0***4
CABELO. Ter*»* tlao*
** cabelo» MM um

t>»*«-*» <* rar.
FA8TA

S^iiii.fe
***************>*.**¦ f,t.i * 0. -,.-.,

IND. DE PERFUMES VALETE
8. Vlctnt* Soo**, U - mo

10. it'.* I mtt .'.*-,. ,, , *
vaja d* R-Uraa*. ^* 

¦*, «u*»,*,
ao CorlfuhUni. O elicwnie b*ik
v»J »*r coeiuítado («tio <!ui>* *****
r.fuii. =%...!i».vt,>»» lr.ltr.utdo
Ptltt r.«- '-'.*** a ttttt* »i»»»»»rt.
!»!ai Pelo (Oftl|«|0 tft** rtjlt.n
troa o Vttto o ku parn cuttaia
a teporuail» d* $0 mil truutrc»
trt.o ço* o Boulo^o fulg» « «»
tlVll, Ar,. ; •( fa «fU*l«JUrt
; -•¦! o gr/- . d* • ¦.« n-\ vti
«OB»i.r.k*r.*t cota * díw<lo do
«rlub cruisuliino.

Orla. o oaiiro tknertito tua co-
t*!U{ft»* do vtcttiHiipalo. tttt
«""I <03tf»IO. |>0 i".«-r-.-r
«at vi», d* tiRsIoar. Cota a talda
«W Plavto Co*»* H.i lütitmi do re*
bro-Moro. o ctntro e»«dlo prt*
tendi lambia **¦-.'¦* fa ,.,, ^.
tttuio loclltuido a ntgoclar con o
i1- t*l . q-4* m ROttrou lente*-
•ado p*io ku coortuto. S«rt ur-.
éMi* «soa tr*-.t'.e:t*r.: * .t»i
ta*ll MEluitooiU. Brll dlfir «pi*
**tlU dO !'sra. :a! »6 OtllitOU O»
FUtaingo. emi» tteprt t» me**'
trem tatiiítlto.

C .'.!.: -a- '. ;f , a ¦••!*. o tltt-
bt da Gévia ptrdrrâ ua do*
mui mttraotti c•».•«!. Ptr* o Bo-
UIooa * conquUta it Br.». Uri
jrtnde Importância, rttando o* «il*
.-!jetltt* i!'..a;.Ti dlipofto* a Ot*
t •::».* !-•'-• *o i?:.- •• ; -i o *****
do eiccírnlt <¦<-.-.*.-.¦. -í í...-.

ÓCULOS CUílICA OLHOS
Tj II (• *¦ ay r, *

TEEÇ05 DE ACORDO COM O 8AIARIO. (Ttt. TAH.K U-0i*l)
ATENDE-8E AOS rOBEES DE II A"e *on»t*. DBOaDAIAlCA. iu. u* - duhiamkm», de ii t* u na.

Faltaram artilheiros no São Paulo
Ainda a derrota do bi-campeão bandci-
rante •- Impressionou bem o Boca Juniors

Strlanffi. Atuou btra.

^~ '¦ "" "' ».i»,m III IIIBIIILI I mi. ¦¦ i ri .  - .,. '
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VENDA EXCLUSIVA PARA

A. PONTES & Cia. Ltda
RUA SAO JOSÉ, 17 l.o ANDAR -- RIO DE JANEIRO - TEL. 42-2915

S. PAULO. 6 (Do corrtipoo-
dente) — Dtpol* do iuccmo ta-
portlvo * financeiro. qu« foi a
ttroporada do River Platt «a c»m-
pos paullstot, anlroarara-ií o* du*
Wt daqui, resolvendo promover •
vinda de outrot qutdrot «rginll-
not. ttjido dt Inicio conseguido
t, pretenda do Boca Junlort. Ho|e.
dcú-te a «tríla do vice-campeSo
portenlio. sun» match irenle ao S.
Paulo, corutitulndo o ttpetAcuIo.
um íxlto abtoluto. comparável aem
«iúWd*. ao obtido pelo conjunto do
River PJat*.

-•"»•¦ depcodtnclat do V..:*:'¦'
npreientavam-te inteiramente io-
tadaa. oferecendo os quadros em
luta. uma grande peleja i enorme
attlttfncla pretente.

VEN-CEDOR O BOCA
• A etpectattva peh nova apre-
sent.i-" í do faisoto conjunto do
S. Paulo «ra intenta entre o pd-
blico bandeirante. O campeio
..:!•;«•-. vencedor do Fluminente,
teve o teu cartaz aumentado, ipa*
recendo como o favorito da luta de
ontem. No entanto, embora atuai-
&e da forma coitumeirt. vlu-te ba-
tido pelo quadro pt-rtenho, pela
contacem mínima; num Jogo que
foi tempre. tqulllbrado.

Os "i !v..•.-.." do Boca, *'i.) In-
dlvldualmente «Mlmot crackt. Vá*
rios integrantei da equipe, tSo ti-
tulares do selecionado argentino,
|A conhecido* do público bratllel-
ro, como o arqueiro Vacca, Boyé,

Sot* « otnangi. Atuou t>ea. o
Boca, «oporttndo ao primeiro pt*
¦iodo forte prtuSo do advertárío.
Nena fase, o goleiro Vacca. reedl-
tou tua* *tu*(0et da Cop* Roca
dt -15. 1 a:rvc *ip«t«cuJir o"creclt" 

portenho.
O Jogo, corno dlttemo*. foi fa*

vorável ao S. Paulo, durante o
tempo Inicial. A falta de chknce
de TtUelrlnha c Veio. no enunto.
Impediu a abertura da contagem.
Na etapa final, detabou tobrt o
Pacaembtl, um forte aguacelro, o
que prejudicou sobremodo o traba*
ll.o das equipei. Nette período.
Boyé aos 22 minuto*, contlgoou o
único tento da partida.

OS QUADROS
At dua* equipes apresentaram-

se sjilm constituídas:
BOCA JUNIORS: - V*cca:

Marr.nte e De Sordi: Sota, Lazatt!
e Pescla, Boyé. Concuera, Sarlan-
ga, Vatquet (Loreazo) e Pln.

S. PAULO: - Gigo; Saveiro
e Renganttchl: Rui, Baner e No-
.-ul;-; Barrlot. (Perrarl) lezo,
André, (Antonlnho) Remo « Tel-
«Irlnha.

0 (rio final do Beca. Lazatt!.
Sarlmge * Boyé, detttciram-ie
entre os argentinos. No S. Paulo,
trali uma ve: o trio médio me-
rece at honras da partida. Sa-
velro e Rerpo tambem atuaram
com acerto.

0 árbitro foi c Sr. JoSo Etzel
que teve um bom desempenho.

tffl Homenan aos canÉÉS lia Chapa Popular) Anúncios Classificados
. 1 a^^^^V**Sa'N/S/%>S^i'VN^*SrflV'N*^N^^A^^^^^^»' M^^^A^^^^^^^^K/WS^as/^v^i^^t^^^^W^»

Como ficaram organizados os programas para as
próximas reuniões do "Jockey 

Club Brasileiro"

Foi empossada a nova
etoria Ia i l liiiienópolis
O baile de sábado, 18 do corrente

O FESTIVAL ESPORTIVO DE DOMINGO PRÓXIMO COM A COLABORA
ÇÃO DE VÁRIOS CLUBES DE BONsoimUd SOSOI7VA ~ OSS3DDSAOS VENCEDORES -A O RG ANIZ AÇ ÃODOPROGRAMA

Todas as atenções da torcida Icopoldinense estão*
voltadas parra o grande festival esportivo, que TRIBU-
NA POPULAR promoverá para a tarde de domingo
próximo, cm homenagem aos candidatos da Chapa
Popular.

Os mais aguerridos teams da prospera estação leo-
poldinense íoram convidados, e participarão das provas
programadas, num desfile interessante e emocionante.
Veremos bons teams suburbanos em renhidos confron-
tos e disputando os ricos troféus oferecidos pela TRI-
BUNA POPULAR.

GRÊMIOS CONVIDADOS
Foram convidados para o grande festival, a fim de

que participem com suas equipes, os clubes: Universal
F. C., Paulistano F. C, Associação Atlética Higieno-
polis F. C.

São autênticos valores de Bonsucesso e muito se es-
pera da produção das suas equipes, tornando assim afesta num autentico acontecimento de vulto esportivo.

A ORGANISAÇAO DO PROGRAMA
A organisação do programa dos jogos será efetua-da na tarde de hoje, na redação da TRIBUNA POPU-LAR. Os jogos seráo organisados pelo encarregado dasecção "Esporte do Povo" e obedecerão ao critério deequilíbrio de forças. ,

A nova diretoria da a.-.* :•-.,' ,
Atlética Higlcnópollt tomou pos-
te na nolto dc sábado úlUmo. O
novel ciubo do bairro de Jardim
Hlglenópolls ontrou agora em
nova í.: '.-, caminhando r&plda-
mente para o obJeUvo visado,
qual ¦•¦'.-. de tornar-se uma agre-
ralação poderosa e pronta para
cooperar para o cngrandeclmcnto
do bairro.

Depois de empossados todos os
dirigentes, o presidente Joaquim
Marques Patrão traçou o plano
de açfio do clube. -Foram discuti-
dos vários assuntos de interesse
dn associaçfio, tal como escudo
bandeira e a indicação dos ele-
mentos que redlglrSo o estatuto.

O BAILE DE 1B DO
CORRENTE

A primeira grande realização da
clube será o bfillc marcado paro
a noite de 18 do corrente. Nesse
dia, cm local oportunamente

ve' o »r>tr-i'ri»* o protram* com
»* rtspectlva* chaves para * reu-
nISo da «abado na Gavet:

Io PAREÔ
'.'}» metro» — A'« 11 *or*« —

Crt St.OOMt- — <n««t!na!)f,
a-vfIiiY.|ii.nn>nl... par* aprendi"
ie» de 3.» e S.4 ottegorlas).

X».

5» PARIO
t.ltl Tnatro» - A'i JMI Ser*»

Crt 1B.000.00.

1-1 Deatemor .

t-1 TfrTTifàrslflr

8Í'

St

S- 3 Arranchador . ......... SC
4 Feudal  Sã

4- i Irl*
í nio Negro

SI
66

2o PARIO
1.IÍ0 metro» — A'» H,te liora» —

- fr» tl.000,00.
K».

I. t Farpa II  65

3*- ;: HaQtbarda . .......... SS

 SC
 66

3- 3 Hora Certa
4 BIsBôctrlt .

4. 6 Hallna" Jheta .
rs
65

3o PAREÔ
1.Í00 metro» - A'» 1» horn» —

Crt ÍJ.OOO.M.
Kl.

1- 1 Horus  62
2 Ultéra  50

54
.'¦:

a- 3 Salvada ,
4 Otequl .

»- f> r»en Hur
C Tuóca . .

ES
50

* 7 IvorA 50
t Var.-iliylie 60
'¦ í.l.-! ¦"-.ri.'i 60

4o PAREÔ
1.600 metro» — A'» 14,50 hora» —

Cri 20.000,00.
Kt,

7- 1 HBOUdo 68" Dlctnha 54

2- 2 Kri-uadra . . 62
3 HolO 54

S- 4 Editor 52
5 Vory Nice 50

4. fi Rosnce» 50
7 El Hny 52
S Merengue o-i

1- 1 lUrqtilniio

2- 2 Mlatral . ..
8 .luancho . .

—Tm-**mm.

8-4 Crédulo . .
5 lt--.it.* Em .

4- I Plnk Ruee ,i-Chaohlm—^_

K».
tt

6S
63

66
ES

84

6o PAREÔ
1.416 metro» — A'« 11,40 hora»

Cr| 18.000,00. "Betthil".

1- 1 DlrlUlIs  64
K».

Plasote
2 Flfuron* , .
8 Concumo . ,

S- 4 Telephonema
I Penado , .
í El Qov» . .
t El Bolero .

3. 8 Y.wx•*<-'.*-:, .*• Vitaeln

6 ,e
64
88

68
63
52
68

St
6*

10 Decreto 58
11 Cayubn 62

4-12 Pontolro 58
13 Nhá Dona . 60
t« Eldora 50
15 Tribunal 5<i" tfollni, 53

7o l»ARÉO
MOI metrfin - A'» 17.lt hor«« —

Cr» IS.000,00. "Betttal",

1- 1 Maltlo
3 Blrley

K>.
58
66

3- 3 Comarlo . . ., BC,
4 Trenó! Cí,

*• 6 Infante ,. 58
t Trén Ponta» 64

4- 7 Hnyiil Mnster 63
8 Fi-ln.ion BR"Bombardeio 62

8« PAREÔ
1.801» metrna — A'» 17.*i* horau —

Crt 28.800,00. "Bculne".

1- I Gladiador» 64

E o eerilnte o programa eom a»
r*.i -.'.... ,!.-(.« |,ara a r(,u.
nüto d« domínRo na Gavêft!

Io PAREÔ
1.480 matri»» — A'* i|,00 hora» -

«Jr| IS.000,00.
K».

 56

 65

 56

1- 1 Urutfl

2 Eclético

3- 8 Furflo
4 Hylaa Ji..

4. 6 Parçr-U
8 Zimol-

2o PAREÔ
1.100 m.trna — A'«

Cri 2J.000,00.
l»,no hora» -

K*.
 561- 1 rira,t . . .."' Nnhamblquara

2- 2 CavtAr  Bne Hypnos  65
r.r>
r>;

s- 4 Urlttrlo
6 Rio Azul

4- 6 Jndna  55
7 BourRo  r,r," Bicudo  66

3o PAREÔ
I.SOl m-tro» — A'a 1S,00 horn»

- Cr« 25.000,00.
Ks.

 631- 1 Dádiva .

2- 2 üyporbole

5o PAREÔ
1.800 metroa - A'» 18.05 horn»

«Ji» 21.(100,00. (Iluiiillcnpi.
. Y. 11- 1 Dant» 

2- 2 Marrocos 

3- 3 Calce

4- 4 Nncarndo
5 EntredAs

6o PAREÔ
1.200 mi-tro. — ,*,'-, 18,40 hora»

Cri 25.000,00. "neUln^:,•.

1- I Arahlaiia,
2 llele ,',

2- 3 Vnmplre
4 Fnladora . . '

Ilnrldan
Vanlta ,
Mundana

4- s Bronteada ;.. '66'
0 tlazuk.i . . -.'....;..,.¦ 66

10 Norma -. 65

T PAREÔ
1.500 m.tro. — A'| 1J.IS horns —

Cr! 55.000,00. "Ilr-ülnrr".
Ks.

!- 1 Grr.Rny  fifi
2 Go.vcsca '54

J- 3 Escorplrin
4 i;.i.-.'.i. In: .

54

68
54

4- 6 Admlttldo .
.6 Exigente .

4o PAREÔ
1.400 mrtrns — A'(t 15,30 tiorn*

Cr| SS.000,00.

2- 2 Orclfn .
3 Mllacrosa

60
64

3- 4 Nativo  53
5 TluMIna  64»

4- il 1'nn.iiM II
7 G..Mo . . .

1- 1 ll.a , . .
í Colcmblna

2- 3 Manduba .
4 Simray .

3- 6 Ital .
8 Sltron
7 Suuflro

4- S Aldeflo
li Mnni'0u

10 It,:u .

Ci.
64
54

54
54

54
lt'»
54

nifondi
Italmbí

f> (langoa ,

f.4
60

3- í CrtiziMro II
7 Exc<-1ento . ,
S Rolante . .

4- 0 Ipira II . .,
10 recri-o Claro" Guaxlmba . .

BO
54
60

54
Bli
54

8.° PAREÔ
1.900 mfltroft — A's J",."»»> horaa —

Crt 20.0110.00. "Bottlng".

DENTADURAS
DR. L. OLIVEIRA LIMA
AV. MARECHAI; FLORIANO

I PEIXOTO N.° 1 — TELEFO-
NE 4.1-K137 — ESQ. DE MI-
OUIX COUTO — PECADO
A'. IGREJA DE STA- RITA

Segurança absoluta. Mode-
lagem feita por dentistas es-
pecializados, corrigindo cs d**-
feitos do rosto. Dentes truns-
parentes.

Laboratório do prótese ane-
-xOí-para-fazer qualquer ser--

viço rápido.
Dentaduras quebradas? Sem

pressfio? Caíram os dentes?
Consertamos cm S0 mlnu-

to»,. DiarlatnhctOi das 8 ás 18
liora-i. Domingos e feriados,
das 8 ás 12 lioras.

Perfumes Zamora
. VENDAB A VAREJO

rr l SENHOR DOS PASSOS, ti
Esquina Andrnda*

fodos os perfumes mundialmente
•iiniiri-inn:. a preços módico*

aunclado todos oa atioclsdos e
lua» fomllat, comparecerão ao
baile organizado pelo diretor to-
ciai, que significa um pacto dado
para a execuçllo do plano de es-
portos e recreação para todos os
associados e moradores do bairro
dc Jardim Hlglenópolls.

O primeiro aniver-
sario do Sport Club

Laurindo Filho
O 8. C. Laurlndo Pilho

comemorou ontem, o seu
primeiro aniversário de fun-
dação, entre as mais ruido-
sas manifestações de slmpa-
tia. Entre as festividades
realizadas por t&o grata efe-
mérlde, foi organizado para
a tarde de hoje,, um gran-
de festival esportivo no qual
desfilarão aguerridos conjun-
tos da estação de Cavalcanti
e de estações vizinhas.

Ao novel clube da Linha
Auxiliar, votos de felicidade
de "TRIBUNA POPULAR". '

MÉDICOS

DB. «SIDNEY REZENDE
EXA-fCS DB 8A5GUE

IIna rt. Ji.»-, IIS - I." »ed*r
Fonei 12.8880

DR. AUGUSTO ROSADAS
TIAS fniXAUIAS - AJtlft E
PETO. i.:i:'.n."iir. da» l-ll <¦ da»
IS.lt >¦"¦>• — Ri» d* i"" '¦¦-¦!.,
IS _ I.* _ *. |t. Fon«l JS-*í8t

Dr. Campos dn Paz M. V.
MEDICO

Ctlalea («ral
Edlf. Odeoa - IS." *ad*r - B. Itlt

DR. ANÍBAL DE GOUVJÈA
TUIlEnCfLOSE - nAUIOI.0*

OM ri I v.i\ . i:
Pr»{» Florlano, SI — 7.» — tala 14

Tel.» 1S.SJ27

ADVOGADOS

DEMETBIO HAMAM
AD VOOADO

Iu Mo Jr»*, lt, l." **4u
——— D»» f a» t l*ra* ——

 TELEFONE •••"'li —

SINVAL PALMEIRA
APVOOADO

Ar. Hlo Drueo, 108 — II.* --•-¦
SaU Illt - TeL is-iu-

DR. BARBOSA MELLO
11 11! IH. I \

Rn* da Qnltanda, 81 — 4," andar
Un. II S» 17 hora»

Telefone» 23-4810

DR. ODILON BAPTISTA
MEDICO

Cli urgia * Ginecologia
Anulo Porto Alegre, 70 — *.' *nd.

Dr. Francisco do Sá Pires
DOCESTE PA DKIVER8IDADE

Doença» nerros** • tnental»
H. Arauio Porto Alegre, 70, ». SU

Dlarlaineatc — Fone: ¦:'¦;:,;,*

Luís Wcrneck d. Castro
A II V OOADO

Roa do Carmo, lt — t.* — 8. ti
Diariamente, de 12 i. II • lt a» It

hora», iir-i" ao» »»h*do«
Fnriet 21-1114

Lctclbn Rodrigues de Brito
ADV00ADO

Ordem do» ».;...:... llmDetro*.
In»crlçSo a.* I1IS

Trare»»* do Uarldur, SS — !" ai.
Telefonei SS-lItS '

LUIZ ARMANDO
A II V O ti A D O

Tribunal Marítimo e Trabalkhu.
I -.-iiImiI..: llua ¦..-:. "l..r IUnl.1l,
lln. miLi OM, das > lt II . iu
17 t» lt horas. Ilesllenelai Air-
ulila Pr. -l :• ni" i»ii>..ii, -.¦:-, *pu>

1.001 - Telefone 83*3138

ENGENHEIROS
^^^^ff^^f*^^^^Q^^^^^A*^0^*m*»*^t^*^*%m****M

CASTELO BRANCO S. A.
irngenharln — Comercio —

Indn.trbi
Ai-cnVl» ul-• liiiini-.i. 1S8

TRANSFERIDA NOVAMENTE
rJS5«r*0too^iSSâ° A FESTA DOS CAMPEÕES
de 46 c o selecionado dos outro»
clubes da F.M.p. Marcado d* Somente cfuitüo-tdro o jogo de despedida
Inicio, para a noite de sábado, leve , , ._ _ ,
que ser adiado em virtude do forte da temporada de 46 •^Jjretnaraonoje, em
d^riuXJS^ÍUiht-^o Januarmrõs "íct^tchmen" cariocas
da então, pelo» interessados, foi „ q motivo do novo adiamento
a noite de quarta-feira, parecendo
mesmo não haver dúvidas quanto I °nia"h*' ° Pj"" '"á OpOtlaolúa*

a sua reaUtação nette dia. Onlen. ' dí de assistir rente a frente, o

á tarde, no entanto, o presidente • cumP*a0 ' ° scro(ch

da F.M.F. sr. Vargas Neto, pro-
curou o representante do Fluml- ,
nense, propondo nova tronsfc i FOOTBALL E POLÍTICA

campeão e o "scratch" carioca,
numa batalha que promete egra-
dar.

renda, agora de um dia, isto c.
teria lugar na noite dc quinta-feira,
a rcaliiação do esperado encontro.
O sr. Rei* Carneiro não teve mo
., . ,- .„ nhã de um comício cm que tom«««tlvos para recusar a sugestão do „„.,,,.,,.. a* «»M-,t.*
presidente, concordando com a mes- j
ma. Tortanto somente depois dc i

HOJE ENSAIO DA SELEÇÃO
Os componentes do selecionado

que enfrentará o tricolor, estaria»
em campo hoje pela manhã' part»
tim treino Individual, sob a dite*
ção dc Luiz Vinhais, preparador
da F.M.F.

O mesmo quadro Indicado para
o noite de tábado, deverá jí>g«f
quinta-feira cru S, Januário, VI-
nha!. ni,,-, pretende fazer nenhuma

parte, o presidente da entldad.-. i modlfic/içãü, )á que os "player*"

Segundo constava ontem, nos
corredores da Federação a trans-
feríncia proposta pelo sr. Vargas
Nctto, prende-se a realização, a-rtn-

Será que o futebol .'• que prejudl-
caria esse comício?

Alcançou o iycesso Esperado

1. 1 Knonrn.ula
2 Mio . . ,

2- .1 I.nlnm.1
4 Grilo .

2- 5 Car'oc.i
fi Mnpltn

4 - 7 fVippntí-s . , ,.,,
8 IVftnnt" Tt-miiest

BB
60

BO
51

C festival promovido pelo Uni-
dos da Pontinha F. C. alcançou
o êxito esporndo. Foi uma festa
cie urantie brilhantismo e que
reuniu adestrados conjuntos como
dlsputnntes dns diversas provas

As equipes da Associação Atlé-
tica Hlglenópolls lá estiveram,
chegando ao campo da estação de
Osvaldo Cruz numa numerosa
caravana, onde estavam presen-
tes diretores, Jogadores e mnçns
torcedoras. Na peleja disputada
sntre ns equipes do Oficinas F.
C. e a turma secunda da A, A.
Hlglenópolls, terminou com um
empato de 2 x 2, sendo que os
tentos do qundeo leopuldlnenue
foram marcados pelo centro-
avante Marcus.

A taça du prova coube a A. A

Excelentes as provas do festival do Unidos
da Fontinha F. Club

Hlglenópolls uma vez que esta
passara maior número de tôm-
bolas.

A prova de honra, embora
disputada debaixo de forte chu-
va teve- um transcurso animado,
verificando-se o resultado final
tle 5 x 0 favorável ao Unidos .1o
Fontinha. O quadro local desen-
volveu melhor açáo e por isso foi
o Justo vencedor da peleja.

No momento da entrega da
Taça Simpatia, que foi vencida
pela A. A. Hlglenópolls, a Ulre-
toria do Unidcs da Fontinha F,
C. teve um gesto de grande fl-
ilalguia, ofertando ao quadro vi-

sltante a taça quo lhs coubera
como vencedor da luta espor-
Uva.

E entre manifestações de sim-
patla e amizade, os componentes
da delegação da Associação Atle-
tlca Hlglenópolls retiraram-se de
Osvaldo Cruz. gratos pelas gen-
tllezas recebidas.

O redator de TRIUNA FO-
PULAR integrante da embnl-
xada da A. A. Hlglenópolls foi
alvo também, do gentileza por
pari o dos jogadores e dirigentes
do clube promotor do festival o
que aqui deixamos os nossos
agradecimentos.

escalndos npre-cntnm-le cm 66*
mas condlçOcs tícnica» e fiaicaa.
Como o dos campr.flés, o ensaio
do scratch crin-it.irá npcnnu de cor-
rida, tiros ii ntíta, exefcidofj de
vôlei. ele. 1'crmlnado o Individual,
permanecerão os plalcrt, concen*
trndos nns dependências do estádio
de S. Januário, até o momento do
jogo.

«!§¦*!.

ft' VENDA EM TODO 0BRASIL

Pedidos »» > reembolso postal
Caixa Pnslal iu 4306 - IU*
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1 O Bairro do Fonseca é um Atestado do Abandono

a Que Foi Relegada a Yisinha Capital Fluminense
Reportagem de Antônio Ferreira Paim

A \Umu i. *Hm n-...fi.i»i. * • PÉWta '"¦ '¦*"" a
• «m,,i» 1.1.1..i(>»i ti« um a*» ! i.<«t„ im ptn * IM dw t»ll«»
m*u MPMMi Mnw a* Ut" ; d*». *•'**** it **?»» Mrtnái ••
Uft4 a tun,*.» .Ha mm ****** [WSStSÊS * ***** MlfMMMt iÉM
a*. «*.*.1. »» "*i. A* **»»• UM» A» BM»t«* |tii.,.u <»

PAGAM IMPOSTOS E CADÊ A ÁGUA? - RUAS SEM fly^Õ»g!g ES
CALÇAMENTO - LUZ ELÉTRICA QUE SO» PODE SER *«;¦<
UTILIZADA DEPOIS DAS DEZ DA NOITE RESPON-

Vfto Jseifado nfm«""!¦». «»'« pc-fo i*\n *,Ai ite* *m dt*t d*
Ht 4 a ***** toai td» a\**it*eimt*it* 4aa*a v*r* *** mwadt***

ia» fmtatimidadtt da tua dm relhaáai

,tuii..i«,i».« • r«H«m*«i« Mll
,„, (-,-ht... mui» ft« MMni<
tt" Hmi*t*t*m • tm^m* >Uja» m
,.. n»<i...» *m imd* i-»'" **'

"ako 
ii * i7>~5¥í * TEftÇA-remA, 7 d» )Are:mo d» w?

Irge que sejam respeitados os direitos
do proletariado de Volta Redonda
;-xwMiuando^a wi* cspius Atentado» K Conítítuiçiio Fortalecer o

«b*tt4*M m %*» *• «ii. »mi» » a •
I •l,l!«l ll«l.in.«l.«

Ali laaut »iu«tiu»i ¦ ii.U.ii
\>rlliiM tUltf» Ilatttátaf ia

t'*,l.tma * I* Ht*--» dc It * .¦¦» M t
tal,* n*,*t,,\ea) *> mtt r#nl«nl*a»ti>
U tft. . ¦ -,1.1.1 a t',e**,,;a A»

mini SA r.triMi! parar»»
4* «i.u i' 'i - out». i • '"m •¦ *.-*¦•

V*l* («f|MI» m» ,'ta» j.fe.Llftm« •

iiHrtirvr » i«l iiiu»,*-. («ttt n»e
M i!rír,.t,l»m A uu.|i..|. ¦,>.'

tnláo *%*»» (ttriflu M » «*ntlnl#:
— II» 1/4* ..-.'•»a tvUnu* ww

*t%m. ***, t»m nln dl*» d* chti -
>» t .;u- Ml ', -•- %*l* <l!''."-t
• «¦« *v-.i m ttteittrttn A» no**.

nHMt.f.tt qpr tft nvranr.
aso» a rio

Nla naa dtndo mal tem a Im#i
pvtfttnta*. ,'iui!' tubtUnl* Ao*
letUtAem f»l na» rottUndo a* pto-
Mifflii it| ! mi I ...Il pnuoM
¦ju» ali rnltlrni r*t*t*A** *» mal*
ramplHa abanftimo -*..*.:- qtt*
lata aqui «i» uma «Itnplra pirada'
— nllrmou I .,nl.,il-r|.« mill»»

httlorU» ds fAJnblo n*tr« d»

indicato é o que devem fazer o» traba-1 ^^."nintuuml mmm »
Fala à no.fta reportagem 0,^*^1^™^

«nn a abailr<tmrnU .li[ai IX*
lhadores

Legislativa Estadual

19 MaranWU». Mer rinfleti <!*
<VÚ(a R*dond* a e*nd!4»U> ft
•Ãl^jnbKla UfUlaüta B»!*du»".
m "c;T™w'n;«^»u,!*« operário Benedito Maranhão, que o pro-
«.«•..ur a nm «k *»r a*ia»ci- letarlado da Usina levara n Assembléia
m* >' <• «<m* a nt» priifto wii-
Herda. :«*ntein«\!a n«.i»la tí-
dfct • qu» eanititui mau nm*
<•». riotatolM a d*«ir«peltoí ft
Co.v-ví^i nua tftm earaewl-
mr. ¦ o iofèmo fto Cri. ItUftO
tMi-s. rtnomado ftu<l»ta qua ••
r»<wtra * twnía da intamtóo-
rla flumtnenM.

:ío dia « atftww do* opmílM
4# Bitldoi da V«'.n» «olieltaram a
pp *eaça do tmx Vder no local
oa.** itsídmi a ílm d» «mitatar
o e»Udo de penúria em qua *•
tnconlram. No dia imfdlato. o
candidato a dí»putado «itadual •
um do» membro* da Cosiümíj
Sltuileal erwamtad» da traur
doa lnt*rt»M« doi UabathidoiTi
que íoram p»U>» na nta. eom-
putetti ao» tarraeóM • att fo!
«n«ratr»r oa loffte» »p»e»d&i
poa.«e nfto narta eamlda: crt«r,-
çsa doentiti e alpina do» dem!-
tidoi. «cem taSdof do hoi^taí.
•em poder con«egutr qualquer ea-
pede de trabalho.

•tta . *•* ' ..ni.-ti ntM. allnii lr(»
t -•¦' ... at* ¦• fnwlroa ÜBIMa, »»•
*l*i»A* ftt »e«>rd« co«» a -tonrot-
renda", »»»m t»*r uma txptt*.
tia «na. qorr*n4o »* rrfrrtr A
jtiii: 1-U qaa tmrtefx aeu».

Na pato <,*>*¦ nunr» »«-ou tomo»
enronlrar mulltrrr» * ,ii»..'»«
rnfhenda »• »u»a Ula». Ant«-t
miama df i>« dlrlttmto» » qiul-
im-r dita». perfunUram.itei a«

« («irada A* aatmaêa ****
!-,„*.< uuu. a - !•'¦

MtfMNi * «i»4»nl* *** «*«»

DER AOS QUE NAO CUMPRIRAM AS PROMESSAS &SWÍSÍSJ**?
VOTANDO NOS CANDIDATOS DA CHAPA POPULAR SÜT^IS?JS*£

*m i«r«» anil»»» ***** **i* *****'
i«l • ,.i„.»««i.<u a« «•* "'
mn m iwm #•« qw •• »U«

l,„.i„mhiuw.n 4til |»r* *»
UdM» 4« Tf*»"*» »a Iw«i>>iJihI,«
MMUtawM * **t*tmt*A* d* ttm*
llltutMl.,*« K»# B«» f*»* f«*«**•'
d* .- '.'.I 1. ,'¦¦•*' ***** ****¦**»

di Aitwida tt d» n».»»!».. *»
,i-Hi«!» mu Inwftiph a *'•»
»<wda «U# l*w «*M»««I» ItMM
n*» .11»! tnatm****; p—ti* NM
,ti.» da »a| ti» un. t*ltm *******
dem a*» »t«*ii-»<» • »'•¦'""'

-CAI»» A âODAr
HaMnda a Ud«l»a d* f »*•«»»

riud», tm ramfwinhU da M"
.ItulKíl faxlio.l I 11-11 ¦ H»:il«l.

I- :'.a\*, a.t , ft* 1 »l:'.»l'lí» t '*'

UM* * Arpuisd» «ud*tl na
I tt»|.« |-..;,»1», t ,,ur Itmaam BU
I.:. tinitiladn. a RO»» ir(K,ilai«m
(ot tiwonliar U na alio, da tba*
f.».u rnua doa rm*;*». inunwfoa
fí".u. * truhnii» piocarand*
r«f»Miutr um po«ío ilnui lloa 1
ptat-em qu* atl r»l»l»m aprlU* drl»
.-!... ahtrln». em .In.nli ii-li»in-
•• i;•..,.; .- a radrada.

t'ma «ala lm«n»a lm.!' imdt *
ra* * "."» »-tii.'"> Inittrada da
-...- '-!>>ii.... t*m*èt iu- ciHta
da ivi.U d* «ua rtil. . t. It.ti

¦k*'* amjMi°' *)sféaws»*f 4fe W ^^/^^^w*.^5^'^

itet^í&í
Sêt ptorirnldodet dt um poço, a *m*a tfpt*tag*m palttttmt ttm meeadmtt do roatre*. em com-

i-jf.Kti do Uder ilndleal /TüBilnewe Taichoel ÍTlidío OsaíeM. «ndidoto a depufaáo nfadaal.
nassêa* !¦—!¦ m da* «ipiabaelda l*Mtt4ada. O tt. Almlr Vil»-
da nu olklA. Uradflra *** um \ itiwi d* Alm«td«- runrltntrlo pa-
IJ «noa. irtnpr* mofou n»nttfU I blleo. e i|,|., ..u it-n n.li , t;.f »
halno. Admirada rla t i¦ *• ** ] partir da llmpiut nAo Ha '-i
dem»!» rom a prrarnç* da '.¦¦:¦- !•> aljumaa raaa» r»l»ltm
..ili.Ui ruqarll mn» qur aa ***• \ ftmtá t r«U «lluatâo prtdu'* 't« .t» ,. , 5n..
loildadra nMjurf«-ram. a» rnlâ- j mullo» »«*»¦ Ittlalou ito» ealro»
ri.*..m-* nio tt lli«T*m rtprnir. í (alo* que raradrrtuira • thanda-
Não tu lu> naqurtr* rrranlm r a na que a admtnt»U*cto publlra
Ur»|tada qur m> arh» pendurada j drdlra ft Capital t * '¦ ' - *— mu

«rama» • nato atnhorla. Suiptra
t*m athttda» anl* a itaaaa tt*S*
Ilta • íltrratn frulu» ramo a dl I
t'-. • ,,tt'M *>'¦¦* a qut «IrA ram
om no» o proprlrUrlo drnaa Itf-
ra»?**. K*p«l»Ao. aumrnlo dt ala-
guri eu outra rotu qualqurr. .Ha*
i.'tti apenaa qut nio ttrfta mr-
lharia». pofqut Ulo <è »li*\t\ da
-rt>-.iri.i'. t da ato ¦ i.- i' ¦'.'
do «ula. renarlrnrU qut adqul-
rem r«m •• durrui d* «Ida dlàrlt-

Dana Maria AtuatU. arnhora
nr mrla tdadr. cora um Imço na
rabre» e ttunde um i«-«llda Iode

Oíepiitado Osvaldo Pacheco esteve
dominao ultimo ei Caxiasíi

num do» pettt* — a'lrmou tte» — ] ntriplo» (lumlnit»**» p*r* rnlia
fo» «alocada prlo» próprio» mora-, referir-» a» pro«tmaa rtrttór*.
dor«. filoa o» parlid» qur Indo pr»-1

íonuratn no» Umbtra qor. porjmrieram n*a «roptnu d», tltl-
f»IU dt i.»>.-•¦•*' ¦¦ -¦ hlitmlra*. a ! í^« pa»ada. t Irmlireo o nomt
KUríuda d» rrdemUut loma t>»- I do» q»t ntpiram a aulanamla p»-
nho na» Pro«tml4»d« do po<a. ra a» Capital, da U«^ut>llf * t d«
lle»ta forma »uj*m I «lua qut ft lUlado». r«»« a «miro» rounln-
wllllrada para brber t ptr» a» pl«. Rrfrttu »t Umtwm a «B-
tiulr»* nrftMldadfa dt lodo» a* «raa alltade* reacionária» do par-
qur maram naquele »eior do balr-' lido majoritário e a isto wt»

centos:
— Na dia II e povo preetta aa-

ber eacolhrr o* «eos rrprwentan-
Ita. üt*U ano de Uda parlamen-

nnteri. drvle que * o uni
realUe ao» m«iw»» w» chu-

Achando roullo ptdlr enca-
namento. uma mulata alia. pf«

orave DEsnravuro
a* cx>NffrrnnçAO

Proneguindo era tet» relato, o
dlrlfente sindical Maranhfto fa-
Vm-nc« da co:ivocacfto lmwüata
que dirigiu a todo» ot demitido:.
com o fito de reuni-lo» no Sln-
dlcato para constituir nma co-
mlofto encarregada de a» enten-
der com a direçfto da Cia. a fim
dc extslr de!a o cumprlmen'0 da
lei.- a efetlvaçfto daa Indcn^a-
çôe». Cajo recebMiem mais ua»
negativa, a dnlea salda era en-
vlar a estn Capital algumas co-
ml»t6es .s proteetar perante os
Jornal», a Câmara, o MlnUtro do
Trabalho e demai» autoridades,
e conseguir auxilio financeiro de
tcJos ot que ali trabalham.

EutreUnto. a est* altura doa
rcjnteclmento». um guarda da
Urina lhe deu toz de prlifto. Co-
ira. e negns»« a atendê-lo. os-

• Jribsdo na nossa Carta Magna.
vl;rr.u mais trt» guarda» que o
agrediram e tentaram levft-lo ft
forta até uma eamlonete parada
nat- proxlmldadçs. rrustado»
mais uma ver o» seus objetivos,
foi trazido ao local um camliuUo
• 'induzindo 18 guardas da Cia.
Siderúrgica Nacional.

— Fui entfto forçado a me en-
caminhar até * delegacia onde"prestei 

cieclaraçóe» r--r» um ln-
•que.-lto administrativo que dlisa-
rani estar instaurando. Entre-
jtanto. durante o tempo em que
Ssf-craro tentando me prender,
expliquei ft mau» de cerca de mil
operários que por ali te «glome-
rou- porque tais fatos ainda ocor-
riam cm nossa pátria. Refertme
ft ....portancla das próximas elei-
ções para a consolidaçSo da de-
mpcracla em nosia terra, para •
esmagamento dos restos fascistas
ainda enqulstado» no aparelho
governamental que assim aten-
tav.-.m contra a nossa-Constitui-
çfto.

Durante o período em que ei-
tive detido — prosseguiu — dl-
vçrsas coml^6cs foram ao looal
protertar e inclusive deram os
passos ncccrsa.los para a muüia
llbertflçáo. Vale esclarecer- que
demoraram tanto a conseguir me'arrastai 

preso devido ao» protss-
tos da massa presente.

.LEVANTAR O SINDICATO

[i .Itegititrando o seu protestojua-
—4^-a-mtervcnçâo da" policia da

, Usina nos assuntos da vlda do
proletariado quando na cidade.
tentando cercear a liberdade dos

O operário Benedito Maranhão, que o proletariado de Votfd
Redonda elegerá deputado estadual, quando falara

d notta retyortagtm,

local», aos bojpltals de Vasiou-
raa e de Volta Redonda e nfto

trabalhadora atenunto aaabn,
duplamente, contra os teus dl-
reitot assegurados em lei. o can-
didato do proletariado de Volta
Redonda noa afirma:

— 8o oe demitidos encontram-
se ainda neita illuaçto a«rade-
çam ao traidor da c'.a**e opera-
tia. Anionlo Friza». expulso da
direçfto do Sindicato em out. .ro
no ano findo e do itu qua-
dro toelal em Assembléia que rea-
Utamo» no dia 33 do mfta pas.
isdo, por haver dado um dei fal-
que no scu patrimônio, orçado em
corca de 90 mll oruselro». Para a
direçfto da nossa delegacia sindi-
cal 0t companheiro» elegeram a

»f vieira Brasil, ..». mrre-
cer ele * confiança do proleta-
riado do Volta Redonda.

***M uma pauí* para acrescen-
tar:

— E' faeil imaginar a sltuaçfto
em que »• encontra o noiso or.
g&o. A delegacia nfto tem di-
nhelro para saldar no prdxlrao
dia 10 a 1.* letra do edifício que
para ela mandamo» construir.
O Sindicato deve A» fsrmaoiu

pode manter o de Sfto Jofto doa
Campoi. Em que tltu-çfto fica-
rfto ie abandonarmos oa com-
panhclros que ali te acham tn-
tentados?

Para finalizar — prosseguiu —
quero apelar para todo o prole-
tarlado de Vo:ta Kedonda no
sentido de que relon. o not»
Sindicato, poi». com ele con*
seguiremos o respeito ao» nosso»
direito: a indeniuçfto aos que
foram demitido»; a reparaçfto
da manobra conutlda na concet.
sio do aumento de lalftrtoi en.
fim. só atravé» dele evlt-- <»
que ae consuma a ameaça que
paira sobre 4 mll doi que traba-
lham na Ozina e que, segundo
Insistente* boato», sírio demiti-
dot dentro cm breve. Sô atn-
vés dele conseguiremos fazer
com que sejam atendida» as nos-
ra» reivindicações, fator Índia-
pen-avcl para que todo» trabA-
lhemoj cm prol do suoesio da
Urina que é a viga mestfa da
nosia lndepcn- i jconômfcv

... ,. m ,. .j *. detí-nlco» e mando um atentai ur *à »lu qorm prwla e quem
PcrtlCipOU «aS diversa» festividades ali ! vermelho, nm dtt: *»« todo t* .tlJ.., pmi». O* que aqui moram

• • !_• JU_a 1 pado. rom uma bomblnha. llravarealizadas, em companhia do candidato aj^J^..,
deputação estadual Edgard Leite Ferreira

Dsndj cumprimento fts reto-
luçftea doa Pleno» doa Comitês
Nacional e EítaJual. o P.C.B,

«Ibrantemtnte aplaudido*. A
fetta decorreu num ambiente de
grande alegria t fraternidade.

em Caxiat vem procurando criar j tendo se encenado fts primrtMs
norat fonnat de propaganda ¦

Incentlvanio-a e levando-a ft«j
masaat com a audácia caracterli-'
•'..\ dot comunistas.

Domingo último, dlvenaa lnl
eletivas foram levadas a efeito,
com a pretença do deputado co- j
munitta O»valdo Pacheco e do'
candidato ft dcputoçfto e»tódua'
Edgard Leite Ferreira. A pr!-
meira delas fot a reallzaçfto de
um grande churrasco que decor-
reu num ambiente de grande
anlmaçlo e contou com a pre-
Itnça de ceres de 500 -,.•••.¦••

Tendo feito uma palestra du I
rante o ehurrarco. o candidato j
Edgard Lelle esteve presente ftt
Instalaçfto de um Comitê que lu- |

hora» da madrugada.

SAIJER KSCOLHER LEGÍTIMOS
REFRE» ESTANTES

De volta, novamente na ratra-
da principal da raa dos Telha-
doa. a notta reporta(rm pttr»-
troa eom outro antlj.0 morador

— A lur que temo» aqui U* ptr*-
Ia drpol» da» Art hora*. Anlt*.
temo* que uur ,,.,,•.¦•,-. Hft
quando iodo mundo t*»tí» dormln-
do r , ut a luiufni tabe.

OM i.u ira que etlata apa-
nhanda >{ua nm Inlrrrumpe para
diier:-N.-i toda» aqui rm rima ;••:*
t,v* tmpmlo dágua"'.

r&r a* mfta» naa cadeiras •
prrfiinta:

-Cad* a a rua?".
Outra» pe«»4> prr*enl»^ noi

Iraram-na» aa »-on«equrneU« da
Ulta de t-»(,,ie, .;.-. ,i de «« ira'
tar dr uma tona urbana. A terra
nio abmrie t» «teremenlo» r o»
•etiduo» rwurrrm pela rua-

Ette o abandono a qur eatft rr-
•aberto «w-olher áquei™ que eo- I Ufjdo aquele bairro- Idêntica ft
nhrçam aa n»*«a ne*rmldadr» 11 s vltuaçfto de oslraa renlrm pa-
qae Imham Iradtçio de luta em j pulo»»» de NltereL A* promr»aa
beneficio do povo. I frita* ftt tetpera» da» rlriçée» pre-

Despedindo--* com um fe^io lar- Uldenrtais nfto te rumpriraa. E
~-m- ln» dia 19 o povo fltimlnen»* tal

Os Ex-Combatentes u seu defensor
Por Zilton FONSECA

Remontemos ft época dos afun-
ciumento* dos nossos navios para
acentuarmos melhor o que dese-
jamoa deixar frisado aqui. Rebon-
temos pois. paiaecmos a nossa
idéia até Ift. O que vemos? De-
rena* de navios nossos afunda-
dos. Jogados 4a profundera* te-
motas do oceano.

Quem de nós nfto se rt-corda dos
tarft para levft-lo ft Asiembléu afundamentos que mais nos ft-
Eitadual, funcionando no tíalrro caram gravados precipitando os

,de Itatiaia, sob a preíldencla do, aconleclmentos que nos levaram
tr. Benedito da Silva.

A» 20 hora» fot iniciado um
grande baile popuar. tendo dln
gldo a palavra A grande ma«sa
pretente. pouco ante» do seu lnl-
cio. o parlamentar comunista e
o candidato dn "Chapa Popular

Confiam nos vereadores do povo
para o êxito do próximo Carnaval
As escolas de samba esperam que os futu- l'ZnTXZ\C%£e
ros membros do Conselho Municipal tudo %%%$£ ^J^Zo
façam para aue a festa máxima do povo «jam os comitês populares de
- ,. ,, . D. Vaz Lobo e Madurelra. Amigos
honre as tradições carnavalescas do Kto raeua moradores«m iraja, vicen-

r* **¦ a_ A _*_ te de Carvalho, Madurelra, Ben-— Falam a nossa reportagem o sr. Anto- g 
°elbclro e v^ ^^ nlém d05

nio dos Santos e a srta. Doraci de mAssis, "«^^^ÍSSSa
candidatos a Cidadão e Embaixatriz do popular todos os dias cstso

- . | m* . m guardando os «eus votos para mim
Samba do Carnaval da Paz

Compareceram ontem, ft nossa
redaç&o, mais dois candidatos ao
grande Concurso do Carnaval da
Pais, instituído pela Unlüo Geral
das Escolas de Samba, em com-
binaçilo com a TRIBUNA POPU-
LAR e destinado a escolher o cl-
dadão e a embaixatriz do samba
do Carnaval da Paz de 1947. Tra-
tava-se dos candidatos da escola
de samba "Prazer da Serrinha",
Antônio dos Santos e srta. Dora-
cl dc Assis.

Antônio dos Santos velo acom-

panhndo do festejado compositor
Líiurlval Ramos, autor do samba
"Cavaleiro da E-.pcrança" o dls-
sc-nos Inicialmente:

— O Concurso da Tribuna e ds
UOES velo mesmo a calhar. As
escolas ainda nllo tinham perdi-
do o entusiasmo pelo grande des-
file do Campo- de Silo CristóvSo,
quando tomaram conhecimento de
outra iniciativa também gran-
dlosa. Lft na Serrinha reina
grande animação pelo Concurso
e esperamos fazer boa figura. Jft

MMPAIU ELEITORAL
UO PARTIDO COMUNISTA DO BRASIL
COMÍCIOS — O Comitê Metropolitano do Par- As 20 horas — C. D. GÁVEA — Rua Camlnoá —

tido Comunista do Brasil, de acordo com o nr-1 Oradores: Octavio Brandão e Lemme Júnior,
tiyo 141, parágrafo 11 da Constituição da Re-
pública levou ao conhecimento da Divisão de
Hollcia Política e Social do Departamento Fe-
deral de Segurança Pública, a realização de cp-
miclos em locais, dias e horas abaixo dlscrl-
minados:

HOJE — DIA 7 DE JANEIRO
A: 19 horas — C. D. IRAJA — Praça Vaz Lobo

— Orador: Luclano Bacelar Couto, candidato
a vereador.

As 19 hòrds — C. D. MADUREIRA — Largo de
Madurelra — Oradores: João Massena e Ester
dos Santos Ro<iue, candidatos a vereador.

As ?,0 horas — C. D. NORTE — Praça Sachet —
Oradores: Aldenor Campos e Ester dos Santos
Roque, candidatos a vereador.

As 1!0 horas — C. D. LAGOA — Rua General Po-
lidoro, 155 (Conferência) — Orador: Letelba
de Brito.

As 20 horns — C. D. NORTE — Praça Barão de
Drumond — Oradores: Arcclina Mochel e
Homero Mesquita, candidatos a vereador.

A3 'JO horaa — C. D. CENTRO-SUL -- Largo do
Máchndo — Oradores: Agikb Barata. Aparicio
Torblly d Speiicér Bittencourt, candidatos a
vcr.aüur us dois primeiros c (..mcydato a su-
pkute de tonador o último.

candidatos a vereador.

AMANHA - DIA 8 DE JANEIRO

As 17 horas — Célula Pedro Ernesto — Praça da
Bandeira — Oradores: Campes da Paz, Heloísa
Prestes e Carlos Fernandes, candidatos a ve-
reador.

As 18 horas — CÉLULA PEDRO ERNESTO - Rua
Ltcinlo Cardoso -¦ Oradores: Lia Correia Du-
tra e Carlos Fernandes, candidatos a vereador.

As 18,30 horas — C. D. ESTÁCIO — Final do
Bonde Santa Alexandrina — Oradores: Cam-
pos da Paz, e Heloísa Prestes, candidatas a
vereador.

As 20 horas — C. D. NORTE —- Praça Malvino
Reis — Oradores: Arcellna Mochel e Slnval
Palmeira, candidatos a vereador.

As 20 horas — C. D. LAGOA — Rua Real Gran-
cleza com Mangueira — Oradores: Letelba de
Brito e Valdir Duarte, cnndidatos a vereador.

As 20 hora.s — C. D. MADUREIRA — Praça Quln-
tino Bocaiúva •- Oradores: Pedro de Carvalho
Braga e João Massena Melo, candidatos a ve-
reador.

Altatniro G. Santos, por Pedro de Carvalho
Braga, Secretário Político,

e para a Doracl
E prosscgulndo:

E' por tudo Isso que confio
na vitória da "Prazer da Scrrl-
nha" no Concurso do Carnaval
da Paz. A nossa turma estft com
multa força de vontade e Isto faz
acreditar que o Concurso dè para
a "Serrinha" o mesmo resultado
que ofcreceu~õ"dêsnie de São
Cristóvão.
UM CARNAVAL IGUAL AOS DO
TEMPO DE PEDRO ERNESTO

O Antônio tem razão — inter-
rompeu Doraci de Assis. Nós, da
Serrinha, não queremos perder o
primeiro lugar e vamos disputar
este Concurso da TRIBUNA até
o fim. Espero arranjar alguns
votos para a escola com os meus
companheiros de trabalho da
firma M. M. Gomes, os quais em
grande número sfto leitores da
TRIBUNA POPULAR.

Voltando a falar o candidato
da ecsola que conquistou o pri-
melro prêmio no desfile dc 15 de
novembro, declarou-nos:

Aliado ao interesse que o
Concurso do Carnaval da Paz
esti despertando entre os asso-
ciados e componentes da Serri-
nha, está o interesse pelo c£.rna-
vai. Esperamos que este ano
possamos fazer um grande íes-
tejo, iguais aos que fazíamos hft
alguns anos atrás, no tempo do
grande prefeito Pedro Ernesto.
Pensamos assim, por causa das
eleições para a Câmara Munici-
pai, no dia 19 de Janeiro. Acre-
ditamos que os futuros vereado
res, mesmo que o Conselho Mu-
nlclpal ainda náo esteja íunclo-
nando, tudo façam para que te-
nhamos um grande carnaval.

Finalizando:
Precisamos reviver os grandes

dias da praça 11. E não haverá
| época melhor do que esse ano,

cum ndo comemoraremos a Paz e,
certamente, a vitória do todo o
povo carioca, dos morros e dos
escolas dc samba, nas eleições do

.dia 19...

razoavelmente ft guerra?
Quem não se recorda do afun-

damento simultâneo das navir-s
Itaglba, Aníbal Benévolo. Arara-
quars. Rio Branco e Bacpcndl'

Quem não se recorda dc que o
último desses navios transportava
daqiü para o norte unidades do
nosso glorioso Exército, que foram
fria e eelvagemcnte metralhadas
depois da submersfto do navio,
enquanto que a qulnta-coluna
indígena insinuava ser os mes-
mos afundados por nossos tlla-
dos?

De tudo isso nos lembramos
sâo acontecimentos que moram,
fixaram residência no coração dos
bons brasileiros porque são patn-
monlo cívico da nação.

Recordamo-nos também c com
que ardor, com que carinho cua
que dedicação, com qu.j slncerl-
dade do papel c.cstacadj da nos-
sa gloriosa F. L B., honru, ç!r.
rla, patrimônio civlco do uma
Nação que possui um Exército
glorioso. Exército de Benjoir.ln
Constant, Exército de Floriano,
Exército dc Prestes.

Tudo isso está bem vivo para
nós, tudo isso ainda não ss upar-
tou da nossa mente assim como
também — e com que tristeza
nos relembramos, justamente por
serem brasileiros — ainda temos
bem fixo, os gestos frios, nssas-
sinos, brutalizantes, ignóbeis, dos
fascistas que- assasilnaram-aque-
les nossos bravos patrícios, sim,
porque eles com a sua malslnnda
qulnta-cpluna a p o n t aram os
nossos navios aos corsários na-

*lstas e ainda audaciosamente
procuraram de todas as maneiras
fornecer informes ncérca da or-
ganlzaçfto da nossa F. E. B. Tudo
estft bem nítido...

Hole, temos uma Assoclaçüs 4c
Ex-Combatentes que congrega
todos aqueles quo lutaram pela
nossa llbertaçfto. Pracluhas C
marinheiros, uns e outros, 'ntrê-

pldos lutadores tém a sua orga-
nlzaçfto mfttcr que não tem dei-
curado dos seus lfdlmoe direitos.
Por todos esses desprotegidos cn-
tregues ao léu da sorte, ela tem
lutado com todo o scu vigor com
todo c afinco c com toda «. de-
dlcação que caracteriza or teus
dirigentes a despeito das barrei-
raa por vezes Intransponíveis que
tem encontrado.

E, afinal a quem devem o» Ex-
Combatentes esse trabalho gigan-
tesco? Ora, a Pedro Paulo de
Sampaio Lacerda que hoje pelo
seu trabalho grandioso, constl-
tuiu-se num simbolo que futura-
mente serft devidamente visto
como deve ser. compreendido e
amado por todos os brasileiros,
porque levantou o nosso principal
e grande marco cívico.

Sampaio Lacerda, é candl-
dato a vereador e como um preito
de Justiça e dc gratidão devemos
nos os ex-combatentes fazê-b ve-
reador. Todos nós sem exteção
devemo-nos unir, tanto faz ser .-
pibcinha qi.H combateu no íront
'.ipllano como também os mari-
r.hclros das nossas gloriosas ma-
linhas mercante e de guerra que
emprestaram o scu apoio a luta
contra o nazl-íasclsmo. Todos
portanto, unidas, coesos para a
luta. Façamos Sampaio Lacerda,
vereador. E' uma questão dc
honra.

Recorte esta colaboração
compa nhejrp__ex -combatente—e
passe-a adiante o outro teu com-
panhelro. Se assim procederes
estarás emprestando o teu cs-
forço á vitória do nosso candi-
dato.

to. roo'lrou-nn» o bairro abando
nado e ennmtnm aa roa» qoall-
dades naturais. Ut coeso o ell-
ma por lodot reconhecido como
brnttlco ft taode.

UM S1ERCADINIIO PARA O
rONSECA

De volta ao Largo do Moura,
num irupo. f-ii un.•-, a .i-.....-
troprlrm t habitantes da localh
dadr. l'n» e outros falaram ft
novia reportagem da nice»ldadc
de se ronstmlr um rotrradlnho
«II no Largo para atender is ne-
ff*Mdailr» do* moradom do Fon-
uca. A Idéia agradou Imraso ana
ltnprltui

Um dos popular™ rmimtrou-no»
i-ni.iii oa mmadlnhod existente*
noa bairros de Santa ü- ... Ira-
ral e Barreto, como ijuc para re-
forçar a idéia.

Outro dm que ali estaram apon-
too-nos a* font*^ Ar abaslrrl
rn.-nl,, do* qur vlvrm na rrcliili
de/a. lluas barrar ¦ :.• ra.

ter oportunidade de drmoiutrar
rxpciifnrla adquirida nentes oi-
tlmo» tempos. Nfto errarft outra
m. Dando o» ***** voto» a<w tan-
dldaltn da Chapa Topular. aprt-
tentada pelo Partido que ttn
orna Uo trande folha de «errl-
to« i •-•'. .¦:. ¦ ao perto, et Partido

i ..itiiini-11 do Bratil. o» tubüan-
tro de Niterói rttarAo conrorren-
do para a «oluçAo drstr» neun
mais prementea problemaa, para
a nr(;.«irJo do rMado dr mKflIa
c abandono rm qur ** enronlram.
graças ao descato do» que ate •
pimente llverr i a rwponsabltl-
dade da ..-imu. i.....iti publica.

PELA INDEPENDEN-
CIA E PROGRESSO DO

BRASIL,
VOTAi NOS COMU-

NISTAS
- ¦twi^'MlS<VW^>^>»»^^V^^^^^^^^^M^1^"*'

Cem > a Cruzeiros
Para o Carnaval da Paz
Palavra de ordem da UGES lançada,
ontem, na sede da Escola de Samba "Lira

do Amor" — Entregues os prêmios da
Escola de "Paulo da Portela" — Além dos
diretores da UGES, compareceram Pedro

Motta Lima e Vespasiano Luz
Pedro Motta Lima, Vespasiano prlas e outras coisas mal-. Mas

CONCURSO DO CARNAVAL DA PAZ

Voto para 
"Cidadão Samba" do Carnaval da Pax

de 1947 em

Da Escola de Samba • •

Nome do votante

CONCURSO DO CARNAVAL DA PAZ
\,VUWWW/

Voto para 
"Embaixatriz do Samba" do Carnaval

da Pax de 1947 em

Da Escola de Samba

Nome do votante ..

PARA A VITORIA DE JOÃO AMAZONAf
E 20 VEREADORES

VITROLAS
Pede-se emprestar para a Campanha Eleitoral do

P.C.B. O Comitê Distrital Centro responsabiliza-se por
qualquer avaria que a máquina venha a sofrer.
RUA CONDE DE LAGE, 25 — TELEFONE 42-0630

Responsável: Brant

Lyrlo da Luz, Servan Heitor de
Carvalho. José Calazans e a re-
portagem deste Jornal oompu-
nham a caravana que visitou do-
mingo último, a escola de sam-
ba "Lira do Amor", a ílm de cn-
tregar aquela agremiação o*
prêmios a que fizera Jús, no me-
morave'. desfile de São Cristo-
váo.

A' sua chegada a caravana foi
recebida pelo presidente da*csco-
Ia, o sr. Paulo Benjamim de
01ívcira7- o-popnlaTr""Pãulõ—dí
Portela". Lo;ro rispols, foi o:?-
recido aos visitantes um iticulen-
to angu á baiana, findo o qual
os componentes da escola "Lira
do Amor" evoluíram no torrei-
r apresentando Inúmeras cria-
ções da escola. Destacamos um
samba de Orlando Oagliastro e
Lourivai Ramos, intitulado "LI.
berdade" e dedicado ao senador
Luiz Carlos Prestes. Cerca de
uma hora durou a exibição dos
componentes da "Lira do Amor",
durante a qual Lourivai Ramos,
co-autor do samba "Cavaleiro
da Esperança" fez varias lmpro-
visões saudando Pedro Morta
Lima e Vespasiano Luz. oomo
candidatos da "Chapa Popular'
apoiado» pelos sambistas, a Ca-
mara Municipal do Distrito Fe-
deral.

OS AMTGOS DE ULTIMA HO.lit
DOS SAMBISTAS

A solenidade de entrega doi
prêmios foi presidida pelo pre-
sidente da União Geral das Es-
colas de Samba, sr. Servan Hei-
tor de Carvalho que, logo de lnl.
cio, cedeu a palavra a Pedro
Motta Lima. Este nosso compa-
nhelro falando em nome de Pe-
dr_? Pomar que fora cspeclalmci)-
te convidado, saudou a "Lira do
Amor" e. em particular, a Paulo
da Portela, seu conhecido de hft
12 anos. Motta Llmn recordou
on tempos da gloriosa "A Ma-

os tempos sáo outros e os oom-
ponentes e associados das esco-
Ias de samba sabem perfeitanien.
te distinguir os seus verdadeiros
amigos. Calorosa salva de pai-
mas assinalou o término do lm-
proviso de Motta Lima.

Entregues os prêmios; uma es-
tatueta de terracota c um vidro
de finíssimo perfume francês,
Paulo da Portela recebeu-os cm
nome da escola e entregou oi
niesmo£jRo__auiQr_.do-enredo da
escò*ã7irpõpular "Caboclo" e a
Lourivai Ramos e C lai. Ga-
glla.stro, autores do samba "Ca-
valeiro da Esperança". Num
gesto que bem caracteriza a geru
te do samba, os três contempla-
dos devolveram os aeui prêmios
A escola, o que valeu-lhes ea-
trondosa ovação.

ORGANIZAÇÃO PATO^
PRINCIPAL DA VITORIA

Falou a seguir, o vlce-prcsl-
dente da escola "Lira do Amor".
sr. Otávio Silva, mais conhe-
cldo oomo "Bolinha", para agra-
decer a Pedro Motta Lima. Os
oradores. seguintes foram Ser-
van Heitor de Carva ho e Ves-
poriano Luz. Este último cn ob-
jotlvo. discurso, mostrou a im-
portancla da organizaçfio para 'i»
escolas de samba, advertindo q;te
não serão dois du três homens
que resolverão sozinhos os pro-
blemas das escolas dr síimba.
E~'es só serão solucionado.' ausn-
do todas as escolas se unirem
f(-'.emente e reivindicá-los a ba-
se desta unidade.

.losé Cal*"73ii?.' Wce.prer-ldi!nté
da U.G.E.S. aproveitou ,i ouot-
Umidade para lnnçar, naquela,
ocasião, a camnanha em prol de
CT --I.MIL CRUZEIROS PARA
O CARNAVAL DA PAZ.

Encerrou a solenidade, o sr.
Otávio SI va que concordou pie-
namente . ii as palavras di
paslano Luz o prr -;'.eu tu?" '»-
y.e:-. qun estivesse no seu alenn-

nhã". em 34 e 35, quando Paulo I ce. para fortalecer a unidade não
da Portela surgia. Focalizou,
ainda em seu discurso, todos os
prob'emas com que se vêm a
braços as escolas de samba, ob-
servando ao finalizar que ás ves-
peras das eleições surgem sem-
pre políticos "amigos" dos sam-
bistas, prometendo sedes pro-

só den :> da "Lira do Anir-r",
ce para fortalecer a unidade não
de samba, em torno da União
Geral.

No decorrer dos animados fes-
tejos de ante-ontem, o "Lira do
Amor" deu o scu grito de Car-
naval.


